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RESUMO 
 
 
A presente pesquisa foi realizada nos anos de 2007 e 2008. Este estudo teve como 
objetivo investigar as ações e relações entre crianças inseridas na educação básica infantil, e 
buscou compreender como elas lidam com os padrões promovidos pela escola, bem como as 
maneiras a partir das quais ocorrem as interações entre elas. Acredita-se que essa articulação, 
entre a maneira como a escola se organiza para atender as crianças e a forma como elas se 
relacionam  com  seus  pares  suscitou  elementos para  alcançar  os  objetivos  perseguidos  no 
presente  trabalho  de  pesquisa.  A  investigação,  de  caráter  qualitativo,  foi  desenvolvida  por 
meio de observações sistemáticas em duas turmas de crianças, com idade entre 5 a 6 anos,  de 
uma  escola  municipal  de  Educação  Infantil  na  cidade  de  São  Paulo.  Embora  ocorridos  os 
avanços na legislação em relação aos direitos da infância, a escola de educação infantil – que, 
por  meio  de  relações  estabelecidas  tendo  como  base  a  criança  como  sujeito  passivo  e  de 
atividades  desvinculadas  da  realidade  social  e  das  especificidades  da  infância  -  ainda  está 
impregnada  de uma  concepção  que privilegia  as  atividades que  preparam para  o  Ensino 
Fundamental  e  as  crianças,  por  sua  vez,  têm  pouco  espaço  para  ações  espontâneas,  como 
brincadeiras e conversas com seus pares. As hipóteses puderam ser confirmadas com o auxílio 
de  estudos  sobre  escola  de  Michael  Apple,  Jose Gimeno  Sacristán,  Walo  Hutmacher  e 
António Nóvoa, bem como estudos sobre a infância de William Corsaro e Manuel Sarmento. 
Palavras-chave: organização escolar, educação infantil, infância e crianças. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




 
 
Abstract 
 
 
This research was carried on during the years 2007 and 2008. The purpose of this study was 
to investigate actions and relationships among children enrolled in preschool programs, and to 
understand how they deal with the patterns prompted by the school, as well as the manner in 
which the interactions among them occur. We believe that this articulation between the 
manner in which the school gets organized to meet the child’s needs and the form in which 
the children relate with their peers has provided the grounds to reach the goals sought in this 
paper. The  investigation,  qualitative in character, was developed through the  systematic 
observation of children aged 5 and 6 in two classes at a public school in the city of São Paulo. 
Notwithstanding  the  progressive  laws  related  to  children’s  rights,  preschool  programs  – 
having  established  its relations  based  on  the  child  as  a  passive  subject  and  on  activities 
detached  from  social  reality  and  from  the  specificities  of  childhood  –  are  still  focused  on 
school readiness activities and there is little room left for spontaneous actions on the part of 
the child, like playing and talking to his/her peers.  The hypotheses were confirmed with the 
help of studies on schooling by Michael Apple, Jose Gimeno Sacristán, Walo Hutmacher and 
Antonio Nóvoa, as well as studies on childhood by William Corsaro and Manuel Sarmento. 
 
Keywords: school organization, preschool, childhood and children. 
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INTRODUÇÃO 
 
Este  trabalho  teve  por  objetivo  investigar  as  ações  e  relações  entre  crianças  na 
educação infantil, buscando compreender como elas lidam com os padrões promovidos pela 
escola e as maneiras a partir das quais ocorrem as interações entre elas. 
O  interesse  pelo  tema  originou-se  de  reflexões  feitas  a  partir  de  minha  experiência 
profissional  como  professora  e,  posteriormente,  orientadora  educacional  em  escolas  de 
educação infantil. Além disso, ao trocar experiências com outras professoras e na observação 
sistemática em salas de aula para o trabalho de iniciação científica realizado enquanto aluna 
do curso de Pedagogia, pude considerar a ênfase dada às práticas de escrita, assim como a 
leitura e a preocupação com  o comportamento e com o tempo de realização das atividades 
propostas, mesmo tratando-se de crianças tão pequenas. 
A escolha do tema da  monografia para a conclusão do curso de graduação, que 
discorreu acerca da organização dos espaços na Educação Infantil, surgiu dos primeiros 
questionamentos, ainda que não de maneira crítica, sobre a influência de fatores, tais como a 
organização do espaço, dos materiais e do tempo nas ações das crianças. 
Acrescenta-se  a  isso  o  fato  de  que,  a  partir  da  promulgação  da  Lei  de  Diretrizes  e 
Bases  da  Educação,  nº  9.346/96,  a  Educação  Infantil  passa  a  integrar  a  Educação  Básica. 
Portanto,  nesse  sentido,  minhas  indagações  recaíram  sobre  o  desenvolvimento  do  trabalho 
com  crianças  pequenas  na  escola  pública  a  fim  de entender  o  que  se  prioriza no  cotidiano 
destas instituições e quais os espaços de interação entre as crianças promovidos pela escola. 
Essa  trajetória  demarcou  o  caminho  até  a  delimitação  do  tema  para  este  estudo,  já 
como aluna no curso de pós-graduação. Ao ingressar no mestrado, possuía como hipótese de 
partida  para  a  pesquisa,  a  idéia  de  que  as  crianças  realizavam  muitas  atividades  que 
pressupõem um “produto”, praticadas com pouco tempo de duração e com grande variedade 
de  propostas.  No  entanto,  o  contato  com  as  referências  teóricas  apresentadas  no  curso  e  a 
redefinição  e  delineamento  do  projeto  de  pesquisa  levaram,  conseqüentemente,  a  uma 
reformulação  da  hipótese.  Além  disso,  o  contato  inicial  com  o  campo  empírico  contribuiu 
para tal reformulação, uma vez que parecia evidente que o mais importante não era manter as 
crianças ocupadas, mas sim sob o controle e a supervisão do adulto. 
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O presente estudo insere-se na linha  de  pesquisa “Escola e Cultura:  Perspectiva das 
Ciências Sociais”, do Programa de Estudos Pós-Graduados em Educação: História, Política, 
Sociedade, especificamente no projeto “Organização Escolar e Práticas Pedagógicas”. 
De acordo com as idéias apresentadas no referido projeto, acessar a escola por meio de 
pesquisas que envolvam a investigação de diversos aspectos da organização curricular e das 
práticas pedagógicas auxilia na compreensão de sua função social. Como ressaltado no texto 
do projeto, esta temática ainda é insuficientemente debatida e discutida devido ao processo de 
naturalização construído ao longo do tempo, que favorece a estabilidade da escola. Ou seja, os 
modos  de  organização  do  espaço,  de  apropriação  do  tempo,  de  como  as  relações  se 
estabelecem  no  ambiente  escolar  são  vistas  como  naturais.  Faz-se  necessário,  portanto, 
investigações  que  contribuam  para  o  aumento  do  debate  e  discussão  acerca  do  tema, 
favorecendo  a  desnaturalização  do  olhar  em  relação  ao  âmbito  escolar  permitindo  a 
construção  de  novos  paradigmas  e  promovendo  a  possibilidade  de  mudança.  Desse  modo, 
considerando que as formas de organização e as práticas escolares interferem e, muitas vezes, 
são determinantes nas  ações das crianças, buscou-se adquirir compreensão sobre a  maneira 
como  a  escola  se  organiza  para  atender  as  crianças  na  Educação  Infantil.  Como 
encaminhamento inicial,  após  a  delimitação do tema, realizei a  busca  de  estudos anteriores 
acerca do assunto. 
A dissertação de mestrado de Mesomo (2004) procurou identificar como o poder se 
exerce nas práticas, por meio de técnicas que tomam o corpo infantil como objeto. A autora 
utilizou como suporte teórico pensadores como Foucault e pesquisadores que nele se baseiam. 
As conclusões da pesquisa apontam para o fato de que a maioria das práticas na Educação 
Infantil são escolarizantes, ou seja, enfatizam as atividades de ensino da leitura, da escrita e 
do cálculo,  assim como  priorizam  a  conformação  do  comportamento  das  crianças,  como 
esperado nos anos posteriores da vida escolar. Especificamente em relação à rotina escolar, a 
autora verificou que a “divisão em tempos de aprender, de comer, de brincar, de cuidar do 
corpo,  por  exemplo,  impõe  uma  regularidade  e  uma  regulação  ininterruptas”  (MESOMO, 
2004, p.51). 
Dentre  os  estudos  encontrados  na  coletânea  organizada  por  Bueno  (2002),  que 
discutem  as  práticas  iniciais  de  escolarização,  foi  selecionado  o  texto  que  resume  a 
dissertação de mestrado de Araújo (2001): Espaço e Disciplina do Corpo. O estudo procurou 
investigar  o  uso  dos  espaços  como  meio  de  controle  da  criança  pequena  na  escola  de 
Educação Infantil. Para realizar a pesquisa, Araújo utilizou as análises de Michael Apple e 
Walter Benjamim. Segundo a autora, “na pré-escola não encontramos um jardim prometido 
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para  a  infância,  mas  uma  formação  e  exigência  de  uma  série  de  aquisições  sociais” 
(ARAÚJO, 2002, p.15). Além disso, constatou que há um controle exercido sobre a criança 
por  meio do  espaço, dos  objetos e  das  ações  monitoradas.  No  entanto,  observou  que  as 
crianças reagem de maneira inesperada para os adultos, encontrando possibilidades e meios de 
transgredir as regras e atuarem de maneira imprevista no ambiente escolar, sendo assim elas 
criam “brechas” nesse sistema que objetiva o controle das ações das crianças. 
O  ponto  em  comum  das  pesquisas  citadas  é  o  fato  de  sinalizarem  que  as  práticas 
escolares privilegiam a conformação da criança no âmbito escolar. Já o contraponto existente 
entre os estudos é o fato de a conclusão da pesquisa de Araújo implicar a possibilidade das 
crianças encontrarem formas próprias de lidar com o espaço e objetos, abrindo brechas nos 
meios de  conformação;  a  pesquisa de  Mesomo, não  menciona qualquer  possibilidade  de 
escape do controle exercido no ambiente escolar. 
Os  estudos  descritos  oferecem  elementos  importantes  para  a  compreensão  das 
questões  que  permeiam  as  práticas  escolares  na  Educação  Infantil.  Por  outro  lado,  as 
pesquisas sobre essa temática pouco tratam do grupo de crianças. 
O  balanço  da  produção  de  teses  e  dissertações  sobre  criança/infância  feito  por 
Guimarães (2007) mostra que, embora tenha aumentado o número de estudos sobre o tema, há 
uma baixa incidência de trabalhos sobre o tema com base em uma abordagem sociológica; 
predominantemente são encontrados nos programas de psicologia com ênfase para a criança 
em desenvolvimento. 
Considerando um tema complexo, pela temática, articulação dos assuntos abordados, 
questionamentos e trânsito entre a prática e fundamentação teórica, o presente estudo buscou 
contribuir para a compreensão desse espaço de tensão entre a inventividade das crianças e as 
experiências estruturadas no espaço escolar, em defesa da legitimação dos direitos da infância 
e de uma escola pública que contemple as diversas especificidades da infância. 
 
1. Referencial Teórico e principais conceitos 
 
O eixo norteador da seleção do referencial teórico baseia-se no pressuposto de que, em 
uma  sociedade marcada  por  desigualdades,  as  instituições educativas  refletem  e  expressam 
tais relações desiguais. 
Para compreender as questões  relacionadas  ao  currículo, as formulações  de  Michael 
Apple (1999) indicam  que a  maneira de  organização  da  economia  na  sociedade  se  faz 
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presente em outras esferas sociais, como a educação, que é o foco de nosso interesse. Em suas 
palavras, 
 
 As escolas não controlam apenas pessoas, também ajudam a controlar significados. 
A  partir do  momento em  que preservam  e distribuem  aquilo que  é considerado 
“conhecimento  legítimo”,  o  conhecimento  que  “todos  devemos  ter”,  as  escolas 
conferem  legitimação  cultural  ao  conhecimento  de  grupos  específicos  (APPLE, 
1999, p. 112). 
 
Desse modo, a escola, ao transmitir conteúdos, conhecimentos, normas e padrões de 
conduta legitimados por classes sociais determinadas, reforça essa desigualdade. A análise da 
organização  curricular  aqui  proposta  parte  do  pressuposto  de  que,  embora  seja  importante 
analisar os  documentos  que  norteiam  e  referenciam  as  práticas  escolares,  entende-se que  é 
necessário compreender como a escola opera diretamente, analisando seu currículo “em uso”, 
termo cunhado por Apple (1999), que defende o estudo do currículo supondo a relação com as 
políticas  mais  amplas  e  documentos  norteadores,  mas  também  abrangendo  os  modos 
específicos utilizados  pela  escola  para  o  controle e  organização  do  trabalho  e  da  seleção  e 
organização dos conteúdos. 
 No mesmo sentido, Gimeno Sacristán (1999) aponta para o fato de que se deve levar 
em conta, não somente o currículo prescrito, mas também o currículo “em ação”, que pode ser 
compreendido por meio da análise da prática, lugar onde se manifestam suas determinações. 
Para  o  autor,  é  na  prática  que  toda  idéia  ou  intenção  se  manifesta  e  adquire  significado, 
mesmo que muitas vezes independente dos propósitos iniciais. 
 Nessa perspectiva, Sampaio (2004) afirma que as atividades escolares orientam-se por 
diferentes parâmetros e expressam múltiplas determinações; é na interação complexa desses 
fatores que se pode compreender o currículo como elemento ao mesmo tempo estruturador da 
prática e determinado por ela (SAMPAIO, 2004). 
Para a compreensão dos processos a partir dos quais os agentes escolares operam para 
a conformação do sujeito na escola, no caso especifico deste estudo, as práticas, atividades e 
modos de atuar que  visam  transformar  a  criança  em  aluno, empresta-se  de  Apple (1999) o 
conceito de “currículo oculto” que se refere às normas e códigos tácitos que não estão 
presentes  nos  documentos  curriculares,  mas  se  encontram  nas  relações  em  sala  de  aula  e 
atuam com  o  objetivo  de  conformar  e  controlar  hábitos,  práticas  e  posturas  dos  alunos  em 
salas de aula. 
No  que  tange ao  foco  organizativo  da  instituição  pesquisada  toma-se  como  base  os 
estudos  de  Weber  (1975)  e  Hutmacher  (1995),  que  partem  da  premissa  de  que 
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estabelecimentos de ensino pertencem ao grupo de organizações do tipo burocrático, formada 
por um coletivo humano coordenado, controlado e permeado pelas relações de poder. Para a 
seleção  e organização  dos dados  referentes  a  organização  escolar  tomou-se  como base  o 
esquema  teórico  de  António  Nóvoa  (1995),  segundo  o  qual  os  estudos  centrados  nas 
organizações  escolares  são  comumente  construídos  com  base  em  três  grandes  áreas:  a 
estrutura administrativa, estrutura física e estrutura social. 
Especificamente  em  relação  à  estrutura  física  da  escola,  toma-se  como  referência  a 
obra Currículo, Espaço e Subjetividade de Viñao Frago e Agustín Escolano (2001), em que, 
sob uma perspectiva histórica acerca do espaço escolar, fazem uma distinção entre espaço e 
lugar. De acordo com os autores, a utilização e ocupação do espaço supõem sua constituição 
como lugar, ou seja, por espaço entende-se a estrutura física do prédio, seus recursos materiais 
e por lugar sua ocupação e seus usos. 
Os estudos de Narodowski (1993), Infância e Poder e de Gimeno Sacristán (2005), O 
aluno  como  Invenção,  mostram  a  partir  de  uma  perspectiva  histórica  e  sociológica,  os 
processos de institucionalização da infância e das relações de poder que permeiam a história 
da escolarização moderna, e traz subsídios para a compreensão da infância e escola atuais. 
Como  no  presente  estudo  as  crianças  tem  importância  central,  tal  escolha  gerou  a 
necessidade da busca de estudos que auxiliassem na reflexão sobre a infância e a definição da 
criança como ator social. De acordo com Sarmento (2008), apesar das crianças não terem sido 
nunca um tema ausente do pensamento sociológico desde os primeiros tempos da disciplina, a 
consideração da infância como categoria social apenas se desenvolveu a partir da década de 
1990. 
Até então, as abordagens sociológicas consideravam a infância como “geração sobre a 
qual os adultos realizam uma transmissão cultural e de ‘socialização’, constituindo-se como 
uma  das  mais  importantes  obras  do  início  do  pensamento  sociológico:  o  da  teoria  da 
socialização de Emile Durkheim
1
” (SARMENTO, 2008, p.18). Embora não se questione as 
contribuições do autor para o pensamento sociológico, sua teoria apresenta a concepção de 
criança como  “um  vir-a-ser, fundamentada  em  sua  incompletude em  relação ao  adulto” 
(SARMENTO, 2008, p.18).  O conceito de socialização nas suas diferentes versões, a partir 
 
1
    O  autor  se  refere  à  obra  Educação  e  Sociologia  (1965).  Segundo  Durkheim,  “a  educação  consiste  numa 
socialização metódica das novas gerações. Cada Indivíduo é formado por dois seres: o “ser individual” e o “ser 
social”. Os indivíduos agem segundo as necessidades sociais. A ação exercida pela sociedade, principalmente 
por  meio  da  Educação,  tem  por  objetivo  engrandecer  o  homem,  torná-lo  “criatura  verdadeiramente  humana” 
(1965, p.41). 
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de Durkheim (1965), apesar de terem considerado a inserção social das crianças, ocultaram a 
criança como ser social pleno: 
 
 Se  as  crianças  são  o  “ainda  não”,  o  “em  vias  de  ser”,  não  adquirem  um  estatuto 
ontológico social pleno – no sentido em que não são verdadeiros entes sociais 
completamente reconhecíveis em todas as suas características, interativos, racionais, 
dotados  de  vontade  e  com  capacidade  de  opção  entre  valores  distintos  –  nem  se 
constituem,  como  um  objeto  epistemologicamente  válido,  na  medida  em  que  são 
sempre a expressão de uma relação  de transição,  incompletude  e de  pendência 
(SARMENTO, 2008, p.20). 
 
 
 
Mas,  ainda  que  a  infância  tenha  sido  considerada  nas  pesquisas  de  abordagem 
sociológica, há  uma  produção científica  hegemônica  acerca do  tema  na  área da  psicologia. 
Para  Sarmento  (2005)  essa  hegemonia  da  psicologia  do  desenvolvimento  na  produção  de 
pesquisas  sobre  as  crianças  contribuiu  para  a  construção  de  uma  imagem  da  infância 
sustentada pela incompletude: 
 
 A  psicologia  do  desenvolvimento  tem  sido  a  mais  consistente  promotora  de  uma 
representação social da infância sustentada na incompletude, na incompetência e na 
imperfeição  das  formas  de  pensamento  que,  por  isso  mesmo,  necessita  de 
acompanhamento  e  promoção  nas  sucessivas  etapas  do  desenvolvimento, 
legitimando  não  apenas  o  controlo  adulto  mas  a  assimetria  radical  de  poderes 
intergeracionais na condução da vida das crianças [...] (SARMENTO, 2005, p. 372). 
 
Portanto,  o tipo dominante de  produção  científica  com base,  principalmente,  nas 
teorias  normatizadoras,  dificulta  o  reconhecimento,  na  prática,  da  criança  como  sujeito  de 
direitos nos variados âmbitos sociais, causando a “invisibilidade científica” 
2
. 
Nas últimas décadas, representantes da sociologia da infância, especialmente autores 
como  Sarmento  (2007),  Corsaro  (1997),  Ferreira  (2004)  e  Qvortrup  (1993),  têm  realizado 
estudos  e  elaborado  conceitos,  o  que  vem  oferecendo  aos  pesquisadores  sobre  a  infância, 
novas abordagens teóricas e metodológicas para o desenvolvimento de pesquisas que tomem 
como base a infância como categoria social e as crianças como atores sociais. Nesse sentido, 
segundo Sarmento (2008), 
 
 A Sociologia da Infância desenvolve-se contemporaneamente, em boa parte, por 
necessidade  de  compreensão  do  que  é  um  dos  mais  importantes  paradoxos  atuais: 
nunca como hoje as crianças foram objetos de tantos cuidados e atenção e nunca como 
hoje a infância se apresentou como a geração onde se acumulam exponencialmente os 
indicadores  de exclusão e de  sofrimento.  Ao incorporar na sua agenda  teórica  a 
 
2
 Esse termo é utilizado por Sarmento (2007), o qual defende que a infância sofre um processo de ocultamento 
marcado pela invisibilidade histórica, cívica e científica.  
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interpretação  das condições de  vida  atuais das crianças, a  sociologia da  infância 
insere-se  decisivamente  na  construção  da  reflexividade  contemporânea  sobre  a 
realidade social (SARMENTO, 2008, p.19). 
 
 
Qvortrup (1993),  ao  tratar  sobre o  lugar da  infância nas  sociedades,  mostra  que 
embora as crianças não participem diretamente das discussões sociais, políticas e econômicas, 
geralmente são afetadas diretamente pelas questões macrossociais em suas vidas cotidianas. 
Portanto,  a  infância  é  construída  por  meio de  forças  sociais  e  interesses econômicos,  de 
acordo  com  o  lugar  em  que  vivem.  Desse  modo,  para compreender  as  ações de um  grupo 
específico de crianças, deve-se analisar também, as questões políticas, sociais e econômicas. 
Embora  o  autor  não  realize  pesquisas  com  pequenos  grupos de  crianças,  acredita  que  essa 
abordagem pode contribuir no sentido de dar visibilidade à infância como categoria social. 
 Em relação à pesquisa com grupos de crianças, para Corsaro (1997) as crianças são 
sujeitos  ativos  da  sociedade  e  não  são  apenas  reprodutoras  da  cultura  e  do  mundo  adulto. 
Portanto, não são apenas receptoras de uma herança cultural e sim participantes do processo 
de  socialização e  de produção  de  cultura. Como  alternativa ao  conceito de  socialização, 
propõe o  conceito de  “reprodução interpretativa”, que é a  capacidade de interpretação e 
transformação que as crianças têm da cultura transmitida pelos adultos.  Esta interpretação se 
dá entre as crianças por meio da interação entre pares, com base no conceito de peer culture 
(cultura de pares), que  o autor  define como “um  jogo estável de atividades ou  rotinas, 
artefatos, valores e assuntos que as crianças produzam na interação com seus pares” Assim, 
por meio da produção coletiva e da participação em rotinas, as crianças produzem culturas 
infantis (CORSARO, 1997). 
No  entanto,  acredita-se  que  embora  os grupos  sociais  desenvolvam  manifestações, 
práticas  e  características  culturais  que  lhes  são  próprias,  todos  são  condicionados  pelo 
contexto social mais amplo. Desse modo, concorda-se com Kramer (2008) quando afirma que 
“como sujeitos sociais,  as  crianças  nascem no interior  de  uma classe, de uma  etnia,  de  um 
grupo social. Os costumes, valores, hábitos, as práticas sociais, as experiências interferem em 
suas ações e  nos significados que  atribuem  às  pessoas, às  coisas  e às  relações (KRAMER, 
2008, p.171). Por isso, afirma-se que a cultura infantil deve ser analisada e compreendida  no 
contexto em que suas ações sociais estão inseridas. 
Pretendeu-se articular teoria e empiria por meio dos conceitos acima apresentados. Os 
conceitos de cultura de pares e reprodução interpretativa auxiliaram na análise das relações 
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entre  as  crianças.  Os  autores  que  tratam  da  escola  oferecem  subsídios  teóricos  para 
caracterizar e desvelar a lógica de organização da instituição escolar pesquisada. 
Acredita-se que essa articulação entre a maneira como a escola se organiza para 
atender  as  crianças  e  como  elas  se  relacionam  com  seus  pares  nessa  organização,  trouxe 
elementos para alcançar os objetivos perseguidos no presente trabalho de pesquisa. 
2. Objetivos da Pesquisa 
 
O problema de pesquisa proposto desdobra-se em três objetivos: 
 
1.  Examinar como as crianças lidam com os padrões promovidos pela escola e as maneiras a 
partir das quais ocorrem as interações entre elas; 
2.  Identificar modos de organização do espaço escolar e sua  articulação com  a prática 
pedagógica e as ações das crianças; 
3.  Verificar  as  atividades  privilegiadas  no  cotidiano  da  instituição  pesquisada  e  suas 
finalidades. 
 
O  primeiro  buscou  compreender  como  as  crianças  vivenciam  as  experiências 
escolares, como reagem diante da organização escolar e o que criam a partir da convivência 
diária.  
O  segundo  procurou desvelar  a  forma  como  a  escola  se  organiza  para  atender  as 
crianças:  a  organização  dos  espaços  e  seus  usos,  os  materiais  disponíveis  e  seus  usos  e  a 
relação  com  os  dados  documentais  e  as  políticas  educacionais  que  norteiam  o  trabalho  da 
escola e sua repercussão nas ações das crianças. 
Por fim, o terceiro questionamento buscou analisar quais atividades são privilegiadas 
na  rotina  escolar  das  crianças,  destacando  que elas  podem ser  de  preparo  para  o  ensino 
fundamental, de promoção da socialização ou visam à experiência cultural ou de controle: as 
atividades  desenvolvidas; a  prática  pedagógica;  a  organização  do  tempo e  o  nexo  destes 
elementos com as relações entre as crianças. 
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3. Hipótese 
 
A  hipótese  deste  estudo  pressupõe  que,  na  escola pesquisada  há expressões  de  uma 
cultura  escolar
3
  com  práticas,  antes  de  tudo,  dirigidas  à  aquisição  e  incorporação  de 
comportamentos que atendam aos interesses da escola e da sociedade na qual está inserida, 
mesmo que seja exaustivo ou desinteressante para as crianças. 
Embora tenham ocorrido avanços na legislação em relação aos direitos da infância, a 
escola de educação infantil, por meio de relações estabelecidas, tendo como base a criança 
como sujeito passivo, e de atividades desvinculadas da realidade social e das especificidades 
da  infância,  ainda  está  impregnada  de  uma  concepção  que  privilegia  as  atividades  que 
preparam para o Ensino Fundamental e as crianças, por sua vez, têm pouco espaço para ações 
espontâneas,  como  brincadeiras  e  conversas  com  seus  pares.  Retomando  o  título  deste 
trabalho: essa escola é das crianças? 
 
4. Aspectos Metodológicos 
 
No que tange aos aspectos metodológicos, escolheu- se como proposta de investigação 
a observação em salas de  aula de Educação Infantil numa escola  da rede Municipal  de 
Educação da cidade de São Paulo. A escolha aconteceu por acreditar tratar-se de uma rede 
representativa  no  sistema  escolar,  por  seu  tamanho,  complexidade  e  por  disponibilizar 
recursos como  cursos  e  publicação  de  documentos  que  referendam  as  práticas pedagógicas 
com o objetivo de atender as especificidades da legislação. 
Essa escolha metodológica se deve pela proximidade ao objeto de pesquisa, ou seja, o 
grupo  de  crianças  no  contexto  da  Educação  Infantil.  Acredita-se  que  a  observação  das 
relações  estabelecidas  no  grupo  de  crianças  -  brincadeiras,  conversas,  comentários  e 
expressões  durante  as  atividades  escolares  -  permitiram  coletar  elementos  que  ajudaram  na 
 
3
 A categoria “cultura escolar” vem sendo utilizada nas análises historiográficas e, de acordo com a definição de 
Dominique Julia (2001), [...] poder-se-ia descrever a cultura escolar como um conjunto de normas que definem 
conhecimentos a ensinar e condutas a inculcar, e um conjunto de práticas que permitem a transmissão desses 
conhecimentos e a incorporação desses comportamentos; normas e práticas coordenadas a finalidades que podem 
variar  segundo  as  épocas  (finalidades  religiosas,  sociopolíticas  ou  simplesmente  de  socialização).  Normas  e 
práticas não podem ser analisadas sem se levar em conta o corpo profissional dos agentes que são chamados a 
obedecer a essas ordens, e, portanto, a utilizar dispositivos pedagógicos encarregados de facilitar sua aplicação, a 
saber, os professores primários e os demais professores. Mas, para além dos limites da escola, pode-se buscar 
identificar em um sentido mais amplo, modos de pensar e de agir largamente difundidos no interior de nossas 
sociedades,  modos que não concebem a aquisição de conhecimento e de habilidades senão por intermédio de 
processos formais de escolarização [...] (JULIA, 2001, p.10) 
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compreensão de como se dão as relações entre as crianças em âmbito escolar e do contexto 
social ao qual pertencem. Como procedimento para a coleta de dados recorreu-se à técnica de 
observação. Foram realizadas 48 horas de observação em cada uma das turmas pesquisadas, 
totalizando 96 horas. 
As discussões ensejadas pelo texto de Azanha (1990) sobre  pesquisa educacional 
foram importantes para apreender o significado do que é fazer estudo  do cotidiano escolar, 
sobretudo a idéia  de que  não  interessa o  como  ter  acesso a dados,  mas  sim, a partir deles, 
realizar a análise. Do mesmo modo, Sampaio (2004) chama a atenção para a necessidade de 
articulação  dos  dados,  expressão  de  um  determinado  recorte  da  realidade,  com  o  que  se 
relaciona com eles, identificando condicionamentos e influências: 
 
  como  indícios da prática,  os dados devem  possibilitar uma reflexão abrangente, 
extrapolando seus limites de inserção no movimento da análise, com as idas e vindas 
entre  eles  e  o  contexto  mais  amplo  que  lhes  confere  unidade  e  significado 
(SAMPAIO, 2004, p.28). 
 
O primeiro passo foi procurar uma escola que permitisse a entrada para a realização da 
pesquisa. Na primeira escola, as dificuldades ficaram claras: dificuldades em ser atendida pela 
coordenadora e a negação ao pedido de conhecer o espaço físico da escola. Embora a escola 
não tenha recusado a solicitação, também não facilitou a entrada. 
Na segunda tentativa, a receptividade foi rapidamente constatada. A diretora da escola 
permitiu  a  entrada  para  a  pesquisa  e  o  coordenador  prontamente  respondeu  a  todas  as 
perguntas  e  apresentou  o  espaço  físico. Essa  proximidade  e  uma  boa  comunicação  com  as 
pessoas  da  instituição  escolar  possibilitaram  uma  entrada  satisfatória  no  campo  para  o 
processo de pesquisa. 
Após  o  primeiro  contato,  em  outubro  de  2007,  foram  realizadas  muitas  visitas  para 
coletar  dados sobre  a  instituição  escolar
4
,  observar  o funcionamento  da  escola  e  de  seus 
espaços, assim como  ter acesso  aos documentos  internos, como  o Livro  da história  da 
escola
5
. Em março de 2008, deu-se início à observação, em dias alternados, na sala de aula da 
Turma  A,  totalizando  48  horas  de  observação.  O  período  de  observação  na  Turma  B  teve 
início ao final do mês de abril, com sua conclusão no início do mês de junho, com o mesmo 
número de horas da turma A. Durante o processo de pesquisa na instituição, foi constatada a 
influência  dos  materiais  no  cotidiano  das  crianças,  dada  a  resistência  das  professoras  em 
 
 
4
 Roteiro de Entrevista anexo 1. 
5
 Livro manuscrito pelos gestores da escola, desde sua fundação, com vários documentos históricos, tais como 
recortes de notícias de jornal, correspondências oficiais e fotografias. 
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disponibilizar  os  materiais  individuais  para  as crianças,  da  repetição do  uso  de materiais 
específicos  e  a  ausência  ou  pouca  oferta  de  brinquedos,  livros  de  literatura  infantil,  entre 
outros. 
Houve, portanto, a necessidade de se fazer um levantamento dos materiais e espaços 
disponíveis  na  escola,  a  fim  de  entender  essa  dinâmica  relacionada  à  oferta  de  material  e 
recorreu-se a listagem do que havia no local e, além de registro fotográfico. 
Foram  realizadas  conversas com  as  professoras  e  demais  funcionários  da  escola, 
devidamente  registradas em  diários  de  campo,  assim como  todas  as  observações.  Para  a 
observação foram selecionados  indicadores (anexo  2)  com base no problema de pesquisa e 
leituras realizadas, de modo a favorecer o processo de investigação e análise que orientou a 
observação. Para a  construção do  roteiro de observação,  tomou-se  como  base o modelo de 
questões proposto por Bogdan e Biklen (1994). 
Em síntese, os procedimentos de pesquisa incluíram: definição do campo empírico da 
pesquisa e dos sujeitos pesquisados; construção de instrumentos de coletas de dados para a 
pesquisa; coleta de dados, mapeamento, organização e análise dos dados coletados.  
  Este  trabalho  está  estruturado  em  três  capítulos:  o  primeiro  capítulo  trata  do  foco 
organizativo da escola, a caracterização do campo empírico da pesquisa; contextualização da 
escola na rede Municipal de Ensino da cidade de São Paulo, do seu entorno, apresentação de 
dados socioeconômicos referentes ao público atendido na escola e da estrutura administrativa 
da  escola.  Após  essa  caracterização,  são  priorizadas  as  características  físicas  da  escola:  o 
prédio, a estruturação dos espaços e o levantamento dos materiais disponíveis na escola. São 
descritos, ainda, os sujeitos da pesquisa, isto é, as turmas pesquisadas. 
  O capítulo 2 destina-se a organização curricular. Este procura transitar entre os dados 
documentais das políticas educacionais para a Educação Infantil e sua implementação com a 
organização curricular da instituição pesquisada. 
  O  terceiro  capítulo  destina-se  às  relações  estabelecidas  nos  grupos  de  crianças 
procurando  a  interface  entre  a  organização  escolar  e  sua  interferência  nas  atitudes  das 
crianças. 
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CAPÍTULO I - A ESCOLA: ASPECTOS ORGANIZACIONAIS NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL 
 
 
Este  capítulo  é  dedicado  à  apresentação  e  análise  dos  dados  a  partir  do  foco 
organizativo  da  instituição  pesquisada.  Procura-se  compreender  a  escola,  por  meio  dos 
diferentes modos de ordenar o trabalho e no movimento da escola em funcionamento. 
O trânsito nos diversos espaços da escola, as conversas com os funcionários, a coleta 
de  diferenciadas  informações  acerca  do  funcionamento  da  instituição,  favoreceu  o  que 
António Nóvoa (1995) denomina de abordagem “meso” da escola, ou seja, tentar escapar de 
uma abordagem “micro”, voltada somente para a sala de aula, e “macro”, em que se privilegia 
o  sistema  educacional.  Para  o  autor,  o  funcionamento  de  uma  escola  é  resultado  da 
correspondência entre as interações que ocorrem nela e de sua estrutura formal. 
 
 Trata-se de procurar escapar ao vaivém tradicional entre uma percepção micro e um 
olhar  macro,  privilegiando  um  nível  meso  de  compreensão  e  de  intervenção.  As 
instituições  escolares  adquirem  uma  dimensão  própria,  enquanto  espaço 
organizacional onde também se tomam importantes decisões educativas, curriculares 
e pedagógicas (NÓVOA, 1995, p.15). 
 
 
Por  meio  de  mapeamento  de  estudos  teóricos,  que  abordaram  a  temática  da  escola 
como um  objeto de  estudo, o  autor concluiu que  os  estudos centrados nas  organizações 
escolares  são  comumente  construídos  com  base  em  três  grandes  áreas:  a  estrutura 
administrativa,  que  abarca  aspectos  como  gestão,  direção,  tomada  de  decisão,  pessoal 
docente, pessoal auxiliar, participação das comunidades, relação com as autoridades centrais e 
locais; estrutura física, apresentada pela dimensão da escola, recursos materiais, organização 
dos espaços e o edifício escolar. Por fim, a estrutura social, relativa a aspectos como relação 
entre alunos, professores e funcionários, cultura organizacional da escola, clima social, entre 
outros. 
Portanto, para compreender as intrincadas relações existentes nas escolas de Educação 
Infantil, entre os agentes envolvidos e a seleção de saberes transmitidos, procurou-se analisar 
o funcionamento normal da escola, o que há de mais comum e tradicional, que se tornou tão 
familiar que não chama a atenção por parecer natural, 
 
[...]  todo  um  conjunto  de  modalidades,  que  regem  a  cooperação  e  a  coordenação 
entre  os  diferentes  trabalhadores  escolares  (adultos  e  alunos),  que  a  própria 
familiaridade serviu para ocultar e que repousam em idéias, representações e crenças 
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que gerações de alunos interiorizam pelo simples  facto de sua escolarização, pelo 
modo prático, informal, do fazer, do ver-fazer e do ouvir-dizer [...] (NÓVOA, 1995, 
p.51). 
 
Dessa maneira, o presente capítulo está subdividido em três partes: 
  Estrutura Administrativa da escola 
  Estrutura Física da escola 
  Estrutura social da escola 
 
1.1 Estrutura administrativa da escola 
   
Neste  tópico,  são  apresentados  os  dados  relacionados  à  estrutura  administrativa  da 
escola. De acordo com Hutmacher (1995), os estabelecimentos de ensino pertencem ao grupo 
de  organizações  do  tipo  burocrático,  formada  por  um  coletivo  humano  coordenado, 
controlado e permeado pelas relações de poder. Neste tipo de organizações: 
 
o fluxo das tarefas e das acções é ordenado através de procedimentos formalizados 
que  antecipam  a resposta  legítima para  cada categoria  de acontecimentos ou  de 
situações. Nas escolas, isto significa, por exemplo, que os alunos estão organizados 
em  categorias  (idade,  grau,  secção,  tipo  de  problema  etc.),  que  determinam  o 
tratamento  escolar  respectivo  (horários,  género  e  volume  de  trabalho,  lugares  de 
trabalho,  saberes a aprender, competências a adquirir,  métodos de enquadramento, 
processos de  avaliação e  de  seleção  etc.).  No que  diz respeito à  apreciação, ao 
controlo  e  à  regulação  do  trabalho,  o  critério  principal  é  naturalmente  a 
conformidade  com  as  regras  e  a  obediência  às  ordens  legítimas  (HUTMACHER, 
1995, p.60). 
 
O autor ressalta que, do ponto de vista histórico, esse tipo de organização representa 
um avanço importante em relação aos modelos tradicionais, pela possibilidade de prever os 
acontecimentos e garantir a ordem  em instituições  que atendem grandes quantidades de 
pessoas, tendo-se imposto como modo de regulação dominante nas organizações públicas e 
privadas. 
  Entendendo que a instituição pesquisada faz parte de uma estrutura maior, que é a rede 
Municipal de Educação de São Paulo, faz-se uma breve apresentação de dados referentes à 
sua estruturação, assim como a contextualização da escola pesquisada nessa estrutura. 
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1.1.1  Caracterização da Rede Municipal de Educação de São Paulo 
 
A rede Municipal de Educação da cidade de São Paulo conta com uma organização 
complexa,  formada  pela  rede  direta  e  pela  rede  conveniada,  subdividida  em  13 
coordenadorias.  O  número  total  de  matrículas  na  Educação  Infantil  em  2007  era  404.945. 
Destes,  308.024  eram  nas  escolas  da  rede  direta  e  96.921  na  rede  conveniada,  conforme 
observado nas tabelas a seguir: 
 
Tabelas 1, 2 e 3: Matrículas na Educação Infantil. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: SME-ATP/CI-Dados Escola-Alunos: Sistema Escola On-line A Data Base: 30/06/2007 
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Com base em tais informações, pode-se afirmar que na rede direta havia um total de 
274.839  matrículas  no  Pré
6
,  para  51.632  da  rede  conveniada.  Observa-se,  portanto,  que  a 
grande maioria de matrículas no Pré está concentrada na rede direta. 
Já nas creches, embora a diferença não seja tão significativa se comparada aos dados 
de matrículas do Pré, observa-se uma inversão: Na rede conveniada, o total de matrículas é de 
45.289, e na rede direta o número é de 33.185. Dessa forma, a rede conveniada possui mais 
matrículas na creche. Isso pode ser explicado pelo fato de as creches terem sido incorporadas 
à Secretaria da Educação  recentemente, ocorrendo  ainda, um  processo de  transição
7
, o que 
será tratado no próximo capítulo. 
Em relação à coordenadoria a qual pertence a escola pesquisada, no bairro do Butantã, 
nota-se que é a com o menor número de matrículas da rede, conforme a tabela 4: 
 
Tabela 4: Matrículas na Educação Infantil 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: SME-ATP/CI-Dados Escola-Alunos: Sistema Escola On-line A Data Base: 30/06/2007 
 
 
A coordenadoria do  Butantã possuía em 2007  um  total  de 993 classes  de Educação 
Infantil; destas, 564 da rede direta e 429 da rede conveniada. Especificamente na rede direta, 
há um total de 150 classes de 3°estágio, de acordo com a tabela 5: 
 
 
 
6
 A faixa etária para cada série é: Berçário 1 - zero a 1 ano; Berçário 2 - 2 anos; Mini-grupo - 3 anos (estas três 
séries compõem a creche); 1° estágio - 4 anos; 2° estágio - 5 anos; 3° estágio - 6 anos (os três estágios compõem 
o Pré).  
7
 Com a LDB, houve um deslocamento das creches da Secretaria do Bem Estar Social para a Secretaria 
Municipal de Educação. 
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Tabela 5: Classes na Educação Infantil 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: SME-ATP/CI-Dados Escola-Alunos: Sistema Escola On-line A Data Base: 30/06/2007 
 
 
1.1.2 Funcionamento da escola 
 
A escola pesquisada funciona em três turnos, o primeiro das 7 às 11 horas, o segundo 
das 11h10 às 15h10 e o terceiro das 15h20 às 19h20. A entrada das crianças ocorre no pátio 
da escola: estas vão chegando e sentando-se em fila. Todas as turmas ficam organizadas dessa 
maneira.  Neste  momento,  acontece  a  hora  do  “canto”,  ocasião  em  que  as  crianças  cantam 
várias  músicas  sugeridas  pelas  professoras,  com  a  duração  de  quinze  a  vinte  minutos.  Em 
seguida, uma turma por vez, em fila, sobe para a sala de aula. Na hora da saída, os pais ou 
responsáveis buscam as crianças na sala. As crianças que ficam na escola além do horário da 
saída,  são  encaminhadas  para  a  secretaria,  onde  aguardam  até  um  responsável  chegar  para 
buscá-las. 
Há  16  classes  em  funcionamento  divididas  nos  três  períodos,  com  um  total  de  530 
crianças matriculadas e uma média de 34 alunos por sala. Este número pode cair para 30 se 
houver algum caso de inclusão de criança com necessidades educativas especiais, no entanto, 
segundo o coordenador da escola, “quem comanda é a demanda”. A faixa etária das crianças 
atendidas é de 4 anos incompletos a 6 anos completos. 
O critério para agrupamento das crianças em sala de aula, além da idade, é o equilíbrio 
entre meninos e meninas. Segundo a coordenação, se deixar mais meninos juntos na mesma 
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sala de aula, “fica muita bagunça, porque os meninos são mais agitados” (diário de campo, 
26/11/2007). 
As professoras  entram pelo  mesmo lugar que  as crianças  e vão  para a  sala dos 
professores, assinam o ponto, conversam, organizam atividades, tomam café, até o horário de 
entrada das crianças. O  horário de intervalo das professoras ocorre no momento em que as 
crianças  vão  tomar  lanche;  a  inspetora  de  alunos  da  escola  fica  responsável  pelo  grupo  de 
crianças nestes momentos. 
1.1.3 A gestão escolar 
 
O corpo administrativo da escola é formado pelo “trio gestor”, assim chamado pelos 
funcionários  da  escola:  diretora,  assistente  de  direção  e  coordenadora  pedagógica,  além  de 
uma secretária, duas inspetoras, o pessoal da limpeza e o segurança da escola. 
A diretora trabalha há dez anos na escola, e é vista pelos funcionários
8
 como uma “boa 
pessoa”, porém “muito desorganizada”, “não vai atrás das coisas” e “tem muita dificuldade 
em se desfazer das coisas, por isso que a escola tem um monte de coisas entulhadas por aí”. 
Em relação à coordenadora, esse é seu primeiro ano na escola; antes de passar no concurso 
para  o  cargo  de  coordenadora  da  Secretaria  Municipal  de  Educação,  trabalhava  como 
professora de inglês na rede estadual e em uma escola privada. Geralmente se mostra muito 
receptiva com os funcionários da escola, o que para alguns é interpretado como “insegurança” 
por  estar  assumindo  um  cargo  novo.  É  interessante  destacar  esta  associação  entre 
receptividade  e  insegurança,  pois  expressa  a  idéia  de  que  uma  pessoa  no  cargo  de 
coordenadora  deve  exercer  com  maior  autoridade  suas  funções,  sem  demonstrar  suas 
fraquezas e os momentos em que tem dúvida sobre determinados assuntos. 
 
1.1.4 O corpo docente 
 
O corpo docente é formado por vinte professoras, das quais duas estavam, à época da 
coleta de dados, em licença médica. Todas as professoras possuem curso superior. 
De acordo com a coordenação, a “formação continuada é muito importante”, portanto, 
diz incentivar o corpo docente a participar do curso de formação oferecido pela Secretaria de 
Educação.  O  curso  é  estruturado  da  seguinte  maneira:  os  coordenadores  participam  de 
 
 
8
 As colocações referentes a diretora da escola foram registradas no diário de campo, em momentos variados, por 
meio de conversas com os funcionários da escola. 
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encontros  para  capacitação  e,  posteriormente,  dão  cursos  de  formação  em  suas  respectivas 
escolas.  Além  dos  encontros  entre  os  coordenadores  das  escolas,  tais  instituições  possuem 
como material de consulta a orientação curricular (que baliza o curso) que será analisada no 
próximo capítulo. 
Os encontros para formação continuada ocorrem no período da JEI (Jornada Semanal 
Integral), que perfazem oito horas semanais, sendo 4h para formação e 4h para planejamento. 
Apenas as professoras que não acumulam jornadas de trabalho têm direito à JEI, portanto, não 
são todas que participam dos encontros, já que somente 11 professoras cumprem a JEI. Além 
dos encontros citados, há duas reuniões pedagógicas por semestre, “para discutir os problemas 
da  escola”.  Vale  destacar  que  essa  é  uma  proposta  válida  para  toda  e  rede  municipal  de 
educação. 
1.1.5 A esfera pedagógica 
 
No  que  tange  à  proposta  pedagógica  da  escola,  de  acordo  com  as  palavras  de  seu 
coordenador,  o  objetivo  é  oferecer  a  “formação  integral  para  a  criança”,  com  base  na 
legislação federal e municipal. Ainda segundo ele, o projeto político-pedagógico da escola é 
elaborado coletivamente, por “todos da escola”, sem deixar claro quem efetivamente participa 
da elaboração. 
Durante  o  período  de  observação  na  escola,  tal  documento  estava  em  fase  de 
elaboração. A diretora informou que o trabalho de elaboração do texto era dividido entre ela, a 
coordenadora
9
 e  a  assistente  de  direção; cada  uma ficou  responsável  por  uma  parte do 
trabalho. Fica claro que, contrariando a informação anterior do então coordenador da escola, a 
elaboração do projeto político pedagógico fica restrita ao trio gestor, e ainda assim, cada um 
responde a apenas uma parte do documento. Por estar em fase de elaboração, a escola não 
teve como disponibilizá-lo para análise. 
Ao examinar os dados  apresentados no que tange a estrutura administrativa, três 
aspectos se destacam: o primeiro é que muitas das ações observadas na instituição pesquisada 
correspondem  a  iniciativas  padronizadas pela  rede municipal,  dentre  as  quais,  o  horário  de 
funcionamento,  os  encontros  para  formação  continuada,  o  documento  com  orientações 
curriculares,  a  faixa  etária  de  agrupamentos  das  crianças,  entre  outros,  que  influenciam  a 
prática dos professores e a sua relação com as crianças. O segundo é a constatação de que há 
grande dispersão nas informações e orientações do trabalho, tomando como base a maneira 
 
 
9
 Houve uma mudança na coordenação de 2007 para 2008. 
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como o projeto político pedagógico é formulado e também pelo fato de que os encontros de 
formação  não  atendem  a  todo  o  corpo  docente.  O  terceiro  aspecto  é  o  fato  de  as  crianças 
aparecerem apenas nas situações de organização formal, como, por exemplo, a dinâmica de 
entrada ou saída da escola e a organização dos agrupamentos. Não há momentos para discutir 
sobre  os  grupos  de  crianças,  sobre  os  encaminhamentos  nas  atividades  educativas  ou 
possíveis alternativas de encaminhamentos diante de situações cotidianas. Da mesma forma, 
elas não são envolvidas em situações nas quais possam ser ouvidas, dar opiniões ou sugestões. 
 
1.2 Estrutura Física 
1.2.1 Histórico da escola 
 
A escola foi fundada
10
 em 1985, funcionando como EMPG
11
. Consta, nos registros da 
própria escola, que uma tradicional família de imigrantes fez a doação de um terreno no bairro 
para  a  construção  de  outra  escola.  Desse  modo,  foi  construído  um  novo  edifício  escolar 
próximo à escola pesquisada destinado ao ensino de primeiro grau. Houve a transferência dos 
alunos para esse novo espaço e a instituição pesquisada passa a atender somente a então “pré-
escola”,  permanecendo  com  o  nome  de  origem  e  mesma  estrutura  física.  A  partir  daí 
aconteceu um movimento para adaptar a estrutura física da escola à educação infantil. 
Com base nas informações retiradas dos documentos, houve muitos pedidos para que a 
Secretaria Municipal de Educação autorizasse a construção de um tanque de areia e compra 
de  brinquedos  para  o  parque,  documentados  no  livro  por  meio  de  memorandos  e 
correspondências, porém, demorou muito para que a escola conseguisse construir seu parque. 
Em 1992, houve a inauguração oficial da EMEI “com a presença da prefeita”. De qualquer 
maneira, como se verá adiante, a inadequação do espaço físico à idade das crianças atendidas 
continua sendo um problema. 
1.2.2 Arquitetura do prédio 
 
 Conforme  exposto  por  Escolano  (2001),  a  história  da  arquitetura  de  um  prédio,  as 
reformas, as adaptações, diz muito a respeito de sua história cultural; constituem o que o autor 
denomina  de  “capas  arqueológicas”,  que  apresentam  sua  história  simbólica  e  concreta.  No 
caso dos edifícios escolares, mesmo depois de muito tempo e de muitas modificações, podem 
 
 
10
 As informações do histórico da escola foram retiradas do Livro da História da Escola. 
11
 Escola Municipal de 1°grau 
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ser notados traços e vestígios de sua estrutura original. Para o autor, o espaço escolar deve ser 
analisado como  um  “constructo” cultural  e  o edifício  escolar é  um  elemento  cultural e 
pedagógico, “não só  pelos condicionamentos que suas estruturas induzem [...] mas também 
pelo papel de simbolização que desempenha na vida social” (ESCOLANO, 2001, p.33). 
 O prédio da escola pesquisada possui dois andares. As salas de aula ficam no andar de 
cima, o que  dificulta o  acesso, principalmente  das crianças com  necessidades especiais. 
Percebe-se, articulando as informações sobre o histórico da escola com os escritos de Agustín 
Escolano, que o edifício não foi pensado originalmente para crianças menores, já que era uma 
escola  de  ensino  fundamental.  Este  é  um  “traço”  histórico  do  edifício  que,  embora  tenha 
passado por várias adaptações, principalmente em relação à decoração, com motivos infantis 
para contemplar a faixa etária da educação infantil, não favorece o trabalho pedagógico com 
crianças menores. 
 Como  exemplo, um dos  obstáculos  enfrentados pela  instituição é  o acesso  das 
crianças cadeirantes. No período em que foi realizada a presente pesquisa, uma mãe de aluno 
que, segundo a diretora da escola, apresentava “múltiplas deficiências”, conquistou na justiça 
o  direito  de  seu filho  freqüentar  a  escola que,  por sua  vez,  foi  obrigada  judicialmente  a 
construir  uma  sala  de  aula  no  térreo.  Enquanto  a  sala  não  estava  pronta,  foi  adaptado  um 
espaço no pátio da escola (ver figura10), delimitado com o auxílio de panos pendurados. A 
iniciativa dessa mãe foi aprovada pela diretora da escola, que ressaltou que o problema não 
foi solucionado: 
 
Só  assim  mesmo  para  alguém  tomar  uma  atitude  [...].  Mas  o  pior  de  tudo,  é  que  a  construção  da  sala  não 
resolve o problema, porque a escola não é somente a sala de aula. Como as crianças vão acompanhar o grupo, 
usar a brinquedoteca, a sala de vídeo? Sem falar no acesso à escola, que tem degraus. Outro dia, um aluno do 
[período] intermediário, ficou agitado durante uma brincadeira no pátio, a cadeira foi andando e ele rolou na 
escada [...] (diário de campo, 15/5/08) 
 
Cabe destacar que há uma inadequação da estrutura do prédio e de seus lugares não só 
para o atendimento das 12 crianças (4 em cada período) crianças com necessidades educativas 
especiais  que freqüentam a  instituição.  Acredita-se  que a  estruturação e  organização  dos 
espaços refletem a  maneira de  compreender a infância,  e de  entender  quais são  as  idéias e 
concepções  que  os  adultos  possuem  frente  às  necessidades  educativas  das  crianças.  Dessa 
maneira,  o  espaço  pode  ser  desafiador  e  favorecer  a  autonomia  destas  ou  servir  como 
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limitador no que diz respeito à natureza das atividades propostas pelos educadores e às ações 
das crianças e relação com seus pares, o que pode ser avaliado por meio de seus usos. 
1.2.3 Espaços e materiais 
 
Em relação ao espaço escolar, trata-se de observar não apenas os aspectos físicos, mas 
também, seus usos. Viñao Frago (2001), em estudo realizado sob uma perspectiva histórica 
acerca do espaço escolar, faz uma distinção entre espaço e lugar. De acordo com o autor, a 
utilização  e  ocupação  do  espaço  supõem  sua  constituição  como  lugar:  “A  escola,  pois, 
enquanto instituição ocupa um espaço e um lugar. Um espaço projetado ou não para tal uso, 
mas dado, que está ali, e um lugar por ser um espaço ocupado e utilizado (VIÑAO FRAGO, 
2001, p.62). 
Dessa forma, a escola é um espaço demarcado por seus aspectos físicos e materiais e, 
também, um lugar, por sua construção cultural, seus usos, a maneira como se dão as relações 
no espaço. Para compreender o espaço escolar como espaço e lugar, houve três momentos na 
presente pesquisa: no  primeiro momento,  fez-se  uma observação  dos aspectos  físicos  da 
escola, ou seja, a localização, os espaços disponíveis e a divisão desses espaços. 
No  segundo  momento, aconteceu  a  investigação  do  uso  dos  espaços  no  cotidiano 
escolar que  será  objeto  de  análise  em  capítulo  posterior,  por  meio  da  observação  das  duas 
turmas pesquisadas.  Durante o período de observação ficou claro  que, além do  uso dos 
espaços, seria necessário investigar também o uso dos materiais, em razão de alguns fatores 
que se destacavam: por ser parte integrante da estrutura física, cultural e social da escola, por 
sua importância na estruturação da rotina escolar, verificando se a oferta de materiais favorece 
ou dificulta as relações entre as crianças e, especificamente no caso da presente pesquisa, pela 
constatação de que a seleção e oferta de materiais a serem utilizados causavam uma relação 
tensa entre as professoras e as crianças, conforme será exposto posteriormente. 
Cabe  ressaltar  que  essa  é  uma  temática  pouco  explorada  nas  pesquisas  acadêmicas; 
geralmente  podem-se  encontrar  informações  acerca  dos  materiais  escolares,  apenas  nos 
manuais  de  didática.  Segundo  Corsaro  (1997),  grande  parte  das  pesquisas  relacionadas  à 
cultura  material  das  crianças,  se  concentra  exclusivamente  em  brinquedos.  A  maior  parte 
delas,  realizadas  por  psicólogos,  é  quantitativa  e  destina-se  a  testar  hipóteses  relativas  aos 
efeitos de um conteúdo específico dos brinquedos em relação ao desenvolvimento individual 
como,  por  exemplo,  se  brinquedos  de  guerra  geram  um  comportamento  agressivo  nas 
crianças.  Os  aspectos  materiais  como  vestuário,  livros,  canetas,  papéis,  tintas  e  brinquedos 
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usados pelas crianças em suas rotinas e a maneira como elas os utilizam não são tratados em 
pesquisas. De acordo com  o autor, as crianças  podem e  muitas vezes  fazem  uso desses 
materiais para criar outros, improvisando jogos e rotinas. 
Barbosa  (2006),  com  base  em  pesquisa  realizada  em  escolas,  do  Brasil  e  de  outros 
países, sobre as rotinas na Educação Infantil, constatou que no caso das escolas brasileiras, 
havia  uma  grande  diferença  em  termos  de  materiais  disponíveis  para  as  crianças  e  que  os 
materiais  falam sobre  a proposta pedagógica da  escola, além  de “levantar a  hipótese  da 
relação entre as classes sociais atendidas e o tipo de material oferecido” (BARBOSA, 2006, 
p.159). A autora cita o fato de que nas escolas públicas havia falta de materiais e a maioria em 
estado de conservação ruim. 
Nesse sentido, foram registradas conversas, falas das professoras e crianças sobre os 
materiais, a  freqüência de uso,  assim como um  levantamento dos  mesmos e os  espaços 
utilizados nas duas turmas pesquisadas. 
No  terceiro  momento,  foi  realizado  um  levantamento  dos  materiais  disponíveis  na 
escola  e,  posteriormente,  uma  análise  comparativa  entre  o  que  a  escola  possui  de  recursos 
materiais,  o  que  de  fato  é  utilizado  pelas  crianças,  bem  como  de  que  maneira  e  com  qual 
finalidade. 
   
 
 
1.2.3.1 Espaço Externo 
 
O espaço externo da escola é constituído por: 
 
Quadro 1: Espaço Externo 
Espaços Físicos  Materiais/Espaços 
Parque com areia  Labirinto 
Túnel 
Escorregadores de ferro 
Escorregador de cimento 
Gangorras 
 
Quadra  Piso de cimento 
Traves para jogar futebol 
Demarcação no chão 
Parque Gramado  Gangorra de madeira 
Castelo com escorregador de madeira 
Balanço de madeira 
Bancos de cimento 
Horta 
Painel de azulejos para atividades com tinta. 
Brinquedo de pneus 
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Figura 1: Parque com areia
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2: Quadra 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3: Parque gramado 
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Figura 4: Horta 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 5: Parque gramado 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O lugar é amplo e bem conservado. Nota-se, com base no quadro 1, que há uma boa 
oferta de espaços e brinquedos para atividades ao ar livre. 
 
1.2.3.2 Espaço Interno 
 
O espaço interno da instituição pesquisada é composto por: 
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Quadro 2: Espaço Interno 
Espaços Físicos  Materiais/Espaços 
 
Pátio Coberto 
 
11 mesas com 6 cadeiras em cada mesa; 
Carro  térmico  de  refeição  sistema  self-service 
(adaptado ao tamanho das crianças). 
Sala dos Professores 
 
Mesa com 8 cadeiras; 
Computador; 
Mimeógrafos; 
Guilhotina para cortar papel; 
Furador de papel; 
Estante  com  livros  da  área  da  Educação,  tanto 
teóricos como manuais de didática; 
Painel com avisos, cartazes de cursos e congressos. 
Salas de aula 
 
Mesa e cadeira do professor; 
6 mesas com seis cadeiras em cada mesa  para as 
crianças; 
6  armários  (2  armários  para  cada  período)  para 
guardar materiais didáticos; 
Bancada  do  tamanho  da  parede  (7  metros).  A 
bancada possui pia e armário na parte de baixo, com 
porta  de  correr  para  guardar  jogos  e  materiais 
diversos; 
Lousa para ser usada com giz; 
Alfabeto pintado na parede; 
Números de 0 a 9 pintados na parede; 
Calendário de madeira; 
Porta-livros de madeira pregado à parede; 
Relógio de parede. 
Sala de leitura 
 
4 estantes de ferro (baixas) com revistas (Educação, 
Recreio, Nova Escola e Galileu); 
2 porta-livros de madeira; 
6 caixas de madeira decoradas, para guardar livros de 
literatura infantil; 
Cortina de tecido com motivos infantis; 
Baús de plástico resistente com gibis e livros. 
Sala de vídeo 
 
1 televisão de 29 polegadas; 
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1 aparelho de videocassete; 
1 aparelho de DVD; 
1 aparelho de som; 
1 retroprojetor; 
Armário para guardar fitas de vídeo e DVDs; 
Cortinas; 
Cadeiras de plástico empilhadas. 
 
Brinquedoteca 
 
3 prateleiras fixadas à parede com bichos de pelúcia e 
bonecas; 
Armário  com  fantasias  (de  princesas,  palhaço, 
aventais,  super-heróis)  e  acessórios  (tiaras,  perucas, 
gravatas-borboleta, máscaras de super-heróis); 
Móveis  de  madeira  de  brinquedo  (cama,  armário, 
berço, sofá, geladeira, fogão, mesa com banquinhos, 
máquina de lavar roupas); 
4 Carrinhos de bebê de madeira de brinquedo; 
Mini-cozinha de plástico. 
 
Sala de Informática  20 computadores da marca Positivo. 
 
 
O  pátio  coberto  dá  entrada  aos  espaços  destinados  à  área  administrativa:  diretoria, 
coordenação e secretaria, que são de fácil acesso para os pais e outros que queiram buscar 
informações ou tirar dúvidas. No pátio existe um ateliê para atividades artísticas, porém, no 
período de observação esteve todo o tempo ocupado por pilhas de cadeiras. Neste espaço foi 
adaptada, por um período, uma sala de aula, conforme já citado em item anterior. 
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Figura 6: Refeitório 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 7: Carro de refeição self-service
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 8: Espaço do atelier 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 9: Pátio
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Figura 9: Pátio 
           
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 10: Sala de aula adaptada no pátio 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O  espaço  da  sala  dos  professores  é  utilizado  para  a  entrada  e  o  intervalo  dos 
professores. 
  Em  relação  às  salas  de  aula,  há  8  salas  com  49m²  cada,  sendo  uma  delas  adaptada 
como  sala  de  leitura  e  outra  como  sala  de  informática,  além  da  sala  de  vídeo.  O  lugar  é 
grande, agradável, com janelas de vidro que favorecem uma boa iluminação do ambiente. 
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Figura 11: Sala de aula 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 12: Porta-livro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 13: Calendário 
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  Organizada  em  uma  sala  de  aula  desativada,  a sala  de  leitura  possui  o  mobiliário 
semelhante ao das demais salas, além dos outros elementos que a constitui como um ambiente 
de leitura, conforme observado no quadro acima. 
Há  uma  boa  quantidade  e  variedade  de  livros  de  literatura  infantil  disponíveis  nas 
caixas de madeira. Não há critérios para a organização dos livros, tais como assunto, autor, 
tema ou faixa etária; os livros estão armazenados aleatoriamente nas caixas. Os exemplares 
são,  na  maioria,  novos,  em  excelente  estado  de  conservação  e  com  bons  textos,  boas 
ilustrações, provenientes de editoras renomadas no mercado editorial. 
 
Figura 14: Sala de leitura 
 
 
 
   
 
 
 
 
 
 
 
A sala de vídeo também funciona em uma sala de aula desativada e divide o mesmo 
lugar com a brinquedoteca que ocupa, aproximadamente, um terço do lugar. 
 
Figura 15: Televisão
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Figura 16: Armário com DVDs e fitas de vídeo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 17: Brinquedoteca 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 18: Brinquedoteca 
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Os brinquedos, de maneira geral, estão conservados, porém o lugar é pequeno para a 
quantidade de materiais. Embora haja uma lógica de organização, representando os cômodos 
de uma casa (canto do quarto, da sala, da cozinha, da lavanderia), os brinquedos ficam muito 
aglomerados.  No  caso  das  fantasias,  não  há  quantidade  suficiente  para  as  crianças, 
principalmente as de super-heróis. Desse modo, a professora da sala sugere um revezamento 
entre os meninos, para que cada um use um pouco: 
Tem pouca fantasia para os meninos, precisa dividir. [...] É fogo, eles gostam, mas fazer o que, né? Não tem pra 
todo mundo, a escola não compra (Professora TurmaB,16/05/2008) 
 
  A  sala  de  informática  possui  todos  os  itens  descritos  no  campo  “salas  de  aula”.  Lá 
existem vinte computadores novos e modernos, no entanto, a sala está desativada. Com base 
nas informações das professoras, os computadores chegaram em 2007, mas somente em junho 
de 2008 foram retirados das caixas. 
  Ali se observou caixas de papelão e materiais sem uso amontoados nos cantos, o que 
dá uma aparência de bagunça e abandono ao lugar. 
 
Figura 19: Sala de informática 
 
       
 
 
 
 
 
 
 
Figura 20: Sala de informática 
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Figura 21: Sala de informática 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1.2.3.3 Materiais de uso coletivo: 
 
Os materiais de uso coletivo ficam guardados no almoxarifado, com livre acesso para 
os professores e funcionários da escola. Há uma grande variedade e quantidade de materiais 
disponíveis, conforme o quadro a seguir: 
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Quadro 3: Materiais de uso coletivo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1.2.3.4 Materiais de uso individual 
 
1)  Caderno de desenho; 
2)  Caderno brochura capa dura, com linhas e pequeno; 
3)  Lápis (6 unidades); 
Material pedagógico e de uso geral.  Jogos 
Variados  tipos  de  papéis  (crepon,  camurça, 
cartolina, colorset, laminado, sulfite e cartão); 
Tinta Guache (várias cores); 
Tinta para tecido; 
Tinta plástica; 
Cola colorida; 
Glitter; 
Purpurina; 
Massa de modelar; 
Palito de churrasco; 
Fitilhos (várias cores); 
Palito de sorvete; 
Fita Crepe; 
Fita dupla face; 
Durex transparente e durex colorido (várias 
cores); 
Ferramentas para uso na horta; 
Sementes; 
Lápis de cor; 
Canetas hidrográficas; 
Giz de cera; 
Borracha; 
Apontador. 
Jogos de madeira (seqüência lógica); 
Jogos de memória; 
Jogos de coordenação motora; 
Cordas; 
Bambolês; 
Bolas; 
Túnel; 
Bingo de letras; 
Tapete de E.V.A. com letras e números. 
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4)  Borracha (2 unidades); 
5)  Cola (2 unidades); 
6)  Tesoura; 
7)  Lápis de cor (12 cores); 
8)  2 estojos de canetas hidrográficas (finas e grossas com 12 cores em cada 
estojo); 
9)  Tinta guache ( 6 cores); 
10) Pintura a dedo (6 cores); 
11) Pincel (2 unidades); 
12) Giz de cera (6 cores); 
  Os materiais de uso individual são enviados pela Secretaria da Educação no início de 
cada ano letivo. Com base nos comentários da professora da Turma A, no ano de 2008, as 
crianças não receberam  folha de papel  sulfite, massa  de  modelar, saco  plástico  e etiquetas. 
Outro dado levantado pela  professora é  o  fato  de  que, nos  anos  anteriores,  as crianças 
receberam  os  materiais  em  uma  pasta  poliondas.  Em  2008  o  material  foi  enviado  em  uma 
caixa de papelão. É curioso o fato das crianças ouvirem enfaticamente das professoras que o 
material foi enviado pelo “prefeito”: 
 
O prefeito deu o lápis para vocês, não para deixar em casa, porque em casa ele não vai escrever sozinho. Eu só 
deixo  vocês  levarem  porque  na  1ª  série  vocês  vão  levar  tudo  na  mochila:  tem  que  aprender  e  pronto  [...] 
(Professora Turma A). 
 
É fogo, eu mandei um pincel na mochila, o prefeito manda dois para cada um [...] eu empresto, mas vocês vão 
ter que devolver (Professora Turma A). 
   
[...] Larissa levanta, vai até a professora e diz: “Aponta meu lápis”. A professora, ao olhar dentro do estojo dela 
e constatar que não tem outro lápis, disse: “Ô Larissa, cadê seus lápis, heim? Já perdeu, né? Você ganhou um 
monte  Larissa, o  prefeito te deu um monte [...]. Enquanto fala,  a professora  aponta o lápis... “Tó, vai sentar, 
Larissa” (Professora Turma B). 
 
 
Nota-se, por meio dos exemplos acima, que o fato de as crianças receberem o material 
não é respeitado como um direito, mas entendido como um favor. Essa preocupação com a 
manipulação dos materiais pelas crianças se confirma também com os demais materiais 
existentes na escola. As professoras parecem expressar, por meio de atitudes e comentários, a 
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idéia de que as crianças não são capazes de utilizar os materiais ou que destinar tais materiais 
para o uso delas é um desperdício. 
  Neste item  fez-se  o  levantamento  dos  lugares e  materiais  disponíveis  na  escola.  No 
próximo capítulo, que tratará das atividades observadas na escola, será apresentado o uso dos 
materiais e  lugares  pelas  duas  turmas  pesquisadas,  bem  como  o  cotejamento entre  o  que  a 
instituição tem  de  lugares e materiais disponíveis para a realização do  trabalho pedagógico 
com as crianças e o que de fato é utilizado. 
1.3 A estrutura social da escola. 
   
  Neste  tópico,  o  objetivo  é  apresentar  os  elementos  pertencentes  às  relações  que 
constituem a estrutura social da escola pesquisada. Em um primeiro momento, será feita uma 
caracterização do entorno e do perfil socioeconômico da clientela atendida pela escola, com o 
objetivo de situá-la em seu contexto social. 
   
1.3.1 O entorno da escola pesquisada 
 
  A escola está situada em um bairro do Distrito do Rio Pequeno. Com base nos dados 
disponíveis no site da Wikipédia
12
, há um contraste social e econômico na região, pois, se por 
um lado é uma área com vários lançamentos residenciais voltados à classe média e média alta, 
possuindo um grande número de condomínios verticais e horizontais de alto padrão, por outro 
lado, há muitas favelas na região. 
O contraste citado é facilmente observável no caso da escola selecionada para a 
pesquisa. Situada em um local cuja população é de baixo poder aquisitivo, a escola encontra-
se próxima a um córrego que divide dois bairros com realidades absolutamente distintas. Do 
outro lado da avenida dividida pelo córrego está um condomínio de casas de alto padrão, com 
uma escola privada logo na entrada do condomínio. 
Nas proximidades da  escola  pesquisada  há  duas  favelas  e um  conjunto  habitacional 
Cingapura, um tipo de habitação modelo construída com base em um projeto habitacional de 
gestões  públicas  anteriores  que  tinha  com  o  objetivo  substituir  as  moradias  existentes  na 
favela, por prédios, no mesmo local. Na rua da escola, há muitas casas simples de alvenaria, 
botequim, um salão de cabeleireiro na garagem de uma das casas, igreja evangélica e posto de 
saúde. 
 
 
12
 As informações foram retiradas do site http: pt.wikipedia. org/wiki/Rio_Pequeno no dia 27/06/2008 
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Segundo o  coordenador da escola,  os alunos  perceberam o contraste existente  na 
região, durante um passeio a pé realizado no bairro: 
 
 Assim  que  atravessamos  a  avenida,  os  alunos  começaram  a  dizer  que  as  casas  eram  bonitas,  que  não  tinha 
sujeira na rua... Por um lado foi bom, porque sujeira na rua é o principal problema da nossa comunidade. Com 
a limpeza do outro lado eles perceberam a nossa sujeira, que para eles era normal, eles já estão acostumados 
com essa realidade (diário de campo, 26/11/2007). 
 
Preocupado  em  compreender  os  problemas  do  que  ele  denomina  de  comunidade  e 
diagnosticar  características  da  clientela  atendida  pela  escola,  o  coordenador  da  instituição 
pesquisada entregou para todas as famílias dos alunos da escola, um questionário sobre dados 
socioeconômicos. Informou que, de acordo com o que observou nas respostas das famílias, o 
lixo na rua é apontado como um grande problema do bairro. Embora a maioria das famílias 
tenha respondido  e  entregue os  questionários,  o  coordenador  disse  não ter tido  tempo  para 
tratar o material. 
Reconhecendo  a  legitimidade  da  intenção  e  ação  do  coordenador  em  tentar 
diagnosticar o  perfil  da  clientela, assim  como  a  importância dos  dados  para  a presente 
pesquisa,  solicitou-se  o  acesso  aos  questionários  com  o  objetivo  de  tabular  os  dados.  As 
informações  referentes  aos  dados  socioeconômicos  da  clientela  utilizados  neste  estudo  são 
provenientes  do  material  cedido  pela  escola,  no  entanto,  o  tratamento  e  análise  foram 
realizados pela pesquisadora. Os gráficos referentes a este item dizem respeito aos dados do 
diagnóstico feito pelo antigo coordenador da escola. 
Em  relação  à  afirmativa  sobre  o  lixo,  ela  se  confirma  com  base  na  observação  do 
gráfico 1: 
Gráfico 1: Principais problemas do bairro
13
. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
13
 Todas as vezes que aparecer o número de citações superior ao número de observações é devido às questões 
com respostas múltiplas. 
 
Não-resposta
26
Coleta de lixo
215
lixo na porta
da escola
239
falta de
tratamento de
esgoto
182
córrego não
canalizado
159
Ausência de
Verde
111
0 
239 
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Considerando  que  os  itens  “coleta  de  lixo”  e  “lixo  na  porta  da  escola”  tratam  do 
mesmo aspecto, tem-se o expressivo número de 454 ocorrências, o que mostra que, realmente, 
o lixo é o principal problema do bairro. No entanto, ao observar a alta ocorrência nos itens 
“falta  de  tratamento  de  esgoto”  e  “córrego  não  canalizado”,  não  se  pode  desprezar  a 
percepção da falta de saneamento básico. 
Durante o andamento da pesquisa, o coordenador da escola pediu remoção para outra 
instituição da rede. Com sua saída, notou-se que a preocupação com o entorno escolar tratava-
se  de  uma  iniciativa  individual  e  isolada,  pois  não  houve  continuidade  após  sua  remoção. 
Walo  Hutmacher  (1995),  ao  tratar  sobre  os  aspectos  organizacionais  das  instituições 
escolares,  ressalta que em relação às  práticas de  organização  da escola,  embora existam 
pessoas  que  procuram  inovar,  há  uma  grande  dificuldade  em  organizar  o  trabalho 
coletivamente, seja por falta de recursos, de competências, de tradição ou de um mínimo de 
organização  para  a  cooperação.  O  autor  afirma  que  a  condução  de  um  projeto  pedagógico 
implica competências pedagógicas, mas também a coordenação da ação coletiva. 
Nesse sentido,  Nóvoa  (1995),  ao  listar  as  características organizacionais  que  são 
determinantes  para  a  eficácia  das  escolas,  utilizando  estudos  de  outros  autores,  pontua  a 
estabilidade profissional como uma das características apresentadas. Conforme destacado pela 
maioria dos estudos analisados pelo autor, um clima de segurança e continuidade é condição 
essencial para o desenvolvimento do trabalho nas escolas. 
No caso da escola pesquisada, a interessante iniciativa de realizar um trabalho com as 
famílias, com base nos dados coletados, foi interrompida por tratar-se de uma ação individual. 
Levando em consideração que os  pedidos de  remoção dos funcionários  entre  as  escolas da 
rede são comuns, a ruptura e a descontinuidade do trabalho pedagógico parecem ser um traço 
recorrente nas escolas. 
1.3.2 O público atendido pela escola. 
 
O público atendido é basicamente formado por moradores do bairro que, na sua grande 
maioria, possui uma renda mensal entre 1 e 2 salários mínimos, como observado no gráfico a 
seguir: 
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Gráfico 2: Renda Familiar 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Para a composição dessa renda, uma parte das famílias são beneficiárias de programas 
sociais do governo: 
 
Gráfico 3: Beneficiários de Programas sociais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nesse  caso,  observa-se  por  meio  do  gráfico  3,  que  82  famílias  recebem  algum 
benefício de programas sociais do governo, o que reforça o fato de ser um público de baixa 
renda. Outro dado importante é que a maior parte das famílias mora em casa própria: 
 
Gráfico 4: Moradia 
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Observando o  contraste  entre  a baixa renda  familiar  e  o  alto  índice  de  famílias  que 
possuem casa própria, constatou-se, por meio de informação fornecida pela diretora da escola 
que, há pouco tempo, houve a urbanização de uma favela próxima à escola e seus moradores 
receberam um registro do imóvel em que habitam, tornando-se proprietários de suas casas. 
Em relação aos bens de consumo, verifica-se a importância da “televisão”, já que é o 
segundo bem mais consumido ficando à frente inclusive do item chuveiro e perdendo somente 
para o item “fogão a gás”: 
 
 
Gráfico 5: Bens de Consumo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A atividade de lazer de maior incidência é o passeio ao parque próximo ao bairro: 
 
 
Gráfico 6: Lazer da família 
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Segundo  a  diretora  da  escola,  o  bairro  não  oferece  opções  de  lazer  para  a 
“comunidade” 
14
, termo utilizado por ela, e mesmo o parque freqüentado pelas famílias, fica 
em  outro  bairro.  Como  alternativa,  as  crianças  e  adolescentes  do  bairro  pulam  o  muro  da 
escola nos  finais  de  semana  para  utilizar  a  quadra ou  os  brinquedos  do  parque.  A  diretora 
enfatiza,  porém  que,  apesar  de  entrar  na  escola  aos  finais  de  semana,  a  chamada 
“comunidade” preserva  o espaço e  os materiais  da  escola. É  curioso constatar que,  mesmo 
sabendo que os moradores do bairro entram na escola, os portões ainda assim são mantidos 
fechados. 
1.3.3 Clima social e cultura organizacional da escola. 
 
  Neste tópico procura-se descrever os aspectos que desvelam o clima social e a cultura 
organizacional da escola. 
  As  professoras  parecem  ter  livre  acesso  a  todos  os  espaços  e  a  todos  os  materiais 
disponíveis na escola. A sala dos professores é um espaço de encontro entre os funcionários; 
freqüentemente alguém traz bolos ou doces para compartilhar com os demais. Há um sistema 
de rodízio entre todos os funcionários para trazer pó de café, exceto as merendeiras, pois ficou 
acordado entre o  grupo  que  já que são elas que preparam o café, as mesmas não precisam 
participar  do  rodízio.  Nos momentos  de  intervalo  ou  que  antecedem  o  início  da  aula,  as 
professoras  e  a  coordenadora  pedagógica  conversam  sobre  assuntos  variados,  inclusive  os 
ligados a escola e os alunos; eventualmente a diretora também participa desses momentos. 
  Há  um  livro  de  ponto  que  fica  na  sala  dos  professores,  além  de  outras  folhas  que 
devem ser preenchidas quando há a ocorrência de faltas abonadas. Geralmente as pessoas são 
lembradas pela coordenadora de preencher este documento próximo da data de envio para a 
Secretaria de Educação. 
  As  professoras  utilizam  o  espaço  da  sala  dos  professores  também  para  produzir 
atividades para as crianças. O corpo docente não parece seguir um planejamento previamente 
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Embora a diretora utilize o termo “comunidade” ao tratar da relação com as famílias atendidas pela escola, à 
área servida pela escola não se aplica de maneira adequada o conceito sociológico de comunidade. Com base na 
definição cunhada por Pereira (1967), define-se comunidade como “um agregado humano com residência estável 
numa certa área geográfica, na qual se concentra ponderável variedade de instituições e associações, capazes de 
satisfazerem  aos  diversos  interesses  fundamentais  e comuns desse agregado.  Essas instituições  e  associações, 
desde que localizadas na área de residência, operam como forças centrípetas e atuam, em conjunto, como foco de 
vida comunitária  nesta área. Quando situadas fora,  operam  como  forças centrífugas  negativas ou contrárias  à 
existência de uma estrutura comunitária na localidade da residência” (PEREIRA, 1967, p. 21). Pode-se afirmar 
que no caso da área em que se situa a instituição pesquisada, não há instituições ou associações que atendam aos 
seus interesses comuns ou dados que demonstram uma vida auto-suficiente na região. 
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elaborado e registrado; as atividades são pautadas, geralmente, pelas datas comemorativas e, 
no caso das turmas pesquisadas, pela seqüência das letras. 
Constatou-se,  por  meio  da  observação  do  cotidiano  escolar,  práticas  dos  agentes 
escolares  que  remetem  a  padrões  organizadores  e  disciplinarizadores  das  crianças,  com  o 
intuito  de  manter  a  ordem  no  âmbito  escolar,  por  exemplo,  a  fila  geralmente  dividida  por 
meninos e meninas e a solicitação para que as crianças deitem a cabeça na mesa, em silêncio. 
Nas  salas  de  aula,  a  lousa  é  um dispositivo  muito  utilizado.  As  mesas  e  cadeiras  ficam 
organizadas sempre da mesma maneira. 
Os  grupos  de  crianças  interagem  somente  com  seus  pares  da  mesma  idade;  não  se 
detectou momentos  de  interação entre  grupos  de  idades  diferentes.  Apenas  16  crianças  em 
cada período utilizam transporte escolar. A maioria vai à escola a pé, acompanhada pela mãe, 
pai, irmãos mais velhos ou vizinhos que têm filhos na escola. 
  A  organização  em  fila  também  é  utilizada  pelos  familiares  no  horário  de  saída  das 
crianças. Eles organizam a fila na calçada e controlam a entrada para a retirada das crianças, 
três pessoas de cada vez. A diretora da escola informou que foi um jeito que os familiares 
encontraram de organizar  estes  momentos, pois  houve  alguns transtornos  na  circulação  das 
pessoas, principalmente na escada que dá acesso às salas de aula. Conforme relatado por ela, 
aconteceram  muitas  brigas  e  discussões  no  portão  da  escola,  pois  todos  queriam  entrar  ao 
mesmo  tempo,  dificultando  o  acesso  e  ocasionando  episódios  de  quedas  na  escada, 
empurrões,  entre  outros.  Cabe  destacar  que  essa  alternativa  deu-se  por  iniciativa  dos 
familiares. 
  No  que  tange  a  participação  das  famílias  na  escola,  a  reunião  de  pais  parece  ser  o 
momento privilegiado, salvo as convocações emergenciais, como no caso da reunião de pais 
observada,  a  qual  a  professora  solicitou  a  ajuda  das mães  para  a  confecção  de  coletes  que 
seriam  usados  pelas  crianças  durante  o  passeio  ao  zoológico.  A  professora  justificou  a 
necessidade do uso do colete dizendo: “vocês sabem como é, né? Lá vai ter outras escolas, e 
todas as escolas da rede têm uniforme igual [...] Se tiver uma criança na boca do leão, não 
dá pra saber de quem é” (Professora Turma A).   
Outros assuntos tratados na reunião foram o pedido de ajuda em relação ao cuidado 
com  o  material  que  as  crianças  levam  diariamente  para  a  casa,  ao uso  do  uniforme e  à 
obrigatoriedade de trazer diariamente a carteirinha e a agenda escolar na mochila. 
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 1.3.4 As turmas pesquisadas 
 
  Turma A 
  A Turma A é composta por 31 crianças, das quais 16 são meninos e 15 são meninas. 
Todas  as  crianças  nasceram  no  ano  de  2002,  com  uma  variação  de  11  meses  de  diferença 
entre o mais velho e o mais novo, com a faixa etária entre 5 e 6 anos de idade. 
   
Professora da Turma A 
  A professora da Turma A é formada há vinte anos, tem 18 anos de trabalho na rede 
estadual e 8 anos na rede municipal. Trabalha pela manhã em uma escola estadual com alunos 
do 3° ano do ensino fundamental. Disse que prefere trabalhar com os alunos maiores, porque 
dá “pra passar conteúdo”, porém “os menores são melhores, porque são mais obedientes”. 
  Mostra-se muito solícita com seus colegas de trabalho, conversa, comenta fatos de sua 
vida pessoal, além de ter sido muito receptiva durante o andamento da pesquisa, oferecendo 
ajuda, mostrando materiais e colaborando com informações. 
  Com  as  crianças,  assume  uma  postura  muito  firme  e  distante,  não  conversa  com  o 
grupo e fala sempre muito  alto, com uma  fisionomia fechada. É o seu segundo ano  com  o 
mesmo grupo de crianças, já que no ano anterior era professora do 2º estágio. Ainda assim, 
geralmente esquece o nome das crianças e não apresenta uma relação próxima com o grupo. 
 
O grupo de crianças da Turma A 
   
As meninas, em sua maioria, têm os cabelos compridos, geralmente presos, com 
penteados variados e enfeites como presilhas e elásticos coloridos. Os meninos têm os cabelos 
bem curtos e a  maioria possui  desenhos na cabeça, como  raios ou letras,  o que se observa 
também nos adultos ou irmãos mais velhos que vão buscá-los na escola. Essas características 
apontam para o  fato de que as crianças aparentemente são bem cuidadas por suas famílias, 
não se encontrando em situação de risco ou de abandono. 
A  professora define  os grupos das  mesas,  procurando “separar os  bagunceiros” e 
geralmente separa os meninos das  meninas. A  maioria das  crianças vai à escola  com o 
uniforme  fornecido  pelo  governo  municipal;  quando  ocorre  o  contrário,  a  criança  que  está 
sem uniforme é muito cobrada pela professora. 
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Turma B 
  A Turma B é composta por 32 crianças, das quais 16 são meninas e 16 são meninos. 
Todas  as  crianças  nasceram  no  ano  de  2002,  com  uma  variação  de  10  meses  de  diferença 
entre o mais velho e o mais novo e com a faixa etária entre 5 e 6 anos de idade. 
 
Professora da Turma B 
 
  A professora da Turma B é funcionária de rede municipal de São Paulo desde 2002 e 
trabalha  também  na  rede  municipal  de  educação  de  Osasco.  Possui  magistério  e  curso 
superior em Pedagogia. Mora em um bairro distante da escola e usa o ônibus como meio de 
transporte até a escola. Mostrou-se, em vários momentos, incomodada ao falar sobre sua vida 
profissional, procurando não se estender muito nas respostas. Disse que gosta de trabalhar em 
classes  de  educação  infantil,  mas  prefere  trabalhar  com  educação  especial.  Não  possui 
especialização,  mas  fez  “alguns  cursos  oferecidos  pela  Secretaria”.  Estava  concorrendo  a 
uma vaga em sala de educação especial na rede. É vista pelos demais funcionários da escola 
como  alguém  de  temperamento  forte  e  difícil  de  lidar.  Em  virtude  disso, percebe-se  um 
cuidado maior dos funcionários ao se reportarem a ela, inclusive da coordenadora da escola, 
que perguntou à pesquisadora se está tudo bem na Turma B, pois tem tido alguns problemas 
com a professora, porque ela é muito “geniosa”, fazendo o seguinte comentário: 
 
[...] percebo que ela está muito cansada e também está indo embora. Está concorrendo a uma vaga... Preciso 
ter paciência com ela, porque não é fácil mesmo, cada um é de um jeito, temos que respeitar as pessoas com 
elas são [...] (diário de campo, 08/05/2008)
 
   
  Nos  momentos  de  intervalo  na  sala  dos  professores,  conversa  com  as  demais 
professoras,  conta  episódios  de  sua  vida  pessoal,  dá  risadas,  faz  brincadeiras  com  suas 
colegas. Quando tratam de assuntos escolares, faz críticas à direção e à coordenação, assim 
como às famílias das crianças da turma. Na sala de aula, mantém uma postura séria, firme e 
distante das crianças. Sua fala é de difícil compreensão, pois fala muito rápido, aparentando 
estar sempre mal-humorada. 
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O grupo de crianças da Turma B 
 
As  meninas,  como  observado  na  Turma  A,  têm  os  cabelos  compridos,  geralmente 
presos, com penteados variados e enfeites como presilhas e elásticos coloridos. Os meninos 
apresentam,  também como  observado  nos  meninos  da  Turma  A,  cabelos  bem  curtos  e  a 
maioria possui desenhos na cabeça, como raios ou letras. As crianças escolhem os lugares e os 
companheiros com  quem  preferem sentar.  No  decorrer  da  rotina,  a  professora muda as 
crianças que estão conversando de lugar. Geralmente as crianças vão uniformizadas à escola, 
com algumas exceções. 
Neste  capítulo,  foram  apresentados  e  analisados  os  modos  de  organização  da 
instituição  pesquisada,  podendo-se  concluir  que  seus  elementos  constituintes,  conforme 
explicitado no início deste capítulo, correspondem a uma instituição do tipo burocrática, o que 
se evidenciou pelas regularidades em sua lógica de funcionamento, que atendem as regras e 
leis institucionais gerais, organizada de modo dominante pela regulação e pelo exercício do 
poder.  Muitos  elementos  corroboram  tal  afirmação,  tais  como  a  organização  do  tempo 
(horário semanal, anual), o fato de ser uma unidade articulada a uma rede maior e operar de 
acordo com as  prescrições oriundas  da Secretaria de Educação, pela  hierarquização dos 
cargos,  entre  outros.  Outro  ponto  levantado  neste  capítulo  é  a  padronização  dos  uniformes 
escolares  para  toda  a  rede.  Desse  modo,  as  crianças  são  identificadas  como  pertencentes  à 
rede de Educação do Município de São Paulo e não de uma instituição específica. Se por um 
lado,  a  padronização  é  um  modo  de  diminuir  os  custos  e  otimizar  a  operacionalização  da 
distribuição dos uniformes, por outro, acarreta em situações como a descrita neste capítulo. 
Para Weber (1975), a razão para o progresso  da organização burocrática foi sua 
superioridade técnica em relação a outras formas de organização o que a torna fundamental 
para o atendimento da necessidade da administração das massas. De acordo com o autor, 
 
[...] embora muitos se queixem do “pecado da burocracia”, seria ilusão imaginar que 
o trabalho administrativo contínuo pudesse ser executado, em qualquer setor, sem a 
presença  de  funcionários  trabalhando  em  seus  cargos.  Todo  modelo  de  vida 
quotidiana  é  talhado  para  se  adequar  a  esta  estrutura.  Porque  a  administração 
burocrática  é  sempre, observada em igualdade de condições e  de  uma perspectiva 
formal e técnica, o tipo  mais racional.  Ela é,  atualmente, indispensável para o 
atendimento das necessidades da administração de massa (WEBER, 1975, p.25). 
 
 
Segundo  Hutmacher  (1995),  esse  modo  de  funcionamento  dificulta  a  criatividade  e 
participação,  favorecendo  as  condutas  conformistas  que  evitam  problemas  complexos  que 
carecem de negociação entre os atores educativos. Um exemplo nesse sentido é o fato de a 
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professora  da  Turma  B,  ser  tratada  de  maneira  diferenciada,  uma  maneira  que  os  demais 
funcionários encontraram de lidar com ela, sem a necessidade de questionar suas atitudes e 
evitar transtornos. 
Mas, por  meio do cruzamento entre uma  reflexão histórica  e sociológica  sobre a 
organização escolar, o autor pontua que, em longa duração, a história da escola revela uma 
tensão entre o desejo de controle das práticas de ensino e a imprevisibilidade do que acontece 
na escola, mesmo nos regimes mais autoritários. Para exemplificar, cita ensaios de escolas do 
século XIX, de regulamentação da atividade dos professores e alunos, atestando resistências, 
oposições e desvios, tanto dos professores como dos alunos. Desse modo, mesmo se tratando 
de instituições  do tipo  burocrática, os estabelecimentos não  deixaram de  conceder certa 
autonomia a ação do professor e alunos nas instituições escolares. 
O  autor  se  refere  ao  modo  de  vida  escolar,  às  aprendizagens  que  não  constam  no 
currículo  formal,  mas  estão  presentes  na  vida  diária  das  escolas,  tendo  mais  a  ver  com  a 
inculcação  de  normas  e  padrões,  por  meio  de  ações  e  vivências  decorrentes  de  uma 
determinada organização escolar, do que propriamente das atividades realizadas. 
Desse  modo,  dando  continuidade  a  análise  proposta,  o  próximo  capítulo  tratará  da 
organização  da  escola  no  que  tange  ao  currículo,  por  meio  da  apresentação  e  análise  dos 
dados relacionados às políticas educacionais mais amplas, aos documentos que incidem sobre 
as  propostas  pedagógicas  da  escola  e,  por  fim,  aos  dados  empíricos  coletados  que 
correspondem às práticas pedagógicas das salas de aula pesquisadas. 
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CAPÍTULO II - ORGANIZAÇÃO CURRICULAR E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 
NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
 
 
O presente capítulo tem como objetivo analisar as diretrizes políticas voltadas para a 
Educação Infantil e a implementação das políticas na rede a qual pertence a  instituição 
pesquisada. Em seguida, analisa-se a rotina das turmas observadas, por meio das atividades 
pedagógicas  desenvolvidas,  a  organização  e  uso  dos  espaços  e  materiais  escolares,  assim 
como as estratégias nos modos de organizar o trabalho na instituição analisada. 
Procurou-se detectar durante o período observado, as atividades desenvolvidas pelas 
crianças, a mobilização dos recursos materiais destinados a atividade realizada, assim como a 
relação destas com os documentos que referenciam as práticas na instituição.  
 Em relação às atividades desenvolvidas no âmbito escolar, Gimeno Sacristán (1999) 
enfatiza que 
 
o número, a variedade e a seqüência de tarefas, assim como as peculiaridades de seu 
desenvolvimento  e  seu  significado  para  professores  e  alunos,  junto  a  sua 
congruência  ou  incoerência  dentro  de  uma  filosofia  educativa  definem  a 
singularidade que se pratica em classe [...] Uma tarefa tem um significado pessoal e 
social complexo, por seu conteúdo, pelas pautas de comportamento que exige, pelas 
relações sociais que  fomenta, pelos valores ocultos que possui etc. (SACRISTAN, 
1999, p. 212). 
 
A concepção de currículo está desse modo, presente nas orientações normativas, mas 
também, nas relações entre os agentes envolvidos no âmbito escolar, bem como na seleção, 
organização e transmissão das práticas e atividades escolares.  
2.1 Fundamentação das Políticas Educacionais para a Educação Infantil no Brasil 
 
O contexto  atual da Educação  Infantil é reflexo  de lutas  e debates em torno  da 
conquista do direito à educação das crianças de 0 a 6 anos.  Para se chegar a tal cenário, a 
legislação  que  trata  desse  nível  de  educação  percorreu  um  longo  caminho  para  garantir  o 
direito da criança à Educação Infantil. 
De acordo com Kishimoto, 
 
a constituição de 1891, nada menciona sobre a infância; a de 1946 utiliza o termo 
amparo  e assistência e a  de  1937,  remete para  cuidados  especiais.  A preocupação 
com  uma  lei  própria  para  discutir  a  assistência  e  o  amparo  só  surge  com  a 
constituição Federal de 1967 e a Junta Militar de 1969. A lei de Diretrizes e Bases 
4024 de 1961, timidamente insere a Educação Infantil dentro de Grau Primário e a 
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lei 5692/71 mantém a  mesma  situação  resgatando  a  necessidade  de  a  empresa 
organizar creches para filhos de mães que trabalham (KISHIMOTO, 2001, p. 227). 
 
Até o final da década de 1970, atribuiu-se um caráter compensatório à pré-escola, que 
antecipava  a  escolaridade,  preparando  as  crianças  para  o  ingresso  no  Ensino  Fundamental, 
com o objetivo de amenizar os maus resultados de repetência e evasão escolar dos primeiros 
anos do então primeiro grau, hoje denominado Ensino Fundamental, conforme observado por 
Kramer (2006), 
 
No que diz respeito às crianças de 0 a 6 anos, o Estado começava a manifestar sua 
preocupação com o caráter educativo das ações a elas dirigidas: discursos ufanistas 
eram  proferidos  em defesa  da  pré-escola,  como  se  ela  pudesse  salvar  a  escola  de 
primeiro  grau  e  resolver  seus  problemas  de  repetência  e  evasão.  A  pré-escola  era 
proposta como uma espécie de vacina contra o fracasso escolar! (KRAMER, 2006, 
p.122).  
 
A partir da década de 1980, sobretudo com o processo de abertura política no país, as 
manifestações  de  movimentos  organizados  da  sociedade  trouxeram  à  tona  uma  discussão 
abrangente sobre os direitos da infância à educação, 
 
Com o processo de abertura política, as eleições diretas e a instalação do Congresso 
Constituinte, as lutas pela escola pública recrudescem em todo o país. As eleições 
estaduais e municipais favorecem o delineamento de diversas políticas públicas 
locais e aumentam as pressões para que o Estado reconheça, cada vez mais, a 
educação pública em todos os níveis com sua responsabilidade e dever. O direito à 
educação de todas as crianças de  0 a 6 anos é bandeira de movimentos de mulheres 
e trabalhadores em geral (KRAMER, 2006, p.122).  
 
 Com  a  constituição  de  1988,  há  uma  mudança  substancial  no  que  tange  às 
especificações sobre a infância, pois  se afirma o dever do Estado, com a educação das 
crianças, de garantir “o atendimento em creche e pré-escola às crianças de zero a seis anos de 
idade”.  Não se trata,  portanto, de  oferecer  práticas assistencialistas ou  de  amparo,  como 
ocorria nas instituições destinadas à infância, mas de garantir o direito à educação. Essa foi 
uma  questão  muito  debatida  a  partir  dessa  época:  a  ênfase  deveria  ser  no  “cuidar” ou 
“educar”? As críticas eram em torno da idéia de que as creches se preocupavam somente com 
práticas  assistencialistas,  sem  preocupar-se  com  as  práticas  educativas,  especialmente  com 
crianças de 0 a 3 anos. 
Com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n° 9394 de 1996, a Educação 
Infantil passou a fazer parte da Educação Básica; o objetivo central é o de garantir o direito ao 
acesso de crianças de 0 a 6 anos à educação. Portanto, de acordo com as especificações legais, 
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a creche seria deslocada da Secretaria do Bem Estar Social para a Secretaria da Educação e, 
por sua vez, a educação das crianças de 0 a 6 anos passa a fazer parte do sistema educacional. 
Cabe  destacar  que  foi  dado  um  prazo  de  três  anos,  a  partir  da  publicação  da  lei,  para  a 
integração  das  creches,  mas,  de  acordo  com  Kishimoto  (2001),  não  se  trata  de  uma  tarefa 
simples, pois 
 
[...]  os ajustes vão desde  a definição do espaço físico, a previsão de condições de 
adequação  às  necessidades  infantis,  a  revisão  de  objetivos  e  funções  de 
equipamentos  que  a tradição  consagrou,  a  organização  de  programas de formação 
continuada para requalificar profissionais e a transferência ou definição dos recursos 
financeiros,  materiais  e  humanos  para  a  constituição  de  um  sistema  único  de 
educação infantil (KISHIMOTO, 2001, p.227). 
 
A partir de então, o currículo torna-se o centro dos debates sobre a Educação Infantil. 
O  desafio,  de  acordo  com  a  lei,  era  reformular  as  propostas  curriculares  para  que 
contemplassem as dimensões do “desenvolvimento integral” da criança até seis anos de idade. 
Em  decorrência,  no  ano  de  1998,  foi  elaborado  o  Referencial  Curricular  Nacional  para  a 
Educação Infantil (RCNEI) no contexto da definição dos Parâmetros Curriculares Nacionais 
que atendiam ao estabelecido no artigo 26 da LDB, em relação à necessidade de uma base 
nacional comum para os currículos. 
  O RCNEI sofreu muitas críticas por apresentar um viés psicologizante e pelo fato de 
que “não soube como equacionar a tensão entre universalismo e regionalismos, além de ter 
desconsiderado  a  especificidade  da  infância”  (KRAMER,  2006,  p.4).  Ainda  é  um  desafio 
construir um paradigma que norteie o trabalho pedagógico, levando em conta as diversidades 
culturais e desigualdades sociais (KRAMER, 2006), e essa é uma questão que perpassa toda a 
educação básica e não só a Educação Infantil. 
  Faria (2001), embora reconheça as conquistas no âmbito das leis no que se refere ao 
direito de as crianças de 0 a 6 anos serem educadas em creches e pré-escolas, faz a crítica ao 
documento primeiramente pela falta de consenso para a sua elaboração. A coletânea de textos 
derivados da análise dos pareceres sobre o documento, escrito por Faria e Palhares (2001) e 
colaboradores, traz uma série de “preocupações”, de acordo com seus autores, em relação à 
elaboração do RCNEI. 
  De  maneira  resumida,  no  que  concerne  aos  aspectos  formais,  os  pareceristas 
levantaram os seguintes aspectos: extensão do material, linguagem utilizada no documento, já 
que havia sido escrito por várias pessoas e não possuía uma unidade estilística e indefinição 
do leitor a quem o documento se dirige. 




[image: alt] 
 
63
 

  Em relação aos aspectos estruturantes da proposta, o que mais chamou a atenção dos 
pareceristas foi o de que a Educação Infantil é tratada como ensino, subordinado ao Ensino 
Fundamental, o que representa um “[...] retrocesso em relação ao avanço já encaminhado na 
Educação  Infantil  de  que  o  trabalho  com  crianças  pequenas  em  contextos  educativos  deve 
assumir  a  educação  e  o  cuidado  enquanto  binômio  indissociável  e  não  o  ensino” 
(CERISARA, 2001). 
  Em  linhas  gerais,  foram  apontadas  muitas  incoerências  no  documento,  tais  como  o 
texto se propor a ser um referencial teórico, mas ao mesmo tempo apresentado como proposta 
pedagógica. Além disso, o documento critica a versão escolar das creches e pré-escolas, mas 
revela a mesma concepção; destaca-se ainda o fato do referencial pressupor um modelo de 
professor capacitado e preparado para analisar e atuar de maneira competente com as crianças 
pequenas, porém, não é esse cenário observado no que diz respeito a formação de professores 
no país. 
  Todos  os  pontos  citados  parecem  ter  grande  relevância  no  que  diz  respeito  às 
discussões  voltadas  para  a  Educação  Infantil,  mas  há  outro  aspecto  que  neste  estudo 
considera-se  fundamental:  de  acordo  com  Kuhlmann  Jr.(2001),  ao  tratar  sobre  a  proposta 
curricular para a educação infantil, “o que diferencia as instituições não são as origens nem a 
ausência de propósitos educativos, mas  o  público e a faixa etária atendida” (KUHLMANN 
JR., 2001, p.54). Para o autor, é a origem social e não a institucional que inspirou os objetivos 
educacionais.  Desse  modo,  nas  instituições  educativas  destinadas  à  infância  pobre,  o 
assistencialismo e a submissão foram configurados como propostas educacionais, 
 
[...]  o  fato  dessas  instituições  carregarem em suas  estruturas  a  destinação  de  uma 
parcela  social,  a  pobreza,  já  representa  uma  concepção  educacional.  A  pedagogia 
das  instituições  educacionais  para  os  pobres  é  uma pedagogia  da  submissão,  uma 
educação assistencialista marcada pela arrogância que humilha para depois oferecer 
o  atendimento  como  dádiva,  como  favor  aos  poucos  selecionados  para  o  receber 
(KUHLMANN JR., 2001, p.54). 
 
   
  Outro  documento  elaborado  em  decorrência  da  Lei  de  Diretrizes  e  Bases  foram  as 
Diretrizes  Curriculares  Nacionais  para  a  Educação  Infantil
15
.  Devido  à  maneira  sucinta  e 
genérica  como  a  Educação  Infantil  foi  tratada  na  LDB,  foram  criadas  as  Diretrizes  com  o 
objetivo  de  traçar  normas  comuns  e  nortear  as  propostas  curriculares  e  os  projetos 
pedagógicos, estabelecendo paradigmas para a concepção desses programas, contemplando o 
 
 
15
 Instituídas em 1999 pelo Conselho Nacional de Educação, Resolução CNE/CEB 1/1999. 
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trabalho  em  creches  com  crianças  de  0  a  3  anos  e  em  classes  de  Educação  Infantil  com 
crianças  de  4  a  6  anos.  Diferentemente  dos  Referenciais,  o  referido  documento  possui  um 
caráter normativo ou,  como explicitado no documento,  são “mandatórias” para  todas as 
instituições de cuidado e educação para as crianças de 0 a 6 anos. 
  O  documento  enfatiza  que  as  propostas  do  trabalho  pedagógico  devem  respeitar  os 
seguintes fundamentos norteadores: 
 
A.  Princípios éticos da Autonomia, da Responsabilidade, da  Solidariedade e  do 
Respeito ao Bem Comum; 
B.  Princípios  Políticos  dos  Direitos  e  Deveres  de  Cidadania,  do  Exercício  da 
Criticidade e do Respeito à Ordem Democrática; 
C.  Princípios  Estéticos  da  Sensibilidade,  da  Criatividade,  da  Ludicidade  e  da 
Diversidade de Manifestações Artísticas e Culturais (DCNEI, MEC, 1999). 
 
  Outra importante questão debatida a partir da LDB foi sobre a exigência de formação 
dos professores que trabalham com crianças  pequenas. Nesse sentido,  o MEC  lançou o 
PROINFANTIL
16
, ainda em andamento, que tem os seguintes objetivos: 
 Valorizar o magistério; oferecer condições de crescimento profissional e pessoal ao 
professor; contribuir para a qualidade social da educação das crianças de zero a seis 
anos; elevar o nível de conhecimento e da prática pedagógica dos docentes; auxiliar 
estados  e  municípios  a  cumprirem a legislação  vigente  habilitando  em Magistério 
para a Educação Infantil os professores no exercício da profissão (www.mec.gov.br, 
16/07/2008). 
  No  caso  da  instituição  pesquisada,  conforme  já  citado  no  capítulo  1,  todos  os 
professores possuem curso superior; no entanto, há que se perguntar se a formação em tais 
cursos oferece subsídios teóricos que permitam ao professor analisar criticamente o trabalho 
educativo. Um  fato  que  pode  estar  relacionado  à  trajetória  de formação  dos  professores  da 
instituição  pesquisada  é  que,  embora  haja  um  armário  na  sala  dos  professores  com  muitos 
livros de teóricos da sociologia e história da educação, estes continuam novos e praticamente 
intactos, supostamente pela absoluta falta de uso. 
 Nota-se, com base nas iniciativas voltadas às políticas educacionais, que a Educação 
Infantil,  ao  menos no  âmbito das  leis,  tem realizado  importantes conquistas, no  entanto, 
importantes fragilidades ainda se fazem presentes. Entre elas pode-se destacar a própria 
finalidade da  Educação Infantil, que  teoricamente seria alicerçada com base no  binômio 
cuidar/educar, porém, parece não haver clareza por parte dos profissionais que lidam com a 
 
 
16
 Programa de Formação Inicial para Professores em exercício na Educação Infantil, destinado a formação de 
40.000 professores que não cursaram ou não concluíram o ensino médio. 
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educação  das  crianças  dos  reais  objetivos  educacionais  para  a  Educação  Infantil.  Outra 
importante questão diz respeito à formação docente. 
Conforme  ressaltado  por  Kramer  (2006),  pesquisas  avaliativas,  acompanhamentos  e 
diagnósticos futuros poderão dimensionar se os objetivos foram cumpridos.  
2.2 A proposta curricular da rede Municipal de Educação de São Paulo 
 
Como já mencionado, ainda é um desafio a construção de um paradigma que norteie o 
trabalho  pedagógico e  que  leve em  conta  as especificidades  da  infância, assim  como as 
diversidades social e cultural.  Desse  modo,  as secretarias de  educação tiveram como tarefa 
desenvolver alternativas curriculares e  adaptá-las aos  recursos disponíveis,  com  base  nas 
orientações das diretrizes curriculares. No caso da Secretaria da Educação do Município de 
São Paulo, o documento formado por três revistas publicadas pelo DOT
17
 para a Educação 
Infantil, serviu como referência para a organização curricular das escolas da rede até o final 
do ano de 2007. 
  Uma  está  relacionada  ao  tema  do  brincar,  que  se  constitui  em  um  “manual  de 
brincadeiras publicado com a tarefa de garantir às crianças seu direito de viver a infância e 
desenvolver-se em situações agradáveis, estimulantes, espontâneas e criativas” (DOT, 2006, 
p.1). 
  A segunda publicação, A Rede em rede, formação continuada na Educação Infantil, 
destina um capítulo ao tratamento da organização do tempo na escola, sob o título “Tempo 
Vivido, Tempo Pensado”. Inicia dessa maneira: 
 
 Entre  as  intervenções  do  adulto  no  jogo  está  a  organização  do  tempo  que  é  um 
elemento importante, não apenas para garantir a brincadeira, mas para organizar toda 
a  experiência  da  criança  na  Unidade,  definindo  uma  programação  diária. 
Diagnosticar  essa  programação,  tendo  em  vista  que  um  diagnóstico  contém 
elementos  descritivos  e  de  análise,  e  refletir  sobre  ela  com  base  em  critérios  de 
organização  do  tempo  nas  instituições  de  Educação  Infantil,  é  objeto  do  trabalho 
cotidiano (DOT, 2007, p.112). 
 
  A terceira publicação, Tempos e espaços para a infância e suas linguagens nos CEIs, 
creches  e  EMEIs  da  cidade  de  São  Paulo,  pontua  as  questões  referentes  ao  espaço  e, 
novamente, ao tempo. Estabelece critérios em relação ao tempo: 
 
 
 
17
  Divisão  de  Orientação  Técnica  da  Educação  Infantil.  Tem  como  objetivo atuar  na  formação de  gestores 
pedagógicos das EMEIS (Escola Municipal de Educação Infantil). 
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Em relação ao tempo é preciso  planejar  as atividades atendendo aos critérios de: a. 
equilíbrio entre tempo de envolver-se em atividades por conta própria, construir algo 
em  conjunto,  dedicar-se  a  atividades mais  espontâneas  e  envolver-se  em  situações 
dirigidas  pelo  professor;  b.  variedade,  diversidade  e  regularidade  das  atividades  ao 
longo do tempo,  criando  oportunidades para uma maior  familiaridade  com  algumas 
delas e  apropriação de  conhecimentos  pelas crianças;  c. atratividade,  que pode  se 
caracterizar  como  um convite  à  criança  para  interagir  com  seus  pares  (DOT,  2006, 
p.42). 
 
 
Nota-se, com base nas citações acima, uma preocupação com a organização do tempo 
e  do  espaço  na  rotina  escolar  que  favoreça,  além  das  atividades  dirigidas  pelo  professor, 
situações autônomas e de interação entre as crianças. A escola pesquisada participou do curso 
de formação continuada “A Rede em rede”, oferecido desde o ano de 2006 pela Secretaria da 
Educação. A proposta é a de que os coordenadores participem de encontros para capacitação 
e, posteriormente,  ofereçam cursos  de  formação  em  suas respectivas  escolas. Além  dos 
encontros entre os coordenadores das escolas, os professores podem dispor das revistas que 
balizam o curso para consulta. 
 Em  2007,  foi  elaborado  o  documento  Orientações  curriculares:  Expectativas  de 
Aprendizagens e Orientações Didáticas para a Educação Infantil, coordenado pela Diretoria 
de  Orientação  Técnica-Educação  Infantil.  Como  indicado  no  material,  o  documento  foi 
elaborado com base no aprofundamento de diretrizes para o trabalho pedagógico apresentado 
no material Tempos e espaços para a infância e suas linguagens nos CEIs, creches e EMEIs 
da cidade de São Paulo anteriormente citado. 
Distribuído para as escolas da rede municipal de educação em 2008, o material passa a 
ser  a  referência  para  o  trabalho  pedagógico.  No  caso  da  escola  pesquisada,  as  Orientações 
Curriculares  servem  como  material  de  estudo  nos  encontros  para  formação  continuada  JEI 
(Jornada  Semanal  Integral).  Além  disso,  está  em  andamento  um  curso  oferecido  pela 
Secretaria Municipal de Educação, baseado no documento. São oito encontros mensais. Da 
equipe de professores da escola pesquisada, duas professoras fazem o curso: a professora da 
Turma  A  e a  professora  da  Turma B.  Durante uma  conversa  na  sala dos  professores, a 
professora da turma A comenta o fato do curso ser à noite: 
 
[...]  Você  sabe,  né?  Esses  cursos  dão  pontos;  esse  vale  0,3  pontos.  Eu  acho  que  vale  a  pena,  apesar  de  ser 
cansativo [...] (Professora da Turma A)
 
 
É  possível  considerar,  portanto,  que  as  professoras  das  turmas  pesquisadas  têm  um 
contato estreito com o documento já que além de participarem das reuniões na escola, ainda 
fazem  o  curso  oferecido  pela  Secretaria  de  Educação.  Além  disso,  observa-se  que  as 
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motivações para  participar do  curso  podem  ser  das  mais  variadas  naturezas,  inclusive para 
acumular pontos para o plano de carreira. 
O  objetivo  geral  da  elaboração  do  material  foi,  conforme  exposto,  assegurar  alguns 
pontos comuns que auxiliem o trabalho das equipes de cada escola, já que a rede Municipal de 
Educação é muito vasta. O documento está baseado em uma concepção de cuidar e educar 
“voltada  para  a  apropriação  e  transformação  pela  criança  de  até  6  anos  de  idade,  de  bens 
culturais  por  meio  de  diferentes  linguagens  e  de  criativas  formas  de  interação  com  o 
ambiente” (DOT, 2007, p.6). 
O documento tem por objetivos, em síntese, servir de referência e subsidiar a prática 
do  professor,  apoiar  as  equipes  no  planejamento  e  execução  do  projeto  pedagógico, 
intensificar a articulação das instituições de ensino da rede que atendem as crianças de 0 a 6 
anos,  além  de  criar  um  recurso  de  comunicação  para  informar  as  famílias  sobre  as 
perspectivas de trabalho pedagógico discutidas nas unidades, 
 
[...]  daí  a  importância  das  crianças  terem  amplas  oportunidades  de  trocar 
experiências e conhecimentos com outras crianças, seu professor e com educadores 
da  instituição,  com quem passam a  maior  parte  do  tempo  e  que  lhes  propiciam a 
realização  de  atividades  em  que  elas  reorganizam  o  que  existe  e  criam  novos 
significados (DOT, 2007, p.17). 
 
 
Ainda de acordo com  o referido documento,  para contemplar  tais experiências  e 
oportunidades, algumas “práticas culturais”, conforme mencionado no texto podem orientar o 
planejamento dos ambientes de aprendizagem das crianças nas instituições educativas: 
 
•  Brincar com companheiros; 
•  Investigar aspectos do ambiente que instigam sua curiosidade; 
•  Cuidar de si e valorizar atitudes que contribuem para uma vida saudável; 
•  Apropriar-se das linguagens que circulam em seu meio sociocultural; 
•  Apreciar uma apresentação musical; 
•  Realizar um desenho; 
•  Participar da recontagem de contos de fada, da tradição africana indígena e 
outras; 
• 
Explorar  recursos  tecnológicos  e  midiáticos:  gravadores,  projetores, 
computador e muitos outros (DOT, 2007, p.18).
 
 
 
A estrutura do documento é formada por uma primeira parte introdutória que aborda 
aspectos gerais da Educação Infantil, tais como o seu histórico, seu início na rede municipal 
paulistana, as leis e pareceres voltados a Educação Infantil e orientações didáticas. As partes 
2,  3  e  4  são  organizadas  em  “experiências”  de  aprendizagem.  A  parte  2  é  dividida  entre 
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experiências voltadas ao conhecimento e cuidado de si, do outro, do ambiente; experiências 
de brincar e imaginar e experiências de exploração da linguagem corporal. A parte 3 destina-
se às experiências de exploração da linguagem verbal e, por fim, na parte 4, experiências de 
exploração  da  natureza  e  da  cultura;  experiências  de  apropriação  do  conhecimento 
matemático  e  experiências  com  a  expressividade  das  linguagens  artísticas.  Há  ainda,  uma 
quinta parte de caráter conclusivo. 
Analisando  a  estrutura  mencionada,  percebe-se  a  presença  constante  do  termo 
“experiência” 
18
. No decorrer da leitura do documento, o termo se torna ainda mais recorrente. 
Com base no documento, as aprendizagens foram reunidas em “campos de experiências, que 
se alimentam da iniciativa e curiosidade infantil e do modo próprio da criança pequena criar 
significações  sobre  o  mundo,  cuidando  de  si  e  aprendendo  sobre  si  mesma”  (DOT,  2007, 
p.42). Os campos  de experiências  são articulados  em termos de  conteúdos e em  termos da 
concepção de atividade exploratória. O documento define atividade exploratória como 
 
[...]  a  seqüência  de  ações  e  atividades  que  permitem  produzir  informações  sobre 
pessoas, costumes, materiais, objetos e fenômenos com os quais as crianças entram 
em contato. Por meio dela, formas de ação culturalmente elaboradas são apropriadas 
pelas crianças na relação com parceiros mais experientes que lhes ajudam a prestar 
atenção a alguns aspectos do entorno e de si mesma, reconhecer emoções e motivos, 
nomear  elementos,  delinear um  problema,  apontar  uma  explicação,  planejar  algo 
(DOT, 2007, p.43). 
 
Esse uso de termos supostamente alternativos é um aspecto que chama a atenção no 
documento. Um exemplo é o uso de “sala de convivência” no lugar de “sala de aula”. Neste 
caso, há uma nota de rodapé explicando que essa preferência se dá pelo fato de a noção de 
“aula” ser muito questionada na Educação Infantil. Observa-se, portanto, a preocupação em 
usar  termos  que  se  distanciem  do  modelo  de  Educação  Infantil  marcado  por  práticas  que 
visam transformar a criança em aluno, que têm como referência o Ensino Fundamental. 
De acordo com Rocha (2001), não é novo o fato de se apresentar proposições para a 
educação  da  criança  diferenciadas  dos  modelos  escolares,  destacando  como  exemplo  o 
modelo  proposto  por  Froebel  que  orientou  muitas  das  experiências  pioneiras  no  Brasil,  a 
exemplo do Jardim de Infância Caetano de Campos. Outros modelos como o de Montessori e 
 
18
 
Embora o documento não faça referências teóricas ao utilizar o termo, cabe ressaltar que na década de 1920, 
com a difusão de debates que previam a democratização e reorganização da escola, o chamado Movimento da 
Escola  Nova,  houve  grande  influência  das  idéias  de  Dewey  (1959).  Como  uma  alternativa  a  uma  educação 
tradicional, John Dewey defende uma escola progressiva, baseada no cultivo da
 
expressão e da atividade livre, 
que estabelece uma relação entre a experiência real e a educação.
 
A obra de Dewey se baseia  na experiência 
social; para o autor, cabe à escola a tarefa de oferecer condições para a criança experienciar em suas atividades, a 
vida em comunidade. 
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Decroly também integram parte das práticas que se proliferaram com o aparecimento das pré-
escolas. Tais modelos, influenciados  pela psicologia do desenvolvimento são,  segundo a 
autora, pautados pela padronização, com o uso de práticas homogeneizadoras e manipulação 
de materiais pré-determinados. Dessa maneira, apesar de buscarem uma pedagogia para o pré-
escolar, não são diferentes da escola propriamente dita, pois mantiveram as mesmas intenções 
disciplinadoras das práticas escolares, tendo como objetivo o enquadramento social (ROCHA, 
2001). 
Portanto, embora o documento esteja pautado por uma terminologia diferenciada, que 
remete a uma concepção que se distancia do modelo da escolarização, os estabelecimentos de 
ensino dispõem de uma cultura própria, produzida por práticas recorrentes, que se manifestam 
no funcionamento e na estrutura das instituições de Educação Infantil, na arquitetura escolar, 
nos espaços, materiais e práticas pedagógicas. Para confirmar tal continuidade basta lembrar 
que a instituição pesquisada funciona em um prédio construído para atender crianças maiores, 
em idade escolar. 
A preocupação com  o uso do termo e  da iniciativa de  oferecer “experiências de 
aprendizagem”  foi  observada  somente  na  situação  em  que  a  coordenadora  pedagógica 
assumiu a classe da Turma A, por motivo de atraso da professora. Durante uma conversa em 
roda com a turma, a coordenadora propõe uma “experiência” às crianças, como se segue: 
 
Coordenadora: Sabiam que amanhã é o Dia do Índio? 
Crianças: Sim! 
Coordenadora: Vocês sabem onde ele mora? 
Jéssica: Na casa dele. 
Coordenadora: É, mas a casa deles é na floresta... E quem sabe o que ele caça? 
Evelyn: Urso! 
Coordenadora: Não, aqui no Brasil não tem urso... Ele caça porque ele precisa de alimento. 
Emanuelly: É, porque não tem arroz e feijão na casa dele! 
Coordenadora: Vocês querem fazer uma experiência de índio? 
Crianças: Sim! 
Coordenadora:  Então  nós  vamos  à  horta  da  escola  afofar  a  terra  e  plantar  como  os  índios  [...]  (diário  de 
campo,18/04/2008). 
 
Neste  caso,  parece  que  a  coordenadora  procura  por  meio  do  uso  dos  termos 
diferenciados legitimar  seu  papel  dentro  da  escola,  que  é  o  de  disseminar  as  concepções  e 
práticas trabalhadas nos cursos de formação continuada para os coordenadores pedagógicos. 
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No entanto, nota-se no caso do exemplo citado, que uma possível adequação de termos, não 
garante a adequação das ações. 
 
2.3 A organização das atividades pedagógicas 
 
Na  instituição  pesquisada,  há  uma  rotina  semanal  pré-estabelecida  pela  instituição, 
conforme o quadro a seguir: 
 
Quadro 4: Rotina semanal do 3°estágio
 
Fonte: dados fornecidos pela escola 
 
O quadro mostra a organização da rotina das salas de aula pesquisadas. Nota-se que os 
termos  usados  para  nomear  as  atividades  corresponde  aos  termos  contidos  no  documento 
“Orientações  curriculares”.  Para  melhor  visualização  das  informações,  as  palavras  em  azul 
representam o que ocorre de acordo com a rotina pré-estabelecida; as palavras em laranja, ao 
que  ocorre  eventualmente,  porém  sem  se  respeitar  os  dias  ou horários  estabelecidos;  em 
verde, as atividades que não aconteceram durante o período observado e, por fim, em roxo, as 
palavras que ocorrem muito mais vezes do que o especificado na rotina. Com base nos dados 
obtidos, a  organização das atividades no dia  a  dia  das salas de aula  não  segue a seqüência 
HORÁRIO  Segunda-
feira 
Terça-feira  Quarta-feira  Quinta-feira  Sexta-Feira 
15h20m/15h40m 
 
15h40m/16h20m 
Canto 
 
Calendário 
Livros 
 
Canto 
 
Calendário 
Roda de 
conversa 
 
Canto 
 
Calendário 
Roda de 
conversa 
 
Canto 
 
Calendário 
Roda de 
conversa 
 
Canto 
 
Calendário 
Roda de 
conversa 
 
16h20am/16h35m  Roda de 
leitura 
Linguagem 
oral e Escrita 
 
Artes 
 
Matemática  Ciências  Vídeo 
16h35m/16h45m  Higiene  Higiene  Higiene  Higiene  Higiene 
 
16h45/17h05m  Lanche  Lanche  Lanche  Lanche  Lanche 
 
17h5m/17h45m  Atividades de 
Linguagem 
Artes  Matemática  Linguagem 
escrita 
Brinquedoteca 
17h45m/18h30m  Parque  Parque  Parque  Parque  Parque 
 
18h50m/19h20m  Saída 
 
Saída 
 
Saída 
 
Saída 
 
Saída 
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apresentada no quadro, salvo as que interferem na organização da escola (grafadas em azul) 
como um todo. Por exemplo, o “canto”, que acontece no momento da entrada enquanto é feita 
a limpeza das salas, e o “lanche”, em que há a necessidade de cumprir o horário estabelecido 
pelo fato de que o refeitório atende a todas as salas de aula. 
  Em relação à roda de conversa (grafado em laranja), foram observados somente três 
episódios nos quais as crianças se organizaram em roda nas duas salas observadas e, em todas 
às vezes, foi por iniciativa da coordenadora pedagógica, no caso da Turma A, e da professora 
adjunta,  na  Turma  B.  Durante  conversa  na  sala  dos  professores,  notou-se  que  outras  salas 
também não fazem a “roda de conversa”, ainda que e a coordenadora procure fazer com que 
as  atividades  da  proposta  curricular  aconteçam,  porém  há  uma  resistência  das  professoras, 
conforme observado em conversa entre a coordenadora e professoras na hora do intervalo: 
 
Coordenadora: As mesas da sua sala vão mudar. Eu descobri que a professora da manhã não faz roda. 
Professora Turma A: Eu também não. Não dá, não tem espaço. 
Coordenadora: É, mas se a roda faz parte do currículo, precisa ter. Acho que as mesinhas novas vão ajudar. 
Professora  Turma  B: A colega  (referindo-se a professora  de  outra  sala) que já trocou disse que  as cadeiras 
novas não são boas porque as crianças caem muito. Ela disse que para eles aprenderem, quem cai passa o resto 
do dia em pé (diário de campo,18/04/2008). 
 
O  “parque”  parece  ser  outro  momento  que,  aparentemente,  é  visto  com  resistência 
pelas  professoras,  já  que  raramente  o  frequentam.  De  outra  parte,  as  atividades  de  “arte”, 
conforme observado ocorreram somente para a realização de produções relacionadas às datas 
comemorativas.
 A
s atividades de “escrita” (roxo) que de acordo com o quadro, deveria ocorrer 
apenas  uma  vez  por  semana,  acontecem  diariamente  nas  duas  turmas  pesquisadas.  Foi 
observado, também, alta ocorrência do uso do “vídeo”, superior a uma vez por semana. O uso 
recorrente da  sala  de  vídeo  e  a  priorização  das  atividades  de  escrita  e,  em  contrapartida, a 
pouca incidência de ida ao parque apontam para dois aspectos que merecem ser enfatizados: o 
primeiro é o fato de que são privilegiadas atividades nas quais as crianças fiquem sentadas e o 
segundo,  para  a  quase  inexistência  de  momentos  destinados  ao  brincar.  Quando  são 
oferecidos jogos, as crianças são colocadas para brincar sentadas nas cadeiras. Nesse sentido 
de acordo com Finco (2007): 
 
O  brincar  sentado,  além de  facilitar  o  controle  do  corpo  das  crianças,  pode  ser 
considerado uma forma de  legitimar  a brincadeira:  brinca-se,  mas esse  brincar só é 
considerado dentro dos padrões da escola do ensino fundamental. Ao copiar o modelo 
de uma sala de  aula, as escolas de Educação Infantil transferem a utilização de 
cadeiras e mesas para as crianças pequenas, doutrinando e escolarizando seus corpos e 
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preparando-as para enfrentar as longas horas sentadas dentro de uma sala de aula de 
ensino fundamental. Por meio de práticas e rituais, a escola vai produzindo um corpo 
escolarizado,  que  adquire  a  capacidade  de  ficar  sentado  por  muitas  horas  (FINCO, 
2007, p.96). 
   
 
A  organização  do  tempo  e  dos  espaços,  assim  como  a  natureza  das  atividades 
desenvolvidas  parecem  atender  a  uma  lógica  adultocêntrica,  girando  em  torno  das 
necessidades do adulto, o que pode explicar, por exemplo, a resistência em se fazer a roda ou 
de ir ao parque, o que demanda esforço maior por parte dos adultos. Acredita-se que isto se dá 
pelo fato de que as professoras fazem o que se habituaram a fazer ao longo de sua experiência 
profissional, já que se sabe que as disciplinas que constituem os cursos de formação docente, 
não oferecem os subsídios necessários para uma modificação nas práticas docentes voltadas 
para a educação infantil. Ainda assim,  tal lógica de organização  interfere nas ações das 
crianças, promovendo a incorporação de códigos de comportamento social. 
2.3.1 Organização da rotina na Turma A 
   
O momento da entrada ocorre no pátio da escola às 15h20min, com todas as classes 
juntas.  As crianças  vão  chegando  e  sentando  em  suas  respectivas  filas.  Cantam  músicas, 
sempre escolhidas pelas professoras, por mais ou menos 20 minutos. No momento de subir 
para as salas, cada classe faz fila e sobe uma de cada vez. A professora da Turma A organiza a 
fila separando os meninos e meninas, exigindo silêncio nesses momentos, sempre de maneira 
muito enérgica: “Vamos subir como gente, vocês são os mais velhos da escola, têm que dar o 
exemplo”.  
  Na sala de aula, as crianças vão entrando e sentando nos lugares já especificados pela 
professora. A professora pede para que as crianças retirem seus estojos das mochilas, não as 
cumprimenta  e  não  fala  sobre  o  que  fará  durante  o  dia.  Geralmente  inicia  o  dia  com  uma 
atividade em folha mimeografada cuja  proposta envolve a  escrita  das letras e  justifica essa 
escolha ao dizer: 
 
“Eu tenho  que aproveitar  o  começo  da aula  para  dar  lição, porque  você sabe,  né? Eles  não  tão  nem aí 
(referindo-se às crianças) ... Pelo menos no começo do dia ainda fazem alguma coisa [...]” (Professora Turma 
A) 
 
  As atividades em folha são mimeografadas, geralmente com as letras do alfabeto. A 
professora segue a seqüência alfabética para dar as atividades. Ficou claro, porém, que não há 
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um planejamento para as ações com as crianças. Geralmente a professora decide o que vai 
fazer  durante  a  aula.    As  atividades  em  folha  são  muito  simples,  geralmente  a  proposta  é 
pintar  uma  letra  ou  copiá-la  da  lousa.  Chamou  a  atenção,  no  entanto,  o  grande  tempo 
destinado a esse tipo de atividade. As crianças iniciam a proposta por volta das 15h55min e 
terminam próximo do horário do lanche, por volta das 16h35min. Esse é o momento em que 
se pode observar as relações entre as crianças, as conversas, as transgressões, possivelmente 
pelo fato de que, mesmo a maioria do grupo terminando a atividade, precisam ficar sentados 
em seus lugares até o próximo comando da professora. 
  O horário do lanche é às 16h40min. Neste momento, as crianças se servem sozinhas 
no carro de refeição self-service adaptado ao tamanho delas, e escolhem o lugar que preferem 
sentar-se.  Durante  o  lanche  as  crianças  ficam  com  as  inspetoras  e  as  professoras  fazem  o 
horário  de  intervalo.  Ao  término  do horário  do  lanche,  sobem  para  a  sala  por volta  das 
17h15min. Desse horário em diante até as 19h o que predomina é a ida à sala de vídeo e as 
atividades com os blocos de montar na sala de aula. De acordo com a rotina estabelecida pela 
escola, o horário de parque é previsto para as 17h40min, no entanto, as crianças raramente 
utilizam esse espaço. Segundo a professora, 
 
Esse horário está em desvantagem, porque eles quase não têm parque. Ou tá molhado (o parque), ou tá muito 
frio, fora que já começa a escurecer nesse horário (Professora Turma A). 
 
Reafirma-se, desse modo uma organização institucional pautada na lógica do adulto. Mesmo 
reconhecendo que se trata de um horário inadequado para a ida ao parque, as professoras não 
criam  alternativas  como  levá-los  mais  cedo,  por  exemplo.  Tampouco  as  crianças  são 
consultadas sobre o que pensam ou sugerem a esse respeito. 
 
2.3.1.1 Uso dos espaços e materiais na Turma A 
 
Em relação ao uso dos espaços, o gráfico
19
 a seguir mostra que o pátio, a sala de aula e 
o refeitório são os espaços mais utilizados pela Turma A. Considerando que o uso do pátio é 
restrito ao horário da entrada, e que o refeitório é necessariamente utilizado diariamente por 
todas as classes da escola, nota-se o predomínio da sala de aula sobre os demais espaços. A 
sala de vídeo é um espaço bastante visitado pelo grupo, no entanto, conforme observado, não 
 
 
19
 O gráfico  foi construído  com base  no número  de  minutos  em que  os espaços  foram  utilizados em 12  dias 
observados, 48 horas, totalizando 2880 minutos de observação. 
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há nenhuma finalidade pedagógica na escolha ou exibição dos filmes. Geralmente, os filmes 
assistidos são de DVDs “piratas” trazidos pelas próprias crianças da turma, como observado 
no diálogo entre as professoras das Turmas A e B: 
 
Professora Turma B: E aí, tem filme?O que eu mais quero hoje é ir para o vídeo... 
Professora Turma A: Meu aluno trouxe o Alvin e os esquilos, mas, cê sabe, né?É pirata, não dá pra saber se a 
imagem é boa [...] (diário de campo,30/04/2008). 
 
 
Gráfico 7: Tempo de uso dos espaços-Turma A 
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Cabe ressaltar  que  no  único  em  dia  em  que  o espaço da  horta  foi  utilizado,  foi  por 
meio da iniciativa da coordenadora da escola, que estava substituindo a professora e durante a 
aula teve a idéia de levá-los para esse espaço. Reafirma-se o parque como espaço subutilizado 
pelo grupo. 
No que concerne ao uso dos materiais, observa-se no quadro a seguir, a massificação 
do uso da folha de atividade mimeografada, seguido pelos blocos de montar. Há, com base 
nas informações do quadro, uma repetição no uso de alguns materiais, como o lápis de cor e 
as  canetas  hidrográficas  e  pouca  variação  de  materiais.  Os  itens  algodão,  macarrão,  tinta 
guache e giz de cera aparecem uma única vez, por terem sido utilizados para a produção de 
atividades relacionadas a datas comemorativas, notadamente Páscoa e Dia das Mães. 
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Tabela 6: Freqüência de uso de materiais – Turma A 
freqüência de uso de materiais - turma a 
 
 
 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12
 

Material 
 
Folha de atividade mimeografada 
Blocos de montar 
Canetas hidrográficas 
Lápis de cor 
Caderno 
Lápis grafite 
Algodão 
Barbante 
Dominó 
Giz de cera 
Macarrão 
Tinta guache 
nº de vezes 
 
10 
7 
6 
6 
5 
4 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
 
2.3.2 Organização da rotina da Turma B 
   
A organização da rotina é muito parecida com a Turma A, pelo fato de que as duas 
turmas realizam algumas atividades no mesmo horário, como a entrada, a hora do lanche e o 
espaço da sala de vídeo ou parque no final do dia. 
Em  sala  de  aula,  como  já  citado,  as  crianças  ocupam  os  lugares  nos  quais  querem 
sentar-se e escolhem os companheiros de mesa. Essa lógica de organização difere da Turma 
A,  em  que  a  professora  estabelece  os  lugares  das  crianças.  Do  ponto  de  vista  da  interação 
entre as  crianças,  percebe-se  que as  crianças da  Turma  A  procuram levantar-se  com  maior 
freqüência para conversar com as crianças das outras mesas. No caso da Turma B, as crianças 
conversam mais e de forma mais descontraída com seus pares. 
Como  observado  na  Turma  A,  a  primeira  atividade  do  dia  geralmente  é  em  folha 
mimeografada. Há, no entanto, um uso maior do caderno nesses momentos,na turma B. No 
caso da Turma B, a professora interage mais com o grupo no momento da atividade, fazendo 
perguntas sobre o conteúdo apresentado, geralmente voltado a construção da escrita, embora 
na maioria  das  vezes  ofereça a  resposta de  suas  próprias  perguntas,  antecipando a  fala  das 
crianças: “Presta atenção, como escreve cenoura? É a letra do Carlos, é o C [...]”. Percebe-
se que a comunicação entre a professora e as crianças é muito difícil, pois a professora fala 
muito rápido, com uma voz rouca e também não ouve o que as crianças dizem. 
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Como  estratégia  de  organização  do  grupo,  a  professora  costuma  utilizar  a  fila  nos 
momento de entrada e saída da sala, cantando a seguinte música: 
 
“Quem vai chegando, 
 vai ficando atrás, 
criança educada 
é assim que se faz!” 
 
Diariamente, antes do lanche, a professora faz uma “oração com o grupo”. Pede para 
que as crianças juntem as mãos próximas ao rosto (encostando a palma de uma mão na da 
outra em postura de reza) e fica muito brava quando tem alguém conversando ou rindo nesse 
momento, dizendo que  é  muita falta de  respeito, rezar  é coisa séria. Então  as crianças 
repetem o que a professora diz: 
 
“Muito obrigado Deus, 
pelo alimento que vamos comer, 
abençoa nossa família, 
nossa escola e nossos amigos, amém”. 
 
2.3.2.1 Uso dos espaços e materiais na Turma B 
 
Em relação ao uso dos espaços, nota-se o uso prioritariamente da sala de aula, com 
uma maior variação de espaços, se comparado com a Turma A. Cabe ressaltar que, nos dois 
dias em que as crianças foram à sala de leitura, quem assumiu a sala foi a professora adjunta. 
Observa-se a mesma preocupação da coordenadora quando substituiu a professora da Turma 
A em variar os espaços. Também por iniciativa da professora adjunta, as crianças foram mais 
vezes ao parque. A baixa freqüência do uso do pátio explica-se pelo fato de que esse espaço 
começou a ser utilizado como sala de aula adaptada. Dessa forma, o momento da entrada que 
ocorria no pátio com as crianças organizadas em fila, o que na rotina é chamado de “canto” 
pelo fato de as crianças cantarem antes de irem para suas respectivas salas, passou a ocorrer 
na sala de aula, portanto, ao chegar a escola, elas se dirigiam diretamente para as salas. 
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Gráfico 8: Tempo de uso dos espaços-Turma B 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
No  que  se  refere  ao  uso  dos  materiais,  observa-se  pouca  variação  por  meio  da 
quantidade de dias em que foram utilizados os mesmos materiais. Os itens, bola, folha sulfite 
e livros de literatura infantil, foram oferecidos pela professora adjunta. 
Tabela 7: Freqüência de uso de materiais – Turma B 
 
Freqüência de uso dos materiais- turma B 
 
 
 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11
 

Material 
 
Lápis de cor 
Folha de atividade mimeografada 
Lápis grafite 
Blocos de montar 
Caderno 
Canetas hidrográficas 
Folha sulfite 
Livros de literatura infantil 
Tesoura 
Bola (para jogar batata-quente) 
Brinquedos da brinquedoteca 
Uso 
 
8 
6 
6 
5 
5 
5 
2 
2 
2 
1 
1 
 
 
  Com base na comparação entre o levantamento dos espaços e materiais disponíveis na 
escola e o  que  de fato  é utilizado pelas turmas pesquisadas no  cotidiano escolar,  nota-se  o 
desuso  da  maioria  dos  materiais e  a  massificação  do  uso  de  alguns  itens  específicos  como 
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lápis grafite, lápis de cor e folha de atividade mimeografada. É interessante observar que não 
se trata da escassez de materiais, já que a escola dispõe de uma grande variedade de materiais 
e  em  grande  quantidade,  o  que  corrobora  a  hipótese  de  que  a  escola  atual  expressa  uma 
cultura  escolar  legitimada  historicamente,  por  meio  de  práticas  sedimentadas  ao  longo  do 
tempo nas instituições escolares. Também é possível dizer que na educação infantil acontece a 
reprodução do  modelo  de escola  do  Ensino  Fundamental,  apesar das especificidades  da 
criança de 0 a 6  anos,  o que  expressa a quase total  desconsideração pelos sujeitos  que  são 
visados pela prática pedagógica. 
Nota-se, relacionando os dados analisados até o presente momento, que as formas de 
organização  das  práticas,  das  atividades,  dos  usos  dos  espaços  e  materiais  remetem  a  uma 
cultura escolar pautada na escolarização, mesmo que as políticas educacionais mais amplas 
tenham avançado no que diz respeito à educação da infância. 
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CAPÍTULO III - O GRUPO DE CRIANÇAS: AÇÕES E RELAÇÕES NO 
CONTEXTO DA EDUCAÇÃO INFANTIL 
 
Este  capítulo  é dedicado à  apresentação  e análise dos  dados obtidos  por  meio  da 
observação das ações das crianças. Os dados apresentados nos capítulos anteriores mostram 
que, estão em curso práticas que visam transformar a criança em aluno, que apontam para a 
disciplina, o controle e a adaptação, mesmo se tratando da educação das crianças até 6 anos. 
Portanto, às crianças não se permite criar, transformar, “experienciar”, termo exaustivamente 
abordado nas “orientações curriculares”. 
Mas, de acordo com Ferreira (2004), as crianças não apenas reproduzem essa lógica de 
organização: 
 
as  orientações  culturais  que  o  adulto-educadora  procura  veicular  através  e  no 
contexto do JI
20
 não fazem dele um “estado” da Sociedade que determina as relações 
e interações sociais com que  as  crianças  se deparam, em que se  encaixam ou 
simplesmente se confrontam [...] (FERREIRA, 2004 p. 57). 
 
Portanto, embora haja uma lógica de organização e práticas voltadas para uma relação 
vertical e adultocêntrica, a criança não é uma simples reprodutora dos hábitos e padrões de 
comportamentos  inculcados  pela  instituição  escolar.  Neste  capítulo  se verificará  como  as 
crianças lidam com os padrões promovidos pela instituição pesquisada e as maneiras a partir 
das quais ocorrem as relações entre elas. 
3.1 Apresentação e análise dos dados: entre a regulação e as ações espontâneas 
 
A organização dos dados, sua apresentação e análise foram baseadas em dois eixos: os 
achados relativos ao coletivo infantil mostram que as crianças têm sua atuação (1) regulada 
pela instituição, ou seja, pautada pela maneira como a escola é organizada, pelas práticas e 
pela  relação  de  poder  estabelecida  pelas  professoras  e  (2)  espontâneas,  ou  seja,  são 
manifestações  relacionadas  às  suas  vivências  familiares,  à  necessidade  de  criar  espaços  de 
brincadeiras,  daquilo  que  é  específico  da  infância.  Essa  forma  de  categorizar  os  dados 
favorece  a  organização  e  apresentação  da  análise,  no  entanto,  as  diferentes  expressões  das 
crianças não são vistas de maneira isolada. Muitas vezes suas ações são representativas dos 
 
 
20
 Jardim de Infância. 
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dois  eixos.  Como  maneira  de  apresentar  os  dados  obtidos,  optou-se  pela  apresentação  em 
forma de fragmentos de “cenas”.  Tal  formato foi  utilizado  na  pesquisa de  Siqueira (2004), 
porém a pesquisadora utilizou as cenas na íntegra. No presente estudo, pelo fato de as 
situações serem muito ricas, optou-se por utilizar fragmentos para análise e disponibilizar as 
cenas  na  íntegra  em anexo para  a  melhor  compreensão  do contexto em  que  ocorrem  as 
relações entre as crianças. 
3.1.1 Entrada no campo 
 
O  objetivo  da  observação  dos  grupos  e  do  registro  das  falas  das  crianças  foi 
compreender as maneiras a partir das quais ocorrem as relações entre elas e por sua vez, como 
as crianças  lidam  com  os  padrões  promovidos  pela  escola. Para  tanto,  houve o  cuidado  de 
tentar  não  interferir  na  rotina  das  crianças  e  observá-las  em  situações  em  que  estivessem 
conversando ou brincando espontaneamente. Vale destacar que para captar tais  relações, foi 
necessária uma maior aproximação, pois apenas a observação do contexto do grupo como um 
todo não seria suficiente para apreender as especificidades das relações entre pares. 
Um  fato  curioso  a  ser  destacado  é  que,  de  acordo  com  alguns  autores  que  fizeram 
pesquisa  com  crianças  pequenas,  como  Corsaro  (1997)  e  Ferreira  (2004),  quando  se  quer 
observar as  relações  entre as  crianças,  o momento  privilegiado  é  o  da  brincadeira,  por 
possibilitar que as crianças façam negociações sobre quem pode ou não brincar, disputas de 
brinquedos, de espaço, de poder. No entanto, pôde-se observar que são poucos os momentos 
destinados  à  brincadeira  na  rotina  das  duas  turmas  pesquisadas,  portanto,  o  momento 
privilegiado para observar as relações entre as crianças foi o da atividade em sala de aula. 
No  início,  as  crianças  das  duas  turmas  demonstraram  curiosidade  pela  presença  de 
outro adulto na sala de aula. Uma consideração importante ao se fazer pesquisa com crianças 
pequenas, de acordo com Corsaro (2005), é distanciar-se do papel do adulto como autoridade, 
portanto, a idéia foi a de ser uma presença “neutra”, sem intromissões ou reações acerca das 
atitudes  das  crianças.  No  começo  ,  as  crianças  olhavam,  sorriam  e  conversavam  entre  si, 
dizendo  “olha,  ela  tem caderno”  ou  “ela  também tá  estudando”; uma  das  crianças,  não 
agüentou a curiosidade e se aproximou para conversar: 
 
Leticia: Sabia que o meu caderno é da Moranguinho? 
Pesquisadora: E você gosta do seu caderno? 
Letícia: Sim, minha mãe disse que eu vou aprender a ler e escrever! (diário de campo,14/03/2008). 
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  Passada  a  curiosidade  inicial,  as  crianças  rapidamente  se  habituaram  à  presença  da 
pesquisadora,  agindo  naturalmente  nas  diversas  situações.  Em  relação  às  professoras,  a 
professora da Turma A  mostrou-se mais receptiva, procurando explicar e fundamentar suas 
ações no início da pesquisa. Com o passar dos dias, continuou  com uma postura receptiva, 
porém,  passou  a  agir  com  mais  naturalidade,  sem  preocupar-se  com  a  presença  da 
pesquisadora. 
A professora da Turma B demonstrou certo incômodo com a presença de outra pessoa 
na sala de aula, no entanto, não se opôs à realização da pesquisa, assumindo uma postura mais 
reservada. 
 Cabe ressaltar que, assim como o nome da instituição foi preservado na pesquisa, os 
nomes das crianças também foram. Desse modo, todos os nomes são fictícios. 
3.2 Infância, escola e poder 
 
Conforme  apresentado  nos  capítulos  anteriores,  na  instituição  pesquisada  são 
privilegiadas práticas que remetem a processos que visam transformar a criança em aluno, que 
por  sua  vez  são  expressas  por  meio  de  aspectos  como  a  organização  e  uso  dos  espaços  e 
materiais,  atividades  pedagógicas,  dinâmicas  de  organização  dos  grupos  observados.  Os 
achados referentes à relação entre crianças e professoras são marcados sobretudo pelo fato de 
que é  pautada  por  uma  relação  de  poder.  Autores como  Narodowski  (1993)  e  Gimeno 
Sacristán (2005) demonstram em seus estudos que tal fato tem suas raízes na íntima relação 
entre os  processos  de  escolarização  e  a  concepção  moderna  de  infância nas  sociedades 
modernas. 
3.2.1 Concepção moderna da infância 
 
De acordo com Varela e Alvarez-Uria (1992), a escola enquanto forma de socialização 
privilegiada e  lugar de  passagem obrigatória  para  as  crianças  das  classes  populares, é  uma 
instituição recente cujas bases administrativas e legislativas contam com um pouco mais de 
um século de existência. Portanto, a escola nem sempre existiu tal como a conhecemos hoje. 
Do mesmo modo,  a criança, da maneira como a  percebemos  atualmente, não é eterna nem 
natural; é uma instituição social de aparição recente ligada às práticas familiares, aos modos 
de educação e, conseqüentemente, às classes sociais (VARELA E ALVAREZ-URIA, 1992, 
p.69).  Dessa  maneira,  embora  as  crianças  tenham  sempre  existido,  houve  uma  construção 
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própria da modernidade no que diz respeito ao conceito de infância, conforme destacado por 
Narodowski (1993): 
[...] a infância é um produto histórico moderno e não um dado geral e a histórico, 
que impregna toda a história da humanidade. A infância também é uma construção, 
mais  ainda,  é  uma  construção  recente,  um  produto  da  modernidade 
(NARODOWSKI, 1993, p.23). 
 
O autor atribui a Philippe Ariés, a afirmação de algumas características históricas da 
infância, o que parece ser consenso entre vários autores. Ariés (1981) por meio de sua obra 
História Social da infância e da Família demarca o surgimento do “sentimento de infância”, 
tornando-se referência para vários estudos. Embora seu estudo represente um ponto de partida 
para os estudos acerca da infância, o autor foi bastante criticado pelo fato de que sua pesquisa 
trata basicamente da criança européia e pertencente aos meios sociais mais favorecidos, 
conforme destacado por Varela e Alvarez-Uria (1992): 
Ariés  ajuda-nos  a  compreender  como  se  elabora  historicamente  o  estatuto  de 
infância, contudo a perspectiva de análise e o material que utiliza marcam a direção 
de seu  trabalho [...] Relega a  um segundo plano um tanto longínquo as  táticas 
empregadas no recolhimento e moralização dos meninos pobres [...] Esta relegação 
impede-o de perceber que a constituição da infância de qualidade forma parte de um 
programa político de dominação,  já que  é evidente que  entre os elementos  que 
figuram também, e ocupando um lugar importante, os dispositivos de asseguramento 
de  determinadas  classes assim como  sua  preparação  para  mandar (VARELA  e 
ALVAREZ-URIA, 1992, p.69). 
 
 
A  contundente  crítica  dos  autores  recai  sobre  as  diferenças  no que  diz  respeito  à 
educação das crianças, o que constitui a escola como reprodutora das relações desiguais da 
sociedade. Segundo os autores, a “infância pobre” seria relegada a espaços de correção como 
hospitais e hospícios, destinados a modelá-las. A “infância rica” seria preparada para assumir, 
melhor e mais tarde, as funções de governo. Portanto, de acordo com os autores, o sentimento 
de infância e de família “não existirá entre as classes populares até bem entrado o século XIX, 
sendo a escola obrigatória um de seus instrumentos constitutivos e propagadores” (VARELA 
E ALVAREZ-URIA, 1992, p.76). 
A  emergência  da  escola  obrigatória,  de  acordo  com  Narodowski  (1993),  é  um  fato 
“emparelhado” ao afastamento da criança em relação à vida cotidiana dos adultos. Este 
atrelamento entre a infância e a escolarização obrigatória vem, de acordo com o autor, com a 
necessidade histórica de instituições especializadas que contribuem para “extirpá-las de sua 
vida familiar” (NARODOWSKI, 1993, p.52). O autor destaca que isto se atribui ao fato de 
que  o  surgimento  da  versão  moderna  da  escola  acontece  paralelamente  ao  nascimento  da 
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infância e da família,  constituindo processos paralelos e  bastante  ricos em  suas  relações 
recíprocas, portanto “a escola somente tem sua razão de ser, em sua versão moderna, a partir 
da existência do ator, o corpo infantil” (NARODOWSKI, 1993, p.52). 
Nesse  processo  de  constituição  da  instituição  escolar  moderna,  “já  se  advinha  a 
presença de um componente institucional que iria fundamentar o tratamento adequado que os 
adultos deveriam ter para que a criança permanecesse na escola: a disciplina, ponto central na 
estruturação da pedagogia moderna” (NARODOWSKI, 1993, p.51). Com base nos discursos 
da pedagogia moderna, o autor enfatiza a relação de poder inerente ao âmbito escolar: 
À luz do discurso da pedagogia moderna, a infância se constitui escolarmente e uma 
parte quantitativamente relevante da população é infantilizada através do exercício 
de uma relação de poder instituída em um âmbito denominado “escola”. Exercício 
de relações de poder à medida que a configuração escolar implica um conjunto de 
regras  intrínsecas a  mesma, ininteligíveis fora  dela  [...]  (NARODOWSKI,  1993, 
p.57). 
 
 
Conforme o exposto, os processos de escolarização e a concepção moderna de infância 
nas sociedades modernas parecem estar diretamente relacionados. Em decorrência, também a 
idéia de que a infância é marcada pelo fato de a criança freqüentar a escola. Nessa direção há 
um  entendimento  de  uma  infância  institucionalizada,  conforme  observado  por  Gimeno 
Sacristán: 
 
A escolarização obrigatória ocupa as primeiras etapas do desenvolvimento dos seres 
humanos, caracterizando-os como sujeitos de uma classe social nova: a de alunos na 
fase da infância ou da adolescência. Estabelece uma identidade particular a essa faixa 
etária ao concebê-la como etapas características da vida. Ser criança ou jovem é uma 
condição de certa forma marcada pelo fato de freqüentar instituições escolares, sendo 
que estas  são concebidas  como espaços  povoados  de  crianças e  jovens; a  quem 
percebemos como sujeitos que devem estar na escola (GIMENO SACRISTÁN, 2001, 
p.37). 
 
 
Para o autor, se formou uma ordem social em torno da categoria aluno, a partir da qual 
se desempenham  determinados  papéis,  configurando-se  um  modo  de  vida almejado  porque 
mantemos  certa  familiaridade  com  ele,  porque  interpretamos  a  categoria  aluno  como  uma 
condição natural da criança. Essa peculiaridade sociológica muitas vezes passa despercebida 
devido ao processo de naturalização. Por ter sido sempre assim e ocorrer universalmente, não 
se  questiona as conseqüências positivas  ou  não  de  se  freqüentar a  escola,  nem  como  as 
crianças vivem essa tarefa. 
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Com  quais  dificuldades  e  preocupações  vão  às  aulas,  o  que  encontrarão  ali,  que 
desejos deixam ao sair de suas casas e quais deixam na porta da escola, que história 
tem  ou  que  futuro  os  espera,  porque  carregam  nas  costas  o  peso  do  que  devem 
assimilar e esquecer depois, o que realmente aprenderão e o que se verão obrigados 
a esquecer, por que na rua são de um jeito e na escola são de outro, por que em sua 
casa podem beber água quando querem e na sala de aula não, por que têm de ir ali 
todos os dias e  na  mesma  hora,  por  que vivem as segundas-feiras  de  maneira 
diferente das sextas, por que em alguns casos vão vestidos de uniforme e em outros 
não [...]  (Gimeno Sacristán, 2005, p.14). 
 
Observa-se, portanto, que a concepção moderna do  surgimento do sentimento de 
infância esteve paralelamente atrelada ao surgimento da escola moderna, assentada em uma 
relação de poder configurada por meio das práticas e relações estabelecidas no âmbito escolar. 
Parte  da  premissa  de  que  cabe  ao  adulto  a  tarefa  de  atuar  na  manutenção  da  disciplina  na 
escola  e  de  que  as  crianças  devem  adaptar-se,  mesmo  que  não  compreendam  o  porquê  de 
muitas das práticas inerentes ao formato escolar. 
3.2.2 Relação entre as crianças e professoras: poder e controle 
 
Acredita-se, como critério de análise, que dois aspectos ficaram mais evidentes no que 
respeita as relações entre as professoras e as crianças das duas turmas pesquisadas: ações das 
professoras  que  visam  controlar  a  conduta  e  atitudes  das  crianças  com  o  objetivo  de 
transformá-las  em alunos e  ações  que remetem a  uma  educação  moralizante, em que as 
professoras oferecem padrões do que consideram certo ou errado, geralmente lançando mão 
de punições verbais para as atitudes das crianças consideradas erradas e elogios como forma 
de  mostrar  ao  grupo  quais  atitudes  são  aceitas  e  quais  são  refutadas.  Configura-se,  deste 
modo, uma relação baseada pela dominação. 
3.2.2.1 Controle das ações das crianças 
 
Neste tópico são apresentados dados representativos das atitudes das professoras que 
visam controlar as ações das crianças. 
Apple e King (1999) ressaltam que é no Jardim de Infância que os alunos assimilam as 
regras,  normas  e  valores  necessários  para  ocupar  uma  função  dentro  de  vida  institucional 
existente na sociedade atual. Para os autores, as definições sociais assimiladas durante a fase 
inicial da vida  escolar proporcionam  as regras  constitutivas  para  a  vida  futura  nas salas de 
aula.  Há,  portanto,  no  âmbito  das  instituições  escolares,  normas  e  códigos  tácitos  que  não 
estão presentes nos documentos curriculares, mas se encontram nas relações de sala de aula, 
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atuando com o objetivo de conformar e controlar hábitos, práticas e posturas dos alunos em 
salas de aula, que constituem o chamado currículo oculto. 
Nesse sentido, os autores enfatizam que aspectos como a utilização de elogios, normas 
para  manipular  os  materiais,  o  controle  do  tempo  e  das  emoções  são  contribuições 
importantes para o ensino  dos significados  sociais na  escola. Os  autores constataram  ainda 
que, por exemplo, o conteúdo das lições específicas era menos importante que a experiência 
de trabalhar com elas. Tal constatação se aplica no caso da presente pesquisa, pois, embora as 
crianças  passem  grande  parte  do  tempo  fazendo  atividades  de  escrita,  estas  são  em  pouca 
quantidade, porém lhes é cobrado que fiquem sentadas em silêncio e não há uma finalidade 
específica para o que as crianças produzem. Desse modo, o que se prioriza não é a atividade 
em si, mas sim transformar a criança em aluno. 
No caso da presente pesquisa, constatou-se que as professoras geralmente coibiam as 
atitudes  das  crianças  que  saíssem  da  organização  pré-determinada  por  elas.  Apple  e  King 
(1999) enfatizam que a adequação das atitudes das crianças ao padrão escolar geralmente está 
submetida ao julgamento das professoras, dessa forma, nem sempre fica claro para as crianças 
aquilo que delas é cobrado. Os autores também ressaltam que a aceitação inquestionável da 
autoridade  e  a  obediência  em  detrimento  da  criatividade  encontram-se  entre  as  “primeiras 
lições”  da  instituição  pré-escolar;  com  o  passar  do  tempo,  de  acordo  com  os  autores,  tais 
comportamentos são aceitos como naturais. De acordo com as observações realizadas, pôde-
se constatar que uma maneira de controlar muito utilizada é o pedido de silêncio, o que pode 
ser demonstrado pelos seguintes fatos: 
As  crianças  que  terminam  a  lição  devem  ficar  sentadas  em  silêncio.  Aos  poucos,  começam  pedir  para  ir  ao 
banheiro.  A  professora  manda  “uma  mesa  de  cada  vez”  ao  banheiro.  Quando  retornam,  ficam  sentados,  em 
silêncio, esperando a hora do lanche (cena 1). 
 
Ao  ouvir  conversa  entre  as  crianças,  a  professora  fala:  “Tem  alguém  conversando?  Porque  quem  tiver 
conversando não ganha orelha do coelho”. [realizavam a atividade referente à Páscoa] 
As crianças retomam o silêncio. Ficam aguardando a professora chamar (cena 2). 
 
Ao retornar para a sala, a professora diz: “Agora vocês vão recortar e não esqueçam do silêncio”. As crianças 
fazem silêncio, mas, mesmo em silêncio, brincam com as tesouras. Em uma das mesas, brincam de tentar cortar 
as folhas uns dos outros. A professora olha com uma expressão brava e eles param (cena 14). 
 
As crianças começam a pintar a testa um do outro. A professora pergunta quem está conversando, com expressão 
brava... As crianças disfarçam. (cena 15) 
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Estes dados indicam o que também é destacado várias vezes por Narodowski (1993), 
que  constata  por  meio  da  análise  de  diversos  discursos  pedagógicos  que  historicamente  o 
silêncio  aparece  como  “obsessão”  nas  propostas  pedagógicas.  São  dados  que  reafirmam  a 
relação de poder existente no âmbito das relações na instituição pesquisada, e que apontam 
para o fato de que se trata não somente de um aspecto isolado referente a um determinado 
contexto, mas uma expressão do que ocorre em um contexto mais amplo. Outro mecanismo 
de  controle  muito  utilizado  nas  duas  turmas  pesquisadas  é  o  uso  da  fila  e  o  controle  dos 
movimentos das crianças: 
 
Por volta das 16h35min, a professora pede para as crianças lavarem as mãos, “uma mesa de cada vez” Ela fica 
parada na porta controlando a entrada e saída das crianças. Quando um dos meninos passou para ir ao banheiro, 
ela disse (para a pesquisadora): “Você viu o que fazem com a cabeça dessas crianças?” (se referindo ao fato de 
que  a maioria  dos meninos  têm  o cabelo  raspado,  com  algumas  figuras  para  enfeitar,  como  raios  e letras) 
“Coitados, já são feinhos e ainda fazem isso na cabeça deles”. 
As crianças retornam do banheiro e aguardam em silêncio até formar a fila para o lanche (cena 2). 
 
As 17h40min,  a  professora  diz:  “Guardem  o  monta-tudo,  vamos  ver  se o parque  tá  seco.  Façam  a  fila” (as 
crianças rapidamente guardam os jogos, encostam as cadeiras e correm para a fila). 
Chegando no parque, a professora diz: “Os brinquedos tão molhados, vamos voltar e assistir vídeo”. 
Na  sala,  Diogo  levanta  e,  em  silêncio,  entrega  um  DVD  na  mão  da  professora.  Ela  pega,  não  faz  nenhum 
comentário com o Diogo. Algumas crianças que estão mais próximas dizem entre si: “Olha! É o filme do Lucas 
intruso no formigueiro” 
Professora pede para as crianças fazerem fila para irem à sala de vídeo (cena 3). 
 
Ás 18h, a professora pede para as crianças guardarem as peças e formarem a  fila para a irem à sala de vídeo 
(cena 7). 
 
Cabe destacar que a sala de vídeo fica em frente à sala de aula, portanto, leva-se mais 
tempo para formar a fila do que para andar da sala de aula até a sala de vídeo. Seguem mais 
fragmentos que denotam a obsessão pela fila e pela ordem: 
 
Olha, quem for terminando não é para levantar; fica sentado que eu pego a folha [...] (cena 8). 
 
Professora: Agora que vocês pintaram a letra B façam uma fila para eu colar no caderno de vocês. E quem eu 
colar vai sentar e escrever duas vezes a palavra bola no caderno de vocês (cena 9). 
 
Conforme as crianças vão terminando, a professora diz “terminou, fica no lugar que eu pego o caderno”. Ao 
pegar os cadernos, não olha nem faz nenhum comentário. 
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Professora: Hoje vai dar para ir pro parque, mas eu já vou avisando que quem jogar areia vai sentar. A turma 
faz a fila e desce para o parque. Ao chegar ao parque a professora diz: “Olha, já tá muito escuro, vamos voltar 
para a sala”. 
As crianças formam a fila e voltam para a sala. Na sala de aula, ela distribui blocos de montar nas mesas (cena 
12). 
 
 Ás  16h38min  a  professora  diz:  “Vamos  deixar  a  folha  em  cima  da  mesa  e  lavar  as  mãos  para  o  lanche. 
Primeiro os meninos, depois as meninas”. A professora fica na porta esperando as crianças e cantando a música 
de organização da fila (cena 13). 
 
Os meninos começam a jogar areia para o alto. A professora pede para eles sentarem. 
Às 18h20min a professora chama as crianças para fazer a fila. Sobem lavam as mãos e vão para a sala brincar de 
“monta-tudo” (cena 16). 
 
 As crianças e a professora cantam na sala de aula. As 15h30min a professora pede para as crianças fazerem a 
fila para irem à brinquedoteca.  
 Ao  entrarem,  a  professora  diz:  “Vocês  lembram,  né?  Não  pode  bater  (nos  colegas),  não  pode  estragar  os 
brinquedos e não pode jogar os brinquedos na sala de vídeo” (cena 17). 
 
Com base nos exemplos acima, conclui-se que há uma constante vigilância por parte 
das  professoras  em  relação  ao  que  deve  ser  feito,  para  onde  ir  e  como  devem,  inclusive, 
controlar seus corpos e movimentos. Narodowski (1993) destaca que este é um aspecto 
central no modelo pedagógico criado por La Salle
21
 e na maior parte dos textos pedagógicos 
posteriores, inclusive quando se estabelece muitos séculos depois o “respeito ao educando”. 
De acordo com o autor, a principal tática desta estratégia disciplinar é a vigilância constante 
do  corpo  infantil  pelo  professor,  o  qual  também  constrói  seu  próprio  lugar  na  instituição 
educacional em virtude desta tática (NARODOWSKI, 1993, p.118). Desse modo, a história 
mostra  que  a  preocupação  com  o  controle  dos  corpos  foi  central  nos  processos  de 
escolarização, tratando-se, portanto de uma prática que carrega uma continuidade na cultura 
escolar, o que gera sérias conseqüências para as crianças, pois 
 
As  crianças  expostas  às  propostas  que  pouco  delas  exigem,  de  reflexão,  de 
inventividade  e espontaneidade no  mergulho  ao universo  da  cultura, podem sofrer 
pela dominação corporal e espiritual, mesmo acreditando que elas sejam capazes de 
burlar, resistir e subverter regras sociais e escolares. É intrigante que ainda viva-se 
sobre  os  ditames  predominantes  da  separação  do  corpo  e  da  alma,  das  mãos 
impedidas de se movimentarem e do pensamento fracionado (SOUZA, 2007, p.76). 
 
 
 
21
 A Jean-Baptiste de la Salle é atribuída a criação do método simultâneo de ensino; o método é explicado pelo 
autor no guia Conduite des écoles chrétiennes (LESAGE,1999). 




 
 
88
 

Com isso, as atitudes das crianças são moldadas de acordo com o esperado pelo adulto 
que exerce a autoridade, neste caso, a professora. Passam a executar sem questionar o que é 
solicitado pela professora;  como  conseqüência,  nota-se que  há um  estranhamento por  parte 
das mesmas quando há a possibilidade de agirem sem o comando dirigido da professora: 
 
Durante  a  brincadeira  as  crianças cantam  com  o tom  de  voz baixo,  mas  se mostram  animadas.  Depois  da 
brincadeira a professora diz ”Agora nós vamos sentar nas cadeiras e cada um vai desenhar a brincadeira que a 
gente fez, a batata-quente” 
As crianças levantam e falam para a professora que não sabem fazer. A professora diz que é para desenharem do 
jeito que eles quiserem, “não precisam ter medo de errar” (cena 19) 
 
Neste caso, embora a professora (neste dia a professora adjunta assumiu a sala) tenha 
determinado o  espaço,  o  material e  a  proposta  da  atividade,  cada  criança  poderia  criar  seu 
desenho,  o  que  ocasionou  insegurança  por  parte  das  crianças,  as  quais  afirmaram  que  não 
sabiam fazer o desenho. Uma das crianças solicitou, inclusive, que a professora desenhasse na 
lousa  para  ela  copiar.  Desse  modo,  pode-se  concluir  que  a  relação  de  dependência 
estabelecida pelas professoras ao procurar comandar, padronizar e homogeneizar as ações do 
grupo de crianças  tem como conseqüência  a ausência de  uma participação legítima  das 
crianças no que se refere à criação, tomada e partilha de decisão. 
  O objetivo  do exemplo abaixo  é o de reafirmar a relação de poder  existente na 
interação entre professora e crianças e que a professora, por sua vez, procura legitimar sua 
autoridade apesar dos fatos: 
 
 
Janaina se levanta para buscar os saquinhos das atividades (onde ficam guardadas as atividades). Sua cadeira cai 
para  trás.  As outras crianças  da  mesa  começam  a rir. Ela volta, levanta a cadeira  e vai novamente buscar os 
saquinhos. A cadeira cai novamente (o peso da mochila faz a cadeira cair). A professora se aproxima da mesa e 
diz: 
Professora: De quem é a cadeira que não para de cair? 
Agatha: É da Janaina. 
Professora: Parem de derrubar. 
Agatha: Tá caindo sozinha, prô. 
Professora: Não senhora, cadeira não cai sozinha. 
Quando a professora se afasta, as crianças dão risada (cena 18). 
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No diálogo acima, a professora não considera o argumento de Agatha, mesmo sabendo 
que  as  cadeiras  “caem  sozinhas”,  conforme  observado  dias  antes  em  conversa  entre  as 
professoras na sala dos professores e citado neste estudo (ver p. 70). 
 
3.2.2.2 Hora da atividade: uma relação pautada pelo poder 
 
O material coletado durante a pesquisa permite concluir que geralmente são atividades 
desinteressantes que pouco exigem das crianças e que delas são cobradas atitudes de alunos, 
com uma projeção para os anos posteriores de escolaridade, o que pode ser constatado não 
somente  pela  natureza  da  proposta  das  atividades,  mas  também  por  meio  do  discurso  da 
professora da Turma A: 
 
Ao entrar na sala, a professora pede para que as crianças sentem nas cadeiras e retirem os estojos das mochilas. 
Distribui a  folha de atividade. Ao  perceber que algumas crianças estão  sem lápis,  a  professora  diz (com 
expressão brava): 
“O prefeito deu o lápis para vocês não para ficar em casa, porque em casa ele não vai escrever sozinho, e eu 
deixo vocês levarem porque na 1ª série vocês vão levar tudo na mochila. Tem que aprender”. 
 A professora escreve os nomes na lousa para que as crianças copiem (cena 1). 
 
Ao entrar na sala a professora diz: “Vocês vão fazer a lição da letrinha A no abacaxi (desenhado na folha). Dá 
para fazer um monte de letrinhas, é só fazer uma letra pequena e caprichada”. 
Júlia, Leticia e Jessica brincam de pintar a folha uma da outra. A professora vê e fala: 
“O que é isso? Pode fazer a lição. Quero ver ir para a 1ª série sem aprender as letras”. As meninas retomam a 
atividade e quando a professora se distancia, continuam com a brincadeira (cena 8). 
 
A professora entra primeiro na sala, pega as folhas de atividade e diz: “Eu vou dar uma folha de lição do ‘A’, 
depois eu vou colar no caderno. Vocês têm que circular as letras que aparecem nas palavras abacaxi, avião e 
abacate. Olha aqui na lousa” (a professora escreve as palavras na lousa e circula as letras; as crianças precisam 
somente copiar o modelo). Em seguida, distribui as folhas.  
Diogo: Ô Lucas, cê tá fazendo tudo errado (os outros meninos da mesa começam a rir, inclusive o Lucas). 
A professora passa, vê a lição do Lucas e diz: 
Professora: “Ô menino, olha isso, como você vai para a 1ª série se você não sabe nem as letras?” (cena 5). 
 
Com base nos dados acima se pode identificar que a professora se refere à passagem 
das crianças para o Ensino Fundamental quando está insatisfeita com a produção das crianças, 
ou seja, parece transmitir a mensagem de que aquelas crianças são incapazes. As crianças, por 
sua  vez,  parecem  achar  as  atividades  muito  desinteressantes,  pois  geralmente  fazem  coisas 
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paralelas a atividade proposta pela professora. No entanto, ouvem em silêncio a repreensão da 
professora e esperam que ela se afaste para retomarem suas conversas e brincadeiras. 
Como já citado neste estudo, há o predomínio de atividades que envolvem a escrita 
conforme destacado abaixo: 
 
As crianças entram na sala e vão sentando nos lugares que são pré-estabelecidos pela professora. A professora 
pede para elas tirarem os estojos da mochila e distribui a folha de atividade, dizendo: “Vocês vão pintar bem 
caprichado  porque  depois  eu  vou  pôr  no  caderno”  (fisionomia  brava).  Em  seguida,  comenta  com  a 
pesquisadora:  “Eu comecei o caderno  só agora porque você  sabe, né? Os  pais não  tão nem  aí... demoraram 
para mandar o caderno” [...] (cena 2). 
 
Professora: “Hoje eu vou dar o caderno. Nós vamos fazer uma lista de animais. O primeiro animal é jacaré. 
Olha aqui na lousa. Começa com a letra da Janaina e do Jonattan”. (A professora escreveu 3 nomes de animais 
na lousa para os alunos copiarem) (cena 12). 
 
A professora entra na sala e começa a explicar a atividade: “Essa é a letra B da bola. Vocês vão contornar com 
canetinha e depois pintar com o lápis de cor” (cena 9). 
 
A professora diz para as crianças: “Nós vamos fazer a lição de letras”. Ela distribui as folhas e fala que elas 
devem completar as palavras abacaxi, óculos, ioiô, uva, urso, igreja, estrela e apito com a letra que está faltando. 
A professora escreve as  palavras  na lousa apenas para  as crianças copiarem. Diz para as crianças pintarem a 
folha quando terminarem a escrita (cena 13). 
 
 
Apesar  de  as  professoras  parecerem  valorizar  as  “lições  de  letras”,  não  parecem  se 
preocupar se o conteúdo das atividades  propostas  favorece a aprendizagem das crianças, já 
que geralmente  não costumam apreciar as  atividades  concluídas, nem orientá-las  quando 
apresentam  um  resultado  aquém  do  esperado.  Nestes momentos  as  crianças  não  costumam 
fazer perguntas ou mostrar interesse pela proposta, mas não mostram resistência para executá-
las.  Reafirma-se,  portanto,  a  idéia  de  que  no  trabalho  docente observado,  importa  menos  a 
atividade e mais transformação da criança em aluno. 
3.2.2.3 O ensino da moral como o fim da educação infantil 
 
Outro  dado  observado  na  instituição  pesquisada  são  as  ações  que  remetem  a  uma 
educação moralizante, conforme destacado abaixo: 
Professora: Pode fazer arma? 
Todos: Não. 
Professora: Pode por peça na boca? 
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Todos: Não. 
Em uma mesa, a meninas fazem de conta que as peças são “comidas” e colocam as peças na boca. 
Jéssica: Quem qué? É arroz e feijão!  
Aline: Eu quero! (Jéssica coloca a peça na boca dela) 
 Em outra mesa, os meninos fazem armas. Quando a professora se aproxima, eles escondem suas armas (cena 3). 
 
Yago, Israel, Guilherme e Eder brincam de “polícia e bandido”. Guilherme pega a pazinha e usa como revolver. 
Encosta na cabeça do Israel e diz: “Você tá preso” e o leva para dentro do túnel. 
A professora, ao observar a brincadeira, diz:  
“Pode parar com isso. Quem brincar de arma, de luta, ou jogar areia vai sentar” (cena 11). 
 
Daniel, Erick e Rafael, que estão fantasiados de super-heróis, começam a lutar. A professora fala: 
“Pode parar com isso. Será que vocês não conseguem brincar direito?” (cena 17) 
 
Próximo ao horário do lanche a professora diz: “Vocês vão deixar a lição em cima da mesa, vão deitar a cabeça 
na mesa e só vão levantar quando eu falar, porque hoje vocês saíram dos limites”. 
 Ela vai chamando um de cada vez com uma expressão brava e voz alta e comenta com a pesquisadora: “Se não 
for assim eles não aprendem, e a gente já sabe bem o que eles vão virar”. 
Quando todas as crianças retornam, a professora diz: “Preparem para a oração” Todas as crianças fecham as 
mãos em posição de oração e repetem as palavras da professora (cena 14). 
 
Observa-se, de acordo com as situações destacadas, que as brincadeiras de luta ou com 
armas são claramente condenadas pelas professoras. A frase dita pela professora da Turma B 
e registrada na cena 14 mostra sua percepção em relação às crianças. Ao dizer que já sabe o 
que as crianças “vão virar” associado ao fato de que elas são proibidas de brincar de luta ou 
com  armas,  aparentemente  mostra  que  a  professora,  levando  em  consideração  o  contexto 
social ao qual pertencem as crianças, acredita que seu destino social já está previsto. Dessa 
forma, deve acreditar que proibindo tais brincadeiras, está contribuindo para o afastamento de 
atitudes que incitam a violência. 
Outro ponto a ser destacado é o ritual diário da oração na rotina da Turma B. Neste 
caso, a professora cobra uma postura corporal que ela acredita ser a adequada para rezar, além 
de exigir que todos recitem a oração em voz alta e “respeitem, porque rezar é coisa séria”. 
Do mesmo modo que há repreensão em relação às atitudes consideradas erradas das 
crianças, há o uso do elogio para reforçar o que é considerado certo pela professora: 
 
As crianças brincam com os blocos de montar em suas mesas. Criam brincadeiras como pistas, usam as peças 
para fazer de conta que é dinheiro e criam uma brincadeira de supermercado. Alguns meninos montam armas 
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com as mãos escondidas embaixo da mesa para a professora não ver. Duas meninas tentam montar letras com as 
peças. A professora, ao ver, diz para toda a classe ouvir: ”Muito bem, vocês sabem brincar direito, já fizeram o T 
e o J, tá vendo como dá para brincar direito?” (cena 6). 
 
Nota-se que a professora elogia a brincadeira por ela ter uma natureza pedagógica, já 
que as meninas montaram letras. No entanto, não considera as brincadeiras de luta como faz-
de-conta e sim como algo errado, passível de punição. 
Mas,  segundo  Fernández Enguita  (2004),  a  função  principal  da  escola  sempre  foi 
educar  e  não  ensinar.  Segundo  o  autor,  mudanças  ocorridas  nas  principais  instituições  de 
custódia e socializadoras, família, igreja e na própria escola, fortaleceram-na como principal 
instituição socializadora que, por sua vez, assume a tarefa de moralização das crianças. Entre 
outros fatores, segundo o  autor, a crise da família e da comunidade e o  fato de a igreja ter 
passado de uma forte integração a uma relação superficial com a comunidade, favoreceram o 
enfraquecimento da influência dessas instituições na educação das crianças. No que se refere 
às mudanças na escola, o autor destaca o fato de que a escola, que antes ocupava um breve 
período  na vida  das  pessoas, passou  a  ocupar a  infância, a adolescência e  boa parte  da 
juventude. Desse modo “é desnecessário dizer que tempo a mais na escola é tempo a menos 
na  família,  na  comunidade  e  no  trabalho,  o  que,  por  si  só,  já  justifica  um  papel  maior  da 
escola  na  moralização  das  crianças”  (
FERNÁNDEZ  ENGUITA,
  2004,  p.67).  Desse  modo,  a 
escola parece acumular as funções das principais instituições, sobretudo a família. 
Procurou-se, por meio dos dados apresentados, mostrar os mecanismos pelos quais a 
escola opera para  estabelecer  a  disciplina  e  o  controle das  atitudes  das  crianças;  como 
principal conseqüência, pode-se destacar o fato de as crianças serem  privadas do   direito de 
uma  educação  que  respeite  as  especificidades  da  infância.  Ao  tratar  da  tarefa  da  educação 
escolar para a infância, Souza (2007) defende que “a escola se insere na tarefa de dispor de 
experiências  que  tragam  o  espírito  da  auto-reflexão,  do  autoconhecimento,  da  apropriação 
crítica dos  bens produzidos pela humanidade [...]” (SOUZA, 2007,  p.74), portanto, uma 
educação  que  emancipa.  E  somente  cumpre  seu  papel  se  for  desprovida  de  ações  de 
dominação, que geram o medo e a dependência. 
Cabe destacar que embora se faça na presente pesquisa a crítica sobre os mecanismos 
de controle e de disciplina, não há a intenção de desvalorizar a importância da autoridade, da 
disciplina  e  das  regras,  já  que  de  acordo  com  Hutmacher  (1995),  “a  normalidade  dos 
acontecimentos,  das  ações  e  interacções  exige  sempre  mecanismos  reguladores,  ou  melhor 
dizendo,  regularizadores,  na  medida  em  que  a  ordem  social  não  existe  per  si” 
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(HUTMACHER, 1995, p. 50). Questiona-se, no entanto, a forma autoritária de organizar o 
cotidiano das crianças, com pouco espaço para suas ações espontâneas. 
Mas, apesar de todo o controle existente no cotidiano escolar, concorda-se com Finco 
(2005): 
Felizmente,  apesar  de  toda  a  coerção,  as  crianças  brincam  em  qualquer 
circunstância; sempre encontram um jeito para se divertir: sozinhas ou em grupo, no 
trabalho ou nas brechas do gerenciamento do tempo na escola, transgredindo, muitas 
vezes aquilo que os adultos tentam impor (FINCO, 2005, p. 97). 
 
No  próximo  item  serão  apresentados  os  dados  referentes  às  ações  espontâneas  das 
crianças. 
 
3.3 Ações das crianças com seus pares 
 
O  item  anterior  mostrou  como  a relação  entre  as  professoras  e  crianças  nas  duas 
turmas pesquisadas é baseada em uma relação de poder. Nesse sentido, Ferreira (2004) 
ressalta:  é  fato  que  nas  instituições  de  Educação  Infantil,  a  estruturação  previamente 
organizada pelos  professores  das  práticas,  espaços  e  tempos  escolares, mostra  uma  “ordem 
institucional adulta”, com o conhecimento, o poder e a lei expressos em uma relação vertical 
com as crianças. 
 Porém,  mesmo  com  esse  controle  e apesar  de  toda  a  coerção,  as  crianças  brincam, 
encontram brechas na organização da escola e muitas vezes transgridem os padrões impostos 
pelos adultos, ou seja, vivem sua infância. 
3.3.1 Infância ou Infâncias? 
 
Qvortrup (1993),  ao  tratar  sobre o  lugar da  infância nas  sociedades,  mostra  que 
embora as crianças não participem diretamente das discussões sociais, políticas e econômicas 
e  de  não  serem  incluídas  científica  ou  politicamente,  geralmente  são  afetadas  diretamente 
pelas questões macro-sociais em suas vidas cotidianas. Dessa maneira, o autor toma a infância 
na estrutura social da sociedade moderna como objeto de estudo. O autor faz uma distinção 
entre  “infância”  e  “crianças”,  justificando  que  a  infância  é  uma  categoria  geracional 
independente das  crianças.  As  crianças, por  sua  vez,  são  sujeitos  sociais  concretos que  em 
cada momento integram a categoria geracional. 
A infância é construída por meio de forças sociais e interesses econômicos, de acordo 
com o lugar em que vivem. Portanto, para compreender as ações de um grupo específico de 




 
 
94
 

crianças, devem-se  analisar,  também,  as questões  políticas, sociais  e  econômicas. Desse 
modo,  embora  os  grupos  sociais  desenvolvam  manifestações,  hábitos  e  características 
culturais  que  lhes  são  próprias,  todos  são  condicionados  pelo  contexto  social  mais  amplo. 
Sem perder de vista este aspecto, deve-se procurar e examinar os modos como cada grupo lida 
com  aquilo  que  é  imposto.  É  esta  dialética  que  permite  relacionar  o  macro  com  o  micro. 
Nesse sentido, Freitas (2007), ressalta que, 
 
a forma como se  vive e as mudanças macroestruturais do seu entorno têm um 
profundo impacto na  vida das  crianças. É  por isso  que  o estudo  com  pequenos 
grupos é fundamental, mas não é suficiente. Cada grupo tem a oferecer um campo 
de particularidades a ser descoberto e percorrido. Esse campo onde a singularidade 
se  apresenta,  porém,  decorre  de  uma  série  de  combinações  macrossociais 
(FREITAS, 2007, p. 91). 
 
 
Para Gimeno Sacristán (2005), se o modo de vida das crianças tem grandes diferenças, 
suas experiências, sua percepção e  valorização do  mundo têm pouco em comum. Nesse 
sentido, não há “infância” e sim “infâncias”, considerando que há muitas formas de vivê-la, e 
em condições muito diferentes; uma variável definitiva que nos dá motivo para acreditar na 
existência de “infâncias” é a variável econômica: 
 
A  infância  é  objetivamente  heterogênea  porque  existem  infâncias  socialmente 
diferentes  e  desiguais.  As  meninas  têm  experiências  diferentes  das  dos  meninos, 
como diferente é a condição da criança abandonada se comparada com aquela que é 
ansiosamente desejada por aqueles que a cuidarão. A infância das classes populares 
está longe de ser a mesma que a das classes abastadas: quanto a sua duração, forma 
de vivê-la, experiências tidas durante a mesma [...] (GIMENO SACRISTÁN, 2005, 
p. 22). 
 
Para  Snyders  (2005),  ao  destacar  as  diferenças  entre  as  crianças  de  classes  sociais 
distintas, defende que  a  escola deve  oferecer  oportunidades reais:  autor  preocupa-se com  o 
que acontece dentro da escola, ou seja, com a formação cultural possibilitada ou não por ela. 
Chega  à  conclusão  de  que  existem  “infâncias”  e  que  a  condição  social  é  determinante  na 
experiência das crianças. Desse modo, as famílias das camadas populares vêem na escola uma 
perspectiva de que a escola opere no sentido de oferecer oportunidades de melhoria de vida a 
seus filhos, conforme se pode observar no gráfico abaixo: 
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Gráfico 9: Importância da escola para a família
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De acordo com as informações contidas no gráfico 10, os itens “melhoria da qualidade 
de vida” e “melhoria das condições econômicas” mostram que as famílias relacionam à escola 
a  possibilidade  de  ascensão  econômica  por  meio  do  aumento  de  chances  de  uma  pessoa 
escolarizada ser aproveitada no mercado de trabalho. Desse modo, as dificuldades enfrentadas 
pelas famílias as fazem depositar alguma esperança na instituição escolar. 
Ainda no que tange a origem social das crianças, Snyders (2005) estabelece relações 
de positividade e negatividade entre crianças de origens sociais diferentes. Chega a afirmar 
que até  os  filhos  da burguesia  sofrem  na  escola,  pois  não  há  o  estímulo  à  criatividade  e  à 
superação. Mas, como seu foco de atenção recai-se sobre as crianças das camadas populares, 
sua  obra  oferece  elementos  que  ajudam  na  compreensão  das  manifestações  do  publico 
atendido pela instituição pesquisada, já que este trabalho trata sobre as crianças pertencentes 
às camadas populares. 
O autor critica o fato de que alguns autores retratam apenas os aspectos positivos da 
vida  cotidiana  das  crianças  das  camadas  populares.  Neste  sentido,  ressalta  que  as 
desvantagens  não  devem  ser  menosprezadas  e  sugere  que  sejam  considerados  tanto  os 
aspectos positivos como os negativos. Um aspecto negativo, de acordo com o autor, refere-se 
à moradia das crianças, como o fato de que em uma “casa acanhada”, a criança tem menos 
espaço  para  experimentar,  desenvolver  a  habilidade  motora  e  a  discriminação  perceptiva  e 
tem sua curiosidade e atenção pouco estimuladas. Segundo o autor, os pais, geralmente 
cansados e  explorados,  não  conseguem  dar  atenção  acolhedora, brincar  com  seus  filhos  ou 
mostrar  interesse  pelas  atividades  escolares;  não  mantém  como  os  educadores,  um  humor 
 
 
22
  Informações  retiradas  do  questionário  enviado  às  famílias  pelo  coordenador  pedagógico  que  trabalhava  na 
escola pesquisada em 2007. 
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igual e coerente, apresentando alternâncias, por exemplo, indo da rispidez à ternura em um 
curto espaço de tempo. Mas, ainda no que se refere à moradia, o autor destaca o lado positivo: 
 
 As habitações são acanhadas, tanto do ponto de vista material, como do moral, ou 
antes, ambos se confundem, é pequena a distância entre pais e filhos; muito cedo as 
crianças partilham as condições de vida, os ritmos de vida dos adultos; muito cedo 
participam nas dificuldades, nas preocupações, mas, igualmente, nas alegrias de seus 
pais (SNYDERS, 2005, p.112). 
 
 
 De  fato,  observa-se  nas conversas  entre as crianças, a influência da  convivência 
familiar  em  suas  relações  entre  pares.  Assim,  do  mesmo  modo  que  compartilham  as 
dificuldades como  a falta de dinheiro,  por exemplo, enaltecem os  gostos, preferências e 
práticas culturas de origem familiar, conforme destacado abaixo: 
 
Gustavo: Eu vi o ovo de Páscoa do Batman lá em Osasco [...] Minha mãe vai comprar quando tiver dinheiro! 
Wesley: A minha mãe vai comprar no outro mês. (cena 4) 
 
Em uma das mesas as crianças conversam: 
Rafael: Mas como eu vou desenhar? Eu não fui no zoológico não. 
Sandro: Porque não? 
Rafael: A mulher não pagou a minha mãe. 
Sandro: Eu vou desenhar a cobra (cena 12). 
 
 
Os  dois  episódios  acima  mostram  que  as  crianças  participam  das  dificuldades 
econômicas da família. Porém, na sala de aula, elas são compartilhadas com seus pares e não 
com as professoras. 
 
Em uma das mesas, os meninos montam cigarros e fazem de conta que estão fumando: 
Israel: Eu gosto de fumar, eu fumo igual meu pai! (risadas) 
Yago: É cigarro ou é maconha? (risadas) (cena 7). 
 
Daniel, Eliel e Matheus conversam na outra mesa: 
Daniel: Sabia que meu pai tem a música do “Créu” (canta). Pra dançar o créu tem que ter habilidade, créu, 
créu, créu (faz os movimentos da coreografia da música). 
Eliel: Meu pai gosta de “Calypso” e eu também. 
 As crianças começam a pintar a testa  um do outro. A professora  pergunta quem está conversando, com 
expressão brava... As crianças disfarçam (cena 15). 
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Estes  dados  são  expressões  das  práticas  culturais  das  famílias  das  crianças,  que 
também  são  compartilhadas  apenas  entre  pares.  Neste  caso,  a  música  preferida  do  pai  do 
Daniel  é  proibida  de  ser  cantada  na  escola;  nota-se,  desse  modo,  o  distanciamento  entre  a 
cultura de origem e a cultura legitimada pela escola que, por sua vez, embora reprima algumas 
expressões culturais das crianças, não oferece outras possíveis. A televisão parece ser outro 
recurso  de  grande  influência na  vida das crianças.  Embora  não  se tenha dados  sobre  os 
programas  assistidos  nas  casas  dos  alunos,  observa-se  por  meio  das  conversas  entre  as 
crianças, que a televisão está muito presente em suas vidas cotidianas, como no diálogo entre 
crianças da Turma B:
 
 
 
Maylon: Eu assisto as lendas da televisão, depois eu fico sonhando. 
Ryan: Que lenda? A lenda urbana? 
Maylon: É, teve a lenda da menina, deu muito medo! (cena 18) 
 
Sobre a mídia, mais precisamente os programas de televisão, Corsaro (1997) enfatiza 
que  as  pesquisas  sobre  os  conteúdos  dos  programas  televisivos  envolvem  crítica  ao 
hedonismo,  à  falta  de  valor  educacional  e  ao  sexismo.  Trata-se,  no  entanto,  de  pesquisas 
relacionadas à sociedade norte-americana, mas este parece ser um panorama próximo ao do 
Brasil, quando se examina a qualidade dos programas dos canais abertos. O autor ressalta que 
pouco  se  sabe  como  as  crianças  negociam  com  suas  famílias  para  assistir  tais  programas, 
como elas se comunicam no momento que estão assistindo televisão, os comentários feitos 
enquanto assistem e como elas se apropriam e usam as informações da mídia. 
No caso do programa
23
 citado pelo Maylon, não se trata de algo voltado para o público 
infantil especificamente, mas para as camadas populares. Porém, conforme já citado, a divisão 
em  compartimentos,  separando  as  atividades  dos  adultos  e  as  das  crianças,  assim  como  os 
espaços da casa, é comum nas classes superiores. Nas famílias das camadas populares, não há 
essa divisão clara. Desse modo, todos da casa compartilham os espaços e momentos vividos 
em família (SNYDERS, 2005). 
Para Corsaro (1997), o resultado do envolvimento das crianças nas rotinas dos adultos 
gera incertezas para as crianças. Elas são expostas a muito mais informações do que podem 
entender  e  processar.  Assim,  as  atividades  e  rotinas  entre  pares  servem  como  um  “refúgio 
terapêutico”,  para  confrontar  e  discutir  experiências  ocorridas  na  família.  Para  o  autor,  as 
 
 
23
 O quadro “Lendas Urbanas” faz parte do programa “Domingo Legal” transmitido aos domingos pelo SBT. 
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brincadeiras de fantasia são especialmente importantes porque as crianças assumem o controle 
sobre os eventos. 
Outra questão  observada  nas  duas  turmas  pesquisadas,  acredita-se por  influencia da 
origem social e econômica das crianças, é a presença de atitudes solidárias nas relações com 
seus pares: 
 
Matheus começa a tirar as canetinhas e lápis de cor e comparar as cores. Mostra para Rafael: 
Matheus: Olha, é mais clara que essa (apontando a canetinha e o lápis de cor roxos). 
Ryan: Eu não tenho mais lápis azul. 
Maylon: Eu empresto, tó! (cena 18). 
 
Durante a atividade, Nicolly, Mayra e Nathaly brincam de pintar as unhas com pintinhas coloridas de canetinhas. 
Nathaly: Fica mais bonito se for bem colorido... Mas eu não tenho muita cor. 
Mayra: Eu empresto a minha, a gente vai ficar linda! (cena 9) 
 
Em outra mesa, três meninas fazem a lição em silêncio. Ao ver que Luana não está fazendo a lição, Nathaly diz: 
“Você não vai fazer não, é?” 
(Luana faz que não com a cabeça). 
Nathaly: “Então dá aqui que eu faço pra você” (cena 1 ). 
 
Um grupo de meninos negocia os brinquedos para usar na areia: 
Rafael: Eu também quero um desse (referindo-se a pá de areia), vai ser minha arma. 
Sandro: Tá bom. Então nós dois é da polícia. E vocês são bandidos (para Carlos, Roberto e Matheus) “Vamos!” 
Rafael e Sandro  correm atrás dos  meninos  que são  os “bandidos”.  Quando são pegos são presos na  “cadeia” 
(túnel) (cena 16). 
 
De acordo com Snyders (2005), a cooperação e solidariedade são necessidades para o 
próprio  meio  de existência.  A  vida,  portanto, é  pensada coletivamente, com  a  ajuda  dos 
demais familiares, amigos e vizinhos. “O proletariado aí encontra ajuda para sair dos apuros 
nos momentos difíceis, proteção contra as ameaças que sempre podem vir de fora, da parte 
dos  outros,  dos  poderosos  –  e  um  reconforto,  numa  existência  nunca  segura.  (SNYDERS, 
2005,  p.374).  Essa  cooperação  pode  ser  observada  em  relação  aos cuidados  com a  criança 
quando  os  pais  trabalham  fora.  Conforme  o  gráfico  abaixo,  a  avó,  tia  e  vizinha  aparecem 
como principais alternativas dos pais para cuidar de seus filhos enquanto trabalham: 
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Gráfico 10: Quem cuida das crianças na ausência dos pais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
É  interessante  observar  que  a  dependência  em  relação  à  professora  constatada  nos 
momentos de atividades,  em  que as crianças sempre esperam os  comandos  para  realizar as 
tarefas, não ocorre nas questões referentes às relações entre as crianças. Nas duas turmas as 
crianças  não  manifestaram  às  professoras  suas  necessidades,  dúvidas  ou  conflitos;  tais 
aspectos foram compartilhados e resolvidos entre pares na sala de aula. 
Ficou constatado neste estudo, por meio da análise do tempo de uso dos espaços que 
os momentos destinados a brincadeira são escassos nas duas turmas (ver gráficos 7 e 8).  O 
acesso a brinquedos também é muito limitado. Como alternativa para escapar dessa falta de 
tempo  e  de  recursos  para  brincar,  as  crianças  improvisam  brincadeiras  no  momento  da 
atividade em sala de aula e utilizam os materiais escolares como brinquedos. Corsaro (1997), 
ao discutir sobre os aspectos materiais nas vidas das crianças enfatiza que as crianças muitas 
vezes fazem uso de materiais para criar outros, improvisando jogos e rotinas. Desse modo, nas 
brincadeiras das crianças, conforme os dados abaixo, os lápis se transformam em carrinhos, 
super-heróis e espadas e os casacos das crianças viram bebês: 
 
Clayton: Toda hora tracinho, toda hora tracinho. [comentando a atividade passada pela professora] 
Eles brincam de “ver quem termina a lição primeiro”. 
Guilherme: Olha, olha vocês tão aí, mas a gente tá “ganhano" (mostrando a folha do Gustavo) 
Clayton: A minha letra tá que nem a da prô, toda torta (risadas dos meninos) (cena 1). 
 
As crianças pintam a folha em silêncio. Aos poucos começam a conversar. Em uma das mesas, utilizam 
os lápis para brincar de super-heróis: 
Lucas: Eu não vou ser do mal! 
Wesley: Eu quero, é legal. 
A professora, ao ouvir as crianças conversando: 
“Tem alguém falando?” 
Não-re
sposta
20
Babá
22
vizinha
50
tia
121
avó
144
Irmãos
22
não fica
sem os
pais.
33
0 
144 




 
 
100
 

Wesley:  A  prô,  a  prô  […]  (param  a  brincadeira  e  fazem  silêncio).  Quando  a  professora  se  distancia,  eles 
retomam a brincadeira (cena 2). 
 
Na outra mesa, Lucas, Diogo, Wesley e Yago brincam de luta com os lápis. A professora não vê, fica sentada em 
sua cadeira (cena 8). 
 
As crianças que estão na fila, próximos a mesa da professora, continuam em fila. As crianças que estão sentadas 
tiram os casacos e fazem de conta que os casacos são bebês. Passeiam pela sala com o “bebê” no colo, colocam 
os bebês para dormir nos berços (cadeiras vazias). Quando a professora retorna [estava fora da sala], pede para 
que as crianças façam fila para o lanche. A maioria das crianças da turma, meninos e meninas levam os “bebês” 
para o refeitório (cena 9). 
 
Em uma das mesas Diego come um macarrão. Sabrina, que está em sua mesa, diz: 
“Você comeu puro”? Você vai morrer agora! Não pode comer macarrão puro!”(cena 10). 
 
Durante a atividade, Rafael, Raissa, Jhonatan e Carlos ficam comparando as cores das canetinhas. Percebem que 
os  tons  são  diferentes.  Começam a cantar:  “Gorda  baleia,  saco  de  areia,  comeu  banana  podre  e  morreu  de 
caganeira” Dão muitas risadas (cena 15). 
 
Na outra mesa, as crianças conversam: 
Felipe: Eu sei que você tem namorado! 
Emilly: É, mas ele nem é daqui, é meu vizinho... 
 (Hoje as crianças estão  conversando  bastante durante a atividade. A professora  está saindo  muito  da  sala ou 
arrumando o armário) (cena 15). 
 
Emely,  Felipe,  Janaina  e  Jhonatan  conversam  sobre  a  atividade  [deveriam  desenhar  a  brincadeira  da  batata 
quente que havia acabado a pouco]: 
Felipe: Quem tava do meu lado mesmo? 
Janaina: Eu e o Carlos 
Jhonatan: E eu, só que eu não tenho o cabelo assim não (apontando para o desenho do Felipe) 
Emely: A batata tá queimando a mão do Felipe (risadas) (cena 19). 
 
Nota-se que  esses episódios ocorreram  no momento da  atividade. No  sentido da 
reprodução  interpretativa  as  crianças,  na  sua  interação  com  os  adultos, recebem  valores, 
conhecimentos  e  pautas  de  conduta  que  não  são  passivamente  incorporados.  São 
transformados, gerando interpretações e condutas infantis que contribuem para a configuração 
e transformação das formas sociais (SARMENTO, 2008). 
Desse modo, ao criar brincadeiras e outras finalidades para os materiais, as crianças 
parecem  atribuir  outro  sentido  as  atividades  escolares.  Ao  mesmo  tempo  em  que  estão 
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cumprindo a tarefa comandada pela professora, estão, ao seu modo, se divertindo. Ou seja, as 
crianças não apenas reproduzem a lógica imposta, mas criam outros modos de ação. 
 
A criação de uma realidade alternativa à ordem social adulta do JI
24
, referenciável 
aos valores e regras sociais infantis, ao significar que as crianças não se “limitam” a 
reproduzir o mundo dos “grandes” à sua escala mas, “pelo avesso”, o reconstroem e 
ressignificam  através  de  múltiplas e complexas interacções  com  os  pares,  permite 
mostrá-las  não  só  como  autoras  de  suas  próprias  infâncias  mas  também  como 
actores sociais com interesses e modos de pensar, agir e sentir específicos e comuns, 
capazes  de  gerar  relações  e  conteúdos  de  relação,  sentido  de  segurança  e  de 
comunidade que estão na sua génese como grupo social (FERREIRA, 2004, p.58)
. 
 
   
 
Embora,  na  instituição  pesquisada  as  situações  de  interação  entre  as  crianças  sejam 
escassas, pela ausência de momentos e espaços estruturados para brincadeiras e pelo controle 
exercido  pelas  professoras,  ainda  assim,  conforme  exposto  neste  capítulo,  as  crianças 
encontram brechas na estrutura para criar situações em que possam conversar e possibilidades 
de reinterpretar as experiências vividas, atribuindo outra utilidade a objetos, compartilhando 
com seus pares suas alegrias e incertezas. 
 
 
24
 Jardim de Infância 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Este  trabalho  originou-se  da  preocupação  com  o  atendimento  às  crianças  nas 
instituições de Educação Infantil. Teve como foco principal o grupo de crianças, suas ações e 
relações  em  contexto  escolar.  O  problema  de  pesquisa  desdobrou-se  em  três  objetivos: 
examinar  como  as  crianças  lidam  com  os  padrões  promovidos  pela  escola  e  as  maneiras  a 
partir das quais ocorrem as relações entre elas; identificar modos de organização do espaço 
escolar e sua articulação com a prática pedagógica e com  as ações das crianças e, por fim, 
verificar as atividades privilegiadas no cotidiano da instituição pesquisada e suas finalidades. 
O  primeiro  questionamento  buscou  compreender  como  as  crianças  vivenciam  as 
experiências escolares, como reagem diante da organização escolar e o que criam a partir da 
convivência diária.  
O  segundo  procurou desvelar  a  forma  como  a  escola  se  organiza  para  atender  as 
crianças:  a  organização  dos  espaços  e  seus  usos,  os  materiais  disponíveis  e  seus  usos  e  a 
relação  com  os  dados  documentais  e  as  políticas  educacionais  que  norteiam  o  trabalho  da 
escola e sua repercussão nas ações das crianças. 
Por fim, o terceiro questionamento buscou analisar quais atividades são privilegiadas 
na  rotina  escolar  das  crianças,  destacando  que  elas  podem  ser  de  preparo  para  o  Ensino 
Fundamental, de promoção da socialização ou visam à experiência cultural ou de controle: as 
atividades  desenvolvidas; a  prática  pedagógica;  a  organização  do  tempo e  o  nexo  destes 
elementos com as relações entre as crianças. 
O primeiro passo foi buscar estudos anteriores com a mesma temática. Constatou-se 
que  há  poucos  estudos voltados  para  a Educação Infantil com base em  uma  perspectiva 
sociológica  e  uma  produção  hegemônica  partindo  da  perspectiva  da  psicologia  do 
desenvolvimento. 
Mesmo  reconhecendo  a  importância  dessa  produção,  cujos  autores  objetivam  a 
compreensão de aspectos fundamentais do desenvolvimento humano, constatou a necessidade 
de discutir mais a fundo a relação que as crianças da faixa etária considerada mantêm entre si 
e com a escola, tendo como referência a própria experiência escolar. Nesse sentido, a opção 
foi  pela  consideração  de  que  as  crianças  são  atores  sociais,  e  como  tais,  merecem  ser 
investigados no seu processo de interação com os pares, com as professoras e com a cultura. 
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Após  a  delimitação  do  problema  de  pesquisa,  com  base  estudos  originários  da 
sociologia  da  educação,  como  Michael  Apple  (1999)  e  Gimeno  Sacristán  (1999)  e  da 
sociologia da infância, Sarmento (2007), Corsaro (1997), Ferreira (2004) e Qvortrup (1993), 
delineou-se a perspectiva metodológica que permitisse buscar elementos para a compreensão 
do  objeto  de  estudo  e  elaboração  da  dissertação.  Optou-se  pela  observação  sistemática  do 
cotidiano escolar na educação infantil. Nesse sentido, durante o desenvolvimento do trabalho, 
no decorrer das observações realizadas, com os achados no campo empírico da pesquisa, foi 
necessário recorrer às leituras dos autores que tratam dos aspectos organizacionais da escola, 
tais  como  Weber  (1975)  e  Hutmacher  (1995)  e  Nóvoa  (1995)  pelos  fatores  relacionados  a 
organização escolar terem se sobressaído no âmbito da instituição pesquisada, sobretudo nas 
relações.  Outro  aspecto  que  obteve  destaque  nas  observações  foi  a  relação  de  poder 
estabelecida entre os agentes escolares. Os estudos de Narodowski (1993), Infância e Poder e 
de  Gimeno  Sacristán  (2005),  O  aluno  como  Invenção,  auxiliaram  na  compreensão  dos 
processos de institucionalização da infância e das relações de poder que permeiam a história 
da escolarização moderna. 
  Em relação aos achados da pesquisa, no que se refere aos modos de organização do 
espaço  escolar,  vários  elementos  da  organização  da  escola  desvelam  uma  organização 
burocrática, sobretudo no âmbito da organização do sistema de ensino ao qual a escola está 
inserida.  Desse  modo,  os  encaminhamentos  burocráticos  da  escola  sobressaem-se  as 
especificidades da infância. 
Outro aspecto que merece ser  abordado diz  respeito à estrutura  física da escola. 
Considera-se neste estudo que a organização dos espaços refletem a maneira de compreender 
a infância. Desse modo, o espaço pode ser avaliado por meio de seus usos. O prédio no qual 
funciona a  escola foi  idealizado e utilizado inicialmente  para  o atendimento de crianças 
maiores, o que explica a existência de escadas e da estruturação das salas de aula. No entanto, 
possui espaços e materiais que permitem oferecer oportunidades interessantes e desafiadoras 
para as crianças. Porém, contatou-se uma subutilização dos espaços e materiais disponíveis, e 
a massificação do uso da sala de aula, lápis e folha mimeografada, expressões de uma cultura 
escolar legitimada historicamente. Assim, a organização e oferta dos espaços e materiais não 
atende  as  especificidades  da  infância,  e  mais,  não  dá  conta  de  oferecer  experiências  que, 
efetivamente,  ampliem  as  possibilidades  de  formação  cultural,  com  a  apresentação  de 
manifestações  e  de  conteúdos  que  permitam  a  inserção  qualificada  das  crianças  no  ensino 
fundamental e na vida social. 
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No que diz  respeito às  atividades privilegiadas, estas parecem  atender  a  uma lógica 
adultocêntrica,  contemplando  as  necessidades  do  adulto.  As  atividades  referendadas  nos 
documentos como roda, audição de histórias e momentos de brincadeiras não fazem parte do 
cotidiano escolar. Acredita-se que um dos fatores relacionados seja a natureza dos cursos de 
formação  docente,  já  que  podem  oferecer  subsídios  para  uma  tomada  de  consciência  das 
professoras em relação às praticas na Educação Infantil. Tal lógica de organização interfere 
nas  ações  das  crianças,  promovendo  a  incorporação  de  códigos  de  comportamento  social. 
Desse modo, são privilegiadas as atividades que visam transformar a criança em aluno. 
No  que  diz  respeito  as  ações  das  crianças,  a  primeira  constatação  é  a  escassez  de 
tempo  disponível  para  ações  espontâneas.  Para  captar  momentos  nos  quais  as  crianças 
interagiam espontaneamente, foi necessário, além da aproximação do grupo de crianças, 
registrar  sistematicamente  os  episódios.  Desse  modo,  foi  possível  coletar  dados 
representativos, por mostrarem como as crianças encontram brechas na estrutura para brincar, 
conversar e se divertir. Assim, apesar da escola as crianças, por meio de suas ações sociais 
com seus pares criam um contexto paralelo, ou seja, atribuem outros sentidos aos materiais e 
às  propostas  das  professoras.  Mas,  se  às  crianças  fossem  dadas  oportunidades  de  exprimir 
seus interesses e conhecimentos, seriam desvelados para os professores os processos sociais 
que produzem a infância contemporânea, isto é, mais se saberia sobre as crianças atendidas na 
Educação Infantil. 
 O mesmo se poderia dizer sobre o reconhecimento das crianças como atores sociais, o 
que permitiria conseqüentemente, a redefinição das práticas pedagógicas dos professores, e a 
desconstrução de determinadas relações de poder. 
Por fim, mais do que buscar respostas acabadas, este trabalho buscou contribuir para o 
reconhecimento das crianças como atores sociais, em defesa ao direito legítimo à Educação 
Infantil pública que respeite as especificidades da infância. Acredita-se, desse modo, que os 
elementos  apontados  no  presente  estudo  merecem  novas  incursões  e  maiores 
aprofundamentos. 
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ANEXOS 
 
1. Roteiro de Entrevista para a Caracterização da Instituição 
 
Caracterização da Instituição 
 
1. Identificação 
Razão:______________________________________________________________________ 
Endereço:___________________________________________________________________ 
Bairro:_____________________________________________________________________ 
Cidade/Estado:___________________________________________________/___________ 
CEP:____________-_____ 
DDD/Telefone:______/_______________ 
 
2. Funcionamento da escola: 
Turnos:_____________________________________________________________________ 
Horários:____________________________________________________________________ 
Números de classes:___________________________________________________________ 
Número de alunos:____________________________________________________________ 
Média de alunos por classe:_____________________________________________________ 
Total de alunos atendidos pela escola:_____________________________________________ 
Ano de inauguração da escola:___________________________________________________ 
Denominações Anteriores:______________________________________________________ 
 
3. Caracterização dos alunos: 
Faixa Etária das crianças atendidas:______________________________________________ 
Idade média dos alunos em cada estágio:__________________________________________ 
Critérios para agrupamento dos alunos em sala de aula (idade, rendimento, ordem alfabética 
etc.):_______________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
 
 
Critérios para matrícula na escola:________________________________________________ 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
Meio de locomoção dos alunos até a escola:________________________________________ 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
4. Professores: 
Nº professores:_______________________________________________________________ 
Formação dos professores:______________________________________________________ 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
Cursos de formação continuada oferecidos pela secretaria?Quais?_______________________ 
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___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
5. Caracterização da comunidade atendida: 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
6. Caracterização do Prédio (estrutura física): 
N° de salas:__________________________________________________________________ 
Biblioteca:__________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
Sala de professores:___________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
Sala de informática:___________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
Sala de vídeo:________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
Brinquedoteca:_______________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
Sanitários:___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
Cozinha:____________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
Pátio coberto:________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
Área livre:__________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
 
7. Aspectos Pedagógicos: 
Qual a proposta da escola?______________________________________________________ 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
Como é montado o projeto Político Pedagógico, e quem participa?______________________ 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
A Rotina diária das salas de aula é pré-determinada?_________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
Com qual freqüência há reuniões pedagógicas na escola?_____________________________ 
___________________________________________________________________________ 
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2. Indicadores para a observação dos grupos de crianças. 
 
a) Relação entre as crianças: Como são organizados os grupos de crianças na sala de aula? 
1.  As crianças escolhem seus pares para a realização das atividades? 
2.  Durante conversas espontâneas, fazem referências ao espaço e às atividades escolares? 
Quais? 
 
b) Comentários sobre as atividades 
1.  As crianças fazem perguntas à professora sobre a atividade? 
2.  Tecem comentários acerca da atividade com seus colegas? 
3.  Como se organizam em relação ao material apresentado pelo professor(a)? 
4.  Como se organizam em relação ao material individual (lápis, borracha, entre outros)? 
5.  Como se organizam para a realização da atividade? 
6.  Oferecem ajuda aos colegas durante a atividade? 
7.  Demonstram preferências por atividades específicas? 
8.  Fazem referências à quantidade, tamanho ou duração das atividades desenvolvidas? 
9.  Fazem referências ao resultado de suas produções? E aos dos demais colegas? 
 
c) Gestos/atitudes/comportamento 
1.  Demonstram alegria, satisfação ao realizar as atividades? 
2.  Respeitam os acordos estabelecidos? 
3.  Conversam sobre outros assuntos durante as atividades? 
4.  Fazem perguntas sobre a rotina? Demonstram impaciência durante a atividade? 
5.  Pedem com freqüência para ir ao banheiro? 
6.  Reclamam de incômodos (dor de cabeça, dor na barriga, fome) durante a atividade? 
7.  Criam brincadeiras ou conversas paralelas nos momentos de atividades dirigidas pela 
professora? 
8.  Criam motivos para andar pela sala, como olhar pela janela, apontar lápis? 
 
d) Interação com os adultos 
1.  Têm uma relação espontânea com a professora e demais adultos da sala? 
2.  Pedem ajuda quando necessitam? 
3.  Demonstram dependência em relação ao adulto? 
4.  Solicitam atenção da professora? 




 
 
115
 

5.  Como reagem aos comandos da professora? 
6.  Que reações as professoras demonstram às manifestações dos alunos? 
7.  As professoras possuem disposição para ouvir e conversar com as crianças? 
8.  Que formas utilizam para se dirigir aos alunos? 
9.  Como  reagem  diante  da  produção  dos  alunos?  (observações,  instruções,  elogios, 
incentivos, interferências). 
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3. Cenas analisadas 
CENA 1 – Turma A 
13/3/08- 15h47min AS 16 h45min 
 
Proposta da atividade: Escrever os nomes das crianças da sala de acordo com a ordem alfabética. (do N ao Z) 
Material. Folha com atividade mimeografada e lápis grafite. 
Desenvolvimento da atividade: 
 
Ao entrar na sala, a professora pede para que as crianças sentem nas cadeiras e retirem os estojos das mochilas. 
Distribui a  folha de atividade. Ao  perceber que algumas crianças estão  sem lápis,  a  professora  diz (com 
expressão brava): 
O prefeito deu o lápis para vocês não para ficar em casa, porque em casa ele não vai escrever sozinho, e eu 
deixo vocês levarem porque na 1ª série vocês vão levar tudo na mochila. Tem que aprender. 
 A professora escreve os nomes na lousa para que as crianças copiem. 
Enquanto escreve na lousa, diz: 
Hoje são poucos nomes, você não podem reclamar. A escrever o nome com a letra W, a aluna Vanessa levanta e 
diz para a professora: 
Vanessa: Você esqueceu meu nome! 
Professora: Mas qual é seu nome, menina? 
Vanessa: É Vanessa. 
Professora:  Então porque não  falou  logo?Vai sentar vai, vai.Parem  de escrever “Wesley”  porque faltou 
“Vanessa” 
Ao ouvir alguém conversando a professora pede silêncio. Enquanto escreve, explica como se faz o traçado das 
letras: 
Um tracinho pra baixo, outro tracinho pro lado. 
Ao ouvir a explicação, Clayton diz aos colegas de mesa: 
Clayton: Toda hora tracinho, toda hora tracinho. 
Eles brincam de “ver quem termina a lição primeiro” 
Guilherme: Olha, olha vocês tão aí, mas a gente tá “ganhano"(mostrando a folha do Gustavo) 
Clayton: A minha letra tá que nem a da prô, toda torta (risadas dos meninos). 
Em outra mesa, três meninas fazem a lição em silêncio. Ao ver que Luana não está fazendo a lição, Nathaly diz: 
“Você não vai fazer não, é?”. 
(Luana faz que não com a cabeça). 
Nathaly: “Então dá aqui que eu faço pra você”. 
As  crianças  que  terminam  a  lição  devem  ficar  sentadas  em  silêncio.  Aos  poucos,  começam  pedir  para  ir  ao 
banheiro.  A  professora  manda  “uma  mesa  de  cada  vez”  ao  banheiro.  Quando  retornam,  ficam  sentados,  em 
silêncio, esperando a hora do lanche. 
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CENA 2 – Turma A 
14/3/08- 15h55m AS 16 h40m 
 
Proposta da atividade: Pintar a letra A (folha pequena com a letra A e a figura de uma abelha).  
Material. Folha com atividade mimeografada e lápis de cor para colorir. 
Desenvolvimento da atividade: 
 
As crianças entram na sala e vão sentando nos lugares que são preestabelecidos pela professora. A professora 
pede para elas tirarem os estojos da mochila e distribui a folha de atividade, dizendo: “Vocês vão pintar bem 
caprichado porque depois eu vou  por no caderno” (fisionomia brava). Em seguida,  comenta  com a presente 
pesquisadora:  “Eu comecei o caderno só agora porque você  sabe,, né?  Os pais  não tão nem aí....demoraram 
para mandar o caderno [...] 
As crianças pintam a folha em silêncio. Aos poucos começam a conversar. Em uma das mesas, utilizam 
os lápis para brincar de super-heróis: 
Lucas: Eu não vou ser do mal! 
Wesley: Eu quero, é legal. 
A professora, ao ouvir as crianças conversando: 
“Tem alguém falando?” 
Wesley:  A  prô,  a  prô  […]  (param  a  brincadeira  e  fazem  silêncio).  Quando  a  professora  se  distancia,  eles 
retomam a brincadeira. . 
Por volta das 16h35m, a professora pede para as crianças lavarem as mãos, “uma mesa de cada vez” Ela fica 
parada na porta controlando a entrada e saída das crianças. Quando um dos meninos passou para ir ao banheiro, 
ela disse (para a pesquisadora): “Você viu o que fazem com a cabeça dessas crianças?” (se referindo ao fato de 
que  a maioria  dos meninos  têm  o cabelo  raspado,  com  algumas  figuras  para  enfeitar,  como  raios  e letras) 
“Coitados, já são feinhos e ainda  fazem isso na cabeça deles”. 
As crianças retornam do banheiro e aguardam em silêncio até formar a fila para o lanche.  
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CENA 3- Turma A 
14/3/08- 17h15m AS 18 h50m 
 
Proposta  da  atividade:  Continuação  da  atividade  descrita  na  cena  2.  Brincadeira  com  jogos  de  montar.    Ao 
retornar do lanche, a professora diz: 
“Agora vocês vão fazer uma fila aqui na minha mesa porque eu vou colar a letra A no caderno de vocês.Quem 
eu for colando, pode brincar de monta-tudo.” 
Enquanto cola as folhas, a professora dá orientações para a brincadeira com blocos de montar: 
Professora: Pode fazer arma? 
Todos “Não” 
Professora: Pode por peça na boca? 
Todos: Não 
Em uma mesa, a meninas fazem de conta que as peças são “comidas” e colocam as peças na boca. 
Jéssica: Quem qué? É arroz e feijão!  
Aline: Eu quero! (Jéssica coloca a peça na boca dela) 
 Em outra mesa, os meninos fazem armas. Quando a professora se aproxima, eles escondem suas armas. 
As 17h40m, a professora diz: “Guardem o monta-tudo, vamos ver se o parque ta seco. Façam a fila (as crianças 
rapidamente guardam os jogos, encostam as cadeiras e correm para a fila).  
Chegando no parque, a professora diz: “Os brinquedos tão molhados, vamos voltar e assistir vídeo” 
Na  sala,  Diogo  levanta  e,  em  silêncio,  entrega  um  DVD  na  mão  da  professora.  Ela  pega,  não  faz  nenhum 
comentário com o Diogo. Algumas crianças que estão mais próximas dizem entre si: “Olha! É o filme do Lucas 
intruso no formigueiro” 
Professora pede para as crianças fazerem fila para irem à sala de vídeo.  
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CENA 4- Turma A 
17/3/08- 15h55m às 16 h35m. 
 
Proposta da atividade: Pintar a orelha do coelho da páscoa com giz de cera. 
Material: Folha mimeografada com a figura da orelha do coelho e giz de cera. 
 
As crianças entram na sala e sentam. A professora diz: 
“Presta atenção. Eu vou dar a orelha do coelho para vocês pintarem com giz-de-cêra, mas não pode deixar cair 
no chão porque quebra. Cuidado quando for pintar para não rasgar, porque se rasgar vai ficar sem. Eu vou 
rodando e chamando quem ta quieto (a professora está mimeografando a atividade). Esse mimeógrafo não tá 
bom, ta ficando muito claro.... Eu vou dar a canetinha pra vocês contornarem pra ficar mais forte”. 
As crianças ficam quietas, olhando para a professora. 
 Enquanto aguardam a professora “rodar” a atividade, as crianças conversam nas mesas: 
Gustavo: Eu vi o ovo de páscoa do Batman lá em Osasco [...] Minha mãe vai comprar quando tiver dinhero! 
Wesley: A minha mãe vai comprar no outro mês 
Ao ouvir conversa entre as crianças, a professora fala: “Tem alguém conversando? Porque quem tiver 
conversando não ganha orelha do coelho”. 
As crianças retomam o silêncio. Ficam aguardando a professora chamar. Mostram-se empolgados com a 
atividade da páscoa. 
Ás 16h35m, a professora diz: 
“Deixem as orelhas do jeito que estão na mesa e vamos pro lanche. Depois do lanche vocês terminam.” Até esse 
horário, algumas crianças não haviam ganhado a folha.  
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CENA 5-Turma A 
24/3/08- 15h50m às 16 h37m. 
Proposta da atividade: Circular as letras “A” que aparecem nas palavras: ABACAXI, AVIÃO E ABACATE. 
Material: Folha mimeografada e lápis grafite. 
 
A professora entra primeiro na sala, pega as folhas de atividade e diz: “ Eu vou dar uma folha de lição do “A” , 
depois eu vou colar no caderno. Vocês têm que circular as letras que aparecem nas palavras abacaxi, avião e 
abacate. Olha aqui na lousa. (a professora escreve as palavras na lousa e circula as letras; as crianças precisam 
somente copiar o modelo). Em seguida, distribui as folhas.  
Diogo: Ô Lucas, se tá fazendo tudo errado (os outros meninos da mesa começam a rir, inclusive o Lucas). 
A professora passa,, vê a lição do Lucas e diz: 
Professora: “Ô menino, olha isso, como você vai para a 1ªsérie se você não sabe nem as letras?”. 
O Lucas fica em silêncio, olhando para a professora. Quando ela se afasta, eles voltam a dar risada. 
A professora fica andando entre as mesas; as crianças fazem silêncio. 
As crianças ficam sentadas fazendo a atividade até às 16h37m, quando param para lavar as mãos e lanchar.
 
 
 
CENA 6-Turma A 
 
27/3/08- 15h50m às 16 h40m. 
Proposta da atividade: Brincar com jogos de montar. 
Material: Blocos de montar. 
 
A professora sobe com a fila, as crianças entram na sala (poucas crianças chegaram, o dia está muito chuvoso.) e 
ela fica conversando com a professora da outra sala na porta da sala, até às 16hs. 
Ao entrar na sala, a professora diz: “Eu ia “rodar” uma atividade, mas como não chegou muita gente eu vou 
dar monta – tudo”. 
As crianças brincam com os blocos de montar em suas mesas. Criam brincadeiras como pistas, usam as peças 
para fazer de conta que é dinheiro e criam uma brincadeira de supermercado. Alguns meninos montam armas 
com as mãos escondidas embaixo da mesa para a professora não ver. Duas meninas tentam montar letras com as 
peças. A professora, ao ver, diz para toda a classe ouvir: ”Muito bem, vocês sabem brincar direito, já fizeram o T 
e o J, tá vendo como dá para brincar direito?”.
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CENA 7 - Turma A 
27/3/08- 17h15m às 18hs. 
Proposta da atividade: Brincar com jogos de montar. 
Material: Blocos de montar. 
 
 Após o lanche, a professora conversa com outra professora no corredor. Enquanto isso, as crianças correm pela 
sala, sobem em cima da mesa, gritam e dão muitas risadas. Alan vê a professora voltando e diz: 
Alan: “A pro, a pro”. 
Todos correm para os seus lugares. 
Professora: Eu ouvi a bagunça de vocês lá de fora, que absurdo, isso é jeito de se comportar?O que a nossa 
visita vai pensar de vocês?Vocês vão usar esse jogo de montar, mas não é nosso, é de outra sala, então, por 
favor, façam o favor de tomar cuidado. Não pode por na boca e não pode fazer arma. 
 
Em uma das mesas, os meninos montam cigarros e fazem de conta que estão fumando: 
Israel: Eu gosto de fumar, eu fumo igual meu pai!(risadas) 
Yago: é cigarro ou é maconha? (risadas) 
Nas outras mesas, as crianças ficam quietas, montando ou simplesmente manipulando as peças.  
Ás 18hs, a professora pede para as crianças guardarem as peças e formarem a fila para a irem à sala de vídeo. 
 
CENA 8 - Turma A 
4/4/08- 15h51m às 16h47m 
Proposta da atividade: Escrita da letra A. 
Material: Folha mimeografada e lápis grafite. 
 
Ao entrar na sala a professora diz: Vocês vão fazer a lição da letrinha A no abacaxi (desenhado na folha). Dá 
para fazer um monte de letrinhas, é só fazer uma letra pequena e caprichada. 
Júlia, Leticia e Jessica brincam de pintar a folha uma da outra. A professora vê e fala: 
“O que é isso”? Pode fazer a lição. Quero ver ir para a 1ªsérie sem aprender as letras. As meninas retomam a 
atividade e quando a professora se distancia, continuam com a brincadeira. 
Na outra mesa, Lucas, Diogo, Wesley e Yago brincam de luta com os lápis. A professora não vê, fica sentada em 
sua cadeira. 
Olha, quem for terminando não é para levantar; fica sentado que eu pego a folha [...] 
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CENA 9 – Turma A 
10/4/08- 15h45m às 16h407m 
Proposta da atividade: Escrita da letra A. 
Material: Folha mimeografada, lápis de cor e canetas hidrográficas. 
 
A professora entra na sala e começa a explicar a atividade: “Essa é a letra B da bola. Vocês vão contornar com 
canetinha e depois pintar com o lápis de cor”. 
Durante a atividade, Nicolly, Mayra e Nathaly brincam de pintar as unhas com pintinhas coloridas de canetinhas. 
Nathaly: Fica mais bonito se for bem colorido... Mas eu não tenho muita cor. 
Mayra: Eu empresto a minha, a gente vai ficar linda!   
Professora: Agora que vocês pintaram a letra B façam uma fila para eu colar no caderno de vocês. E quem eu 
colar vai sentar e escrever duas vezes a palavra bola no caderno de vocês. 
A diretora entra na sala (começa uma discussão entre a professora e a diretora). Enquanto isso as crianças ficam 
conversando e brincando com as canetinhas. 
 A professora sai chorando da sala. As crianças ficam conversando 
Gustavo: A Pro ta chorando por quê? 
Danilo: Porque ela não quer o armário 
Gustavo: Por quê? 
Danilo: “Não sei, ué”. 
 As crianças que estão na fila, próximos a mesa da professora, continuam em fila. As crianças que estão sentadas 
tiram os casacos e fazem de conta que os casacos são bebês. Passeiam pela sala com o “bebê” no colo, colocam 
os bebês para dormir nos berços (cadeiras vazias). Quando a professora retorna, pede para que as crianças façam 
fila para o lanche. A maioria das crianças da turma, meninos e meninas levam os “bebês” para o refeitório.
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CENA 10 – Turma A 
11/4/08- 15h43m às 16h41m / 17h15m as 18h10m 
Proposta da atividade: Confecção do colar do índio. 
Material: macarrão e barbante. 
 
Professora: Hoje vocês vão fazer um colar com barbante e macarrão, mas não é pra deixar o macarrão cair 
porque quebra e não vai ter mais pra dar. 
As crianças encaixam o macarrão no barbante (parecem estar gostando). A professora passa de mesa em mesa 
para amarrar o barbante. 
Wesley pergunta: “Posso ficar com ele”? 
Professora: “Não, só no dia do índio”. 
Em uma das mesas Diego come um macarrão. Sabrina, que está em sua mesa, diz: 
 “Você comeu puro”? Você vai morrer agora! Não pode comer macarrão puro!”“ 
Alan e Eder começam a correr pela sala. A professora diz: 
“Eu acho que tem gente que vai ficar sem colar porque não tem paciência de esperar, aí vai chegar o dia do 
índio e vocês não vão ter colar para por”. 
Em outra mesa, Israel, Lucas e Wesley usam o colar para brincar de arma. 
 A professora, ao perceber que as crianças estão brincando, fala: 
“Agora chega, é muita criança para amarrar e por o nome no colar, dá um tempo,né? 
Às 16h40m a professora diz: 
“Agora vamos pro lanche e só depois vamos terminar o colar” 
Após o lanche, as crianças sobem para a sala e a professora termina de amarrar os colares e diz: 
“Eu vou dar a tinta, mas é para escolher uma cor só, não pode fazer colorido porque suja o pincel. Eu vou 
emprestar o meu pincel, mas vocês vão ter que devolver.” 
Emanuelly muda a cor e a professora diz: 
“Eu não falei que não era para mudar a cor? Agora vai ao banheiro lavar o pincel.” 
As outras  crianças,  ao perceberem que a colega mudou a  cor,  começam a pedir  para  mudar também.  A 
professora concorda, mas diz “vocês vão ter que lavar o pincel.”. 
A cada cor utilizada, as crianças precisam levantar e ir ao banheiro lavar o pincel. O curioso é que dentro da sala 
tem uma pia que poderia ser usada para essa finalidade.  
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CENA 11 - Turma A 
24/3/08- 17h45m às 18h20m 
Proposta da atividade: Brincadeira no parque. 
 
Ao chegar ao parque, as crianças saem correndo, pegam os brinquedos como balde a pazinha para brincar na 
areia.  
Yago, Israel, Guilherme e Eder brincam de “polícia e bandido”. Guilherme pega a pazinha e usa como revolver. 
Encosta na cabeça do Israel e diz: 
“Você ta preso” e o leva para dentro do túnel. 
A professora, ao observar a brincadeira, diz:  
“Pode parar com isso. Quem brincar de arma, de luta, ou jogar areia vai sentar” 
A grande maioria das crianças fica brincando na areia, enchendo os potes fazendo de conta que são comidas.
 
 
CENA 12 - Turma B 
25/4/08- 15h47m às 16h35m / 17h15m as 18h10m 
Proposta da atividade: Lista de animais. 
Material: caderno, lápis grafite, lápis de cor. 
 
Professora: Hoje eu vou dar o caderno. Nós vamos fazer uma lista de animais. O primeiro animal é jacaré. Olha 
aqui na lousa. Começa com a letra da Janaina e do Jonattan. (A professora escreveu 3 nomes de animais na lousa 
para os alunos copiarem). 
As crianças copiam em silêncio. Quando uma delas começa a conversar, a professora, que está sentada em sua 
cadeira, olha para as crianças com uma expressão fechada e elas param de falar. 
Ás 16h35minhs, a professora pede para as crianças lavarem as mãos e sentarem para rezar.Depois de rezarem , 
as crianças fazem fila para o lanche. 
Ao retornarem do lanche, a professora diz para as crianças: 
“Agora que vocês escreveram os nomes dos animais, vão desenhar”. 
Em uma das mesas as crianças conversam: 
Rafael: Mas como eu vou desenhar? Eu não fui no zoológico não. 
Sandro: Porque não? 
Rafael: A mulher não pagou a minha mãe. 
Sandro: Eu vou desenha a cobra 
Conforme as crianças vão terminando, a professora diz “terminou, fica no lugar que eu pego o caderno”. Ao 
pegar os cadernos, não olha nem faz nenhum comentário. 
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CENA 13 - Turma B 
28/4/08- 15h49m às 16h38m /17h10m as 17h45m 
Proposta da atividade: Escrever a letra inicial de cada palavra. 
Material: caderno, lápis grafite, lápis de cor. 
 
A professora diz para as crianças: Nós vamos fazer a lição de letras. Ela distribui as folhas e fala que elas devem 
completar  as palavras abacaxi, óculos, ioiô, uva, urso, igreja, estrela e apito com a letra  que está  faltando.  A 
professora escreve as palavras na lousa apenas para as crianças copiarem. Diz para as crianças pintarem a folha 
quando terminarem a escrita.  
 
Agatha,  Daysi e Fernanda conversam  e dão  muitas risadas.  A professora  chama a atenção das  meninas.  Elas 
param  por  um  tempo,  depois  continuam  a  dar  risada.  (Me  aproximo  da  mesa  das  meninas,  elas  estão  rindo 
porque a cueca do Eliel está aparecendo). A professora as repreende novamente: “É a última vez que eu falo, 
senão vocês vão se ver comigo”. 
 As 16h30m a professora pede para as crianças irem mais rápido porque está chegando a hora do lanche. 
Ás 16h38m a professora diz: “Vamos deixar a folha em cima da mesa e lavar as mãos para o lanche. Primeiro 
os  meninos,  depois  as  meninas”.  A  professora  fica  na  porta  esperando  as  crianças  e  cantando  a  música  de 
organização da fila. 
As crianças retornam à sala de aula às 17h10m e continuam a fazer a atividade. 
Durante a atividade, as crianças conversam enquanto pintam a folha: 
Carlos: Nossa, cê num sabe pintar não, é? 
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CENA 14 - Turma B 
25/4/08- 15h38m às 16h38m /17h10m as 17h45m 
Proposta da atividade: Colorir a ilustração de um leão e escrever o nome do animal. 
Material: folha mimeografada, lápis grafite, lápis de cor, canetas hidrográficas e tesoura. 
 
A professora distribui as folhas e diz:  Vocês  vão  contornar o leão  com canetinha e pintar  com  lápis  de cor. 
Depois, vão tentar escrever a palavra leão. Olha, presta atenção no som da letra, não é pra ir colocando um 
monte  de letras  sem pensar. A  professora da outra sala aparece na  porta da sala,  elas ficam conversando.  As 
crianças começam a conversar, falar alto, dar risadas, levantar das cadeiras. Ao entrar na sala a professora diz: 
Que falta de educação. Eu falando assunto sério e vocês nessa bagunça. Agora chega, eu não quero ouvir nem 
um piu. As crianças ficam quietas. 
Próximo ao horário do lanche a professora diz: “vocês vão deixar a lição em cima da mesa, vão deitar a cabeça 
na mesa e só vão levantar quando eu falar, porque hoje vocês saíram dos limites.”. 
 Ela vai chamando um de cada vez com uma expressão brava e voz alta e comenta com a pesquisadora: “se não 
for assim eles não aprendem, e a gente já sabe bem o que eles vão virar”. 
Quando todas as crianças retornam, a professora diz: “Preparem para a oração” Todas as crianças fecham as 
mãos em posição de oração e repetem as palavras da professora.  
 
Ao retornar para a sala a professora diz: Agora vocês vão recortar e não esqueçam do silêncio. As crianças fazem 
silêncio,  mas,  mesmo em silêncio,  brincam  com  as tesouras.  Em uma  das  mesas,  brincam  de  tentar cortar as 
folhas uns dos outros. A professora olha com uma expressão brava e eles param. 
As 17h45m a professora diz: “Quem terminou, terminou, quem não terminou, paciência porque agora nós 
vamos para o vídeo. 
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CENA 15 - Turma B 
15/5/08- 15h25m/ 16h30m 
Proposta da atividade: Colorir as letras A, B, C, D ilustração. 
Material: folha mimeografada, lápis de cor, canetas hidrográficas e tesoura. 
 
Entrada na sala de aula. No pátio, foi adaptada uma sala de aula para atender um “caso de inclusão”, segundo a 
professora. As crianças sentam nas cadeiras e a professora canta com eles as músicas que costumam cantar no 
pátio.  
As 15h40m, a professora distribui as  folhas de atividade: “Vocês vão pintar as letras  e depois recortar para 
colar no caderno”. 
Durante a atividade, Rafael, Raissa, Jhonatan e Carlos ficam comparando as cores das canetinhas. Percebem que 
os  tons  são  diferentes.  Começam a cantar:  “Gorda  baleia,  saco  de  areia,  comeu  banana  podre  e  morreu  de 
caganeira” Dão muitas risadas. 
 
Na outra mesa, as crianças conversam: 
 Felipe: Eu sei que você tem namorado! 
Emilly: É, mas ele nem é daqui, é meu vizinho... 
 (Hoje as crianças estão  conversando  bastante durante a atividade. A professora  está saindo  muito  da  sala ou 
arrumando o armário) 
 
Daniel, Eliel e Matheus conversam na outra mesa: 
Daniel: Sabia que meu pai tem a música do “Créu” (canta). Pra dançar o creu tem que ter habilidade, creu, 
creu, creu (faz os movimentos da coreografia da música) 
Eliel: Meu pai gosta de “Calypso” e eu também. 
 As crianças começam a pintar a testa  um do outro. A professora  pergunta quem está conversando, com 
expressão brava... As crianças disfarçam. 
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CENA 16 - Turma B 
15/5/08- 17h45m/ 18h20m 
Proposta da atividade: Brincadeira no parque. 
 
As crianças fazem a fila e descem para o parque. Saem correndo ao chegarem ao espaço do parque. 
Um grupo de meninos negocia os brinquedos da areia:  
Rafael: Eu também quero um desse (referindo-se a pá de areia), vai ser minha arma. 
Sandro: Ta bom. Então nós dois é da polícia. E vocês são bandidos (para Carlos, Roberto e Matheus) Vamos! 
Rafael e Sandro correm atrás dos meninos   que são os “bandidos”. Quando são pegos são presos na “cadeia” 
(túnel). 
As brincadeiras de “pegar” parecem ser as preferidas do grupo. Todos se mostram empolgados correndo, dando 
risadas. 
Larissa, Maria Fernanda e Beatriz brincam de “Popeye” (música acompanhada por seqüência de gestos e 
palmas). 
Os meninos começam a jogar areia para o alto. A professora pede para eles sentarem. 
Às 18h20m a professora chama as crianças para fazer a fila. Sobem lavam as mãos e vão para a sala brincar de 
“monta - tudo”. 
 
 
CENA 17 - Turma B 
16/5/08- 15h20m/16h30m 
Proposta da atividade: Brincadeira na brinquedoteca.  
 
As crianças e a professora cantam na sala de aula. As 15h30m a professora pede para as crianças fazerem a fila 
para irem à brinquedoteca. 
 Ao  entrarem,  a  professora  diz:  “Vocês  lembram,  né?  Não  pode  bater  (nos  colegas),  não  pode  estragar  os 
brinquedos e não pode jogar os brinquedos na sala de vídeo.” 
 A maioria das crianças vai para o armário de fantasias. Disputam o espaço e as fantasias (espaço pequeno para o 
número de crianças). Há quantidade suficiente para as meninas. Já, os meninos, precisam fazer rodízio para usá-
las, pois há poucas fantasias para eles. Ao perceber a disputa entre os meninos, a professora diz: 
“Tem pouca fantasia, precisa dividir”. Daniel, Erick e Rafael, que estão fantasiados de super-heróis, começam a 
lutar. A professora fala: 
“Pode parar com isso. Será que vocês não conseguem brincar direito?” 
Agatha, Ariane e Bruna brincam de fazer penteados. Alguns meninos e meninas levam os bebês para passear no 
carrinho. 
As 16h30m a professora pede para as crianças guardarem os brinquedos. Muitos meninos reclamam por não ter 
vestido as fantasias.  
As crianças arrumam o espaço, tiram as fantasias e vão para a fila. 
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CENA 18 - Turma B 
29/5/08-15h20m/16h36m 
Proposta da atividade: Desenho do índio para colorir.  
 
As  crianças  e  a  professora  cantam  na  sala  de  aula.  As  15h32m  a  professora  distribui  a  folha  de  atividade. 
Direciona-se para a pesquisadora e diz: “Nossa, essa atividade ta atrasada!” 
As  crianças  devem  contornar  o  desenho  com  canetas  hidrográficas  e  colorir  com  lápis  de  cor.  Em  uma  das 
mesas, um grupo com seis crianças conversa: 
Maylon: Eu assisto as lendas da televisão, depois eu fico sonhando. 
Ryan: Que lenda? A lenda urbana? 
Maylon: É, teve a lenda da menina, deu muito medo! 
Matheus começa a tirar as canetinhas e lápis de cor e comparar as cores. Mostra para Rafael: 
Matheus: Olha, é mais clara que essa. (apontando a canetinha e o lápis de cor roxos) 
Ryan: Eu não tenho mais lápis azul. 
Maylon: Eu empresto, tó! 
Hoje a professora está distraída arrumando o armário. As crianças estão conversando mais que o observado nos 
outros dias. 
Janaina se levanta para buscar os saquinhos das atividades(onde ficam guardadas as atividades). Sua cadeira cai 
para  trás.  As outras crianças  da  mesa  começam  a rir. Ela volta, levanta a cadeira  e vai novamente buscar os 
saquinhos. A cadeira cai novamente (o peso da mochila faz a cadeira cair). A professora se aproxima da mesa e 
diz: 
Professora: De quem é a cadeira que não para de cair? 
Agatha: É da Janaina. 
Professora: Parem de derrubar. 
Agatha: Tá caindo sozinha, pro. 
Professora: Não senhora, cadeira não cai sozinha. 
Quando a professora se afasta, as crianças dão risada. 
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CENA 19 - Turma B 
30/05/08 - 15h20m/16h35m 
 
Professora adjunta assume a sala. “Pessoal, quando a entrada era no pátio, vocês cantavam, não é? Agora não 
dá mais porque tem aquela sala... (foi a única pessoa que explicou para as crianças o motivo pelo qual elas não 
cantam  mais no pátio  na hora da entrada) Então vamos cantar  aqui. Qual música vocês  querem cantar?  (é a 
primeira vez que observo alguém perguntando algo para as crianças) [...] A professora pergunta: “Vamos brincar 
de batata-quente?” 
Durante  a  brincadeira  as  crianças cantam  com  o tom  de  voz baixo,  mas  se mostram  animadas.  Depois  da 
brincadeira a professora diz ”Agora nós vamos sentar nas cadeiras e cada um vai desenhar a brincadeira que a 
gente fez, a batata-quente” 
As crianças levantam e falam para a professora que não sabem fazer . A professora diz que é para desenharem do 
jeito que eles quiserem, “não precisam ter medo de errar” 
Emely, Felipe, Janaina e Jhonatan conversam sobre a atividade: 
Felipe: Quem tava do meu lado mesmo? 
Janaina: Eu e o Carlos 
 
CENA 20 - Turma B 
30/05/08 – 17h40m/18h20m 
 
Professora adjunta fala para as crianças: “Pessoal, vocês já foram à sala dos livros?” As crianças dizem que 
não. 
“Eu  vou  levar  vocês  lá,  tem  um  monte  de  livros  legais”.  Na  sala  de  leitura,  as  crianças  ficam  empolgadas, 
trocando toda hora de livros. A professora comenta com a pesquisadora: 
“Você viu? Eles nunca vieram aqui, os livros estão novinhos. 
Neste espaço as crianças estão levantando constantemente para trocar de livros, assim como para olhar. 
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Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas





















































































































































































































































[image: alt]Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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